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24 de Junio de 1888 - L a N a t i vldad de San Juan Bautista. 
NUMERO 149 
PERIODICO OFICIAL D E L APOSTADERO DE L A HABANA. 
TELEGRAMAS PO» E L CABLE. 
8 E R T I C I 0 P A R T I C U L A R -
MDti 
D I A R I O D E L A MARINA* 
AI- DIARIO DB UA MARINA. 
Habana. 
T E L E G U R A M A S D E A N O C H E . 
Berlín, 22 de junio, á tos} 
8 y áO ms. de la noche, s 
E l d i s c u r a o p r o n n n c i a d o por e l 
P r i n c i p a de B L a m a r c k e n e l B u n -
dearatb. t u v o u n c a r á c t e r pac i f i co . 
E l g r a n c a n c i l l e r dijo q u e l a s i t u a -
c i ó n a c t u a l ob l iga a l gobierno á per-
s e v e r a r e n l o s m i s m o s p r i n c i p i o s 
p o l i t i c e s que lo h a n guiado h a s t a 
a q u i . 
Nueva York, 22 de junio, a las / 
9 de la noche, s 
L a C o n v e n c i ó n r e p u b l i c a n a de 
C h i c a g o d e t e r m i n ó r e u n i r s e m a ñ a -
n a s i n h a b e r h e c h o n o m b r a m i e n t o 
a lguno . M r . D e p e w r e t i r ó s u n o m -
bre de l a c a n d i d a t u r a . 
Nueva York, 22 de junio, á l a » i 
!) y 25 ms. de la noche. S 
E l conoc ido a r m a d o r M r . "Ward 
h a c o m p r a d o l a flota de v a p o r e s 
que c o m p o n í a n l a l i n e a de A l o s a n -
der. 
París . 22 de junio, á las 
9 y 30 ms. de la noeJie 
M r . F e r n a n d o de L e e s e p a s e en-
c u e n t r a b ien , s i e n d o fa l so e l r u m o r 
que c i r c u l ó r e s p e c t o de s u znueite . 
T B L E O - R A M ü - S D B H O Y . 
Roma, 23 de junio, á l a ) 
8 de la mañana. S 
E l Oservatore uolnaho c o m e n t a n -
do l a p o l í t i c a de l S r . C r i s p í , como 
t e n d e n t e á obl igar á S u S a n t i d a d á 
a b a n d o n a r á I t a l i a , d i ce que s i e l 
je fe d e l gabinete p e r s i s t e e n t a l i n -
tento s u f r i r á l a s c o n a e c u e n c i a s de 
B U conducta . 
Paris , 23 de junio, á l a s t 
8 t/ 5 ms. de la mañana, s 
E l S e n a d o h a dado s u a p r o b a c i ó n 
á l a c o n c e s i ó n d e u n c r é d i t o extraor-
d i n a r i o de 7 m i l l o n e s 5 0 0 , 0 0 0 pe-
s o s d e a t i n a d o a á m e j o r a r e l mate -
r i a l de a r t i l l e r í a ó i n g e n i e r o s . 
Pesth, 23 de junio, á las i 
8 y 15 ms. de la mañana, s 
L a c o m i s i ó n de los de legados h a 
aprobado por u n a n i m i d a d e l c r é d i t o 
podido por e l gobierno p a r a l o s ar-
m a m e n t o s m i l i t a r e s , a scodente á 
4 7 m i l l o n e s de f lor ines . 
Berlín, 23 de junio, á las t 
8 y 150 ms. de la mañana. S 
E l F r i n c i p e de B i s m a r c k h a dado 
l a s m á s e x p r e s i v a s g r a c i a s a l .'Pre-
s idente do l a DeleFtaci6n de A u s t r i a 
por e l d i s c u r s o do p ó s a m e que pro-
n u n c i ó c o n mot ivo de l a m u e r t e de l 
E m p e r a d o r F e d e r i c o I I I . 
San Petershurgo, 23 de junio, d l a ) 
8 y 35 ms. de la mañana, s 
E l c e n s o r de l a p r e n s a h a orde-
n a d o á l o s d i rec tores de p e r i ó d i c o s 
q u e s e a b s t e n g a n de p u b l i c a r ar-
t í c u l o s a l a r m a n t e s c o n mot ivo de l a 
s i t u a c i ó n p o l í t i c a de E u r o p a 
Berlín, 23 de junio, á las í 
í) de la mañana. \ 
T o d o s l o s ¿ x o m b r e s p o l í t i c o s h a n 
aprobado e l d i s c u r s o p r o n u n c i a d o 
•1 l u n e s por e l conde de I l a l n o c k y 
•tr c u y o tono f u é e x t r e m u f •~ 
p a c í x i c o . 
Nueva York, 23 de junio, á las i 
1) t/ 5 ms. de la mañana. S 
E l l l e r a h l de e s t a c i u d a d p u b l i c a 
u n t e l e g r a m a de M a d r i d e n que s e 
d i ce que l a C á m a r a de D i p u t a d o s 
h a r e c h a z a d o l a p r o p o s i c i ó n de de-
d i c a r u n m i l l ó n de p e s e t a s p a r a que 
E s p a ñ a e s t é o f i c ia lmente r e p r e s e n -
t a d a e n l a E x p o s i c i ó n de F a r i s , h a -
b i e n d o aprobado que se d e s t i n e n 
6 0 0 , 0 0 0 p e s e t a s p a r a a y u d a r á to-
dos l o s que q u i e r a n c o n c u r r i r á di -
c h o c e r t a m e n . 
Nuevi- York, 23 de junio, á las t 
ü y 15 ms. de la mañana, s 
L a c a s a de J a m e s E . W a r d s e pro-
pone e s t a b l e c e r u n v i a j e s e m a n a l 
e n t r e N u e v a Y o r k , l a H a b a n a y 
M é j i c o , dando otro v i a j e s e m a n a l 
e n t r e H u e v a IToxk, l a H a b a n a y u n 
p u e r t o de l a c o s t a norte da l a I s l a y 
t a m b i é n s o s t e n e r l a l í n e a de C i e n -
fuegos. 
Madrid, 23 dt junio, a ms 
!) y 35 ms. de la mañana 
E n l a s e s i ó n de l C o n g r e s o ce l ebra -
d a a n o c h e s e d i s c u t i ó l a e n m i e n d a 
p r e s e n t a d a a l p r e s u p u e s t o de l a F e -
n í n s u l a . p id i endo que se cons igne 
u n m i l l ó n de p e s e t a ' p a r a qna E s -
p a ñ a p u e d a c o n c u r r i r o f i c ia lmente 
á l a E x p o s i c i ó n U n i v e r s a l de P a -
r í s . 
E l M a r q u é s de F i d a l h i zo d e c l a -
r a c i o n e s c o n t r a r i a s e n n o m b r e d e l 
p a r t i d o c o n s e r v a d o r , por t r a t a r s e 
do c o n m e m o r a r e l a n i v e r s a r i o de 
l a r e v o l u c i ó n f r a n c e s a . 
D o s m i n i s t r o s de l a G r o b e r n a c i ó n 
y F o m e n t o , a l c o n t e s t a r l e , m a n i f e s -
t a r o n s u s s i m p a t i a s h a c i a F r a n c i a , 
o frec iendo a p o y a r á c u a n t o s c o n c u -
r r a n . 
P o r 1 2 3 votos c o n t r a 1 2 f u é de-
s e c h a d a l a e n m i e n d a , h a b i e n d o s i -
do a d m i t i d a otra e n l a que se con-
s i g n a n 1 0 0 , 0 0 0 p e s o s p a r a a u x i -
l i a r á c u a n t o s d e s e e n c o n c u r r i r á 
d i c h a E x p o s i c i ó n . 
E n l a s e s i ó n de l S e n a d o de h o y 
e m p e z a r á l a d i s c u s i ó n p o l í t i c a . 
H a y v e r d a d e r a c u r i o s i d a d por co-
n o c e r l a o p i n i ó n de l g e n e r a l M a r t í -
n e z C a m p o s . 
T B D E O X t A M A S C O M E R C I A L B B . 
Nueva York, junio 22, a las Rht 
de l a tarde, 
OBBM espaflolas, A 915.70, 
Descaento papel comercial, 00 (IIT. , 4 & 
6 por 100. 
Cambios sobre LOndres, 00 dfr. (banqneroe) 
i «4 -87 Cts. 
Idem sobre París , 60 dfr. (banqueros) a 5 
francos 18^ cts. 
Idem sobre Ifambnrgo, 60 di?. (b&nqcer#8) 
a 96. 
Bonos registrados de los Estados-Unidos. 4 
por 100, a 128% ex-dirldondo. 
Centrífugas n. 10, pol. 96, A 5 9(10. 
Centrífugas, costo y flete, d « V 
Begular A buen refluo, de 4% a 4%. 
A z d c a r de miel, de 3 15il6 rt 4 '^. 
MTVendidos: 6,800 sacos de azdcar. 
E l mercado flrme. 
Mieles, & 19%, 
Masteea (Vfíleox)en tercero*»:*. 6 8. 
L ó n d r e s , yunto 22, 
Azúcar de remoladla, & 13(9. 
Asdcar eentrífaga, pol. 96, 6 I5i6. 
Idem regalar reflno, d 16i6. 
Consolidados, a 99 9(16 ex-iutertte. 
Cía tro por elent* «spadol, 725á ex-divl 
dendo* 
¿ugrlaterr^ 2Já por 
COTIZACIONES 
C O L E G I O 
ESPAÑA 
DEL 
D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
i i á «J pg P. oro e»-
pafiol, según plaza, 
fecha y cantidad. 
I N G L A T E R R A { ^ Á l f ^ . 
F R A N C I A . 
A L E M A N I A . 
BSTAD08-UNIDOS 
MEBCAN-
T á T l p g P . , oroe»-
pa&ol, á 3 div. 
6 i á T p g P . , o roM-
pafiol, á 60 d^y. 
f 6 á 6 pg P.. Of 0 M -
pafiol, 4 60 d^T. 
6) á 7 p g P . . o r o M -
pañol, Z 3 d^v. 
9 á 9i p g P.. oro 
eapatiol, á 60 ¿xv. 
10i á 10Í pg P., oro 
eapafiol, á 8 dp. 




M e r c a d o n a c i o n a l . 
AZUOÁBKB. 
Blanco, trenes de Derosne y~ 
Rillieux, bajo á regular.... 
Idem, Idem, Idem, Idem, bue-
no á superior 
Idem, idem, Idem, id., florete. 
Cogucho, inferior á regular, 
número 8 á 9. (T. g ) - . . . ). Nonlinfcl. 
Idem bueno a superior, nú- ' 
mero 10 á 11, i d e m . . . . . . . . 
Quebrado inferior á regalar, 
número 12 á 14, ideth 
Idem bueno, n? 15 á 16 i d . . . -
ídem superior,, n? 17 á 18 id . . 
Idem florete n'? 19 & 20 i d . . . . 
M o r c a d o ex tranjero . 
C K N T R I K Ü O A 8 DB CtüAKAt'O. 
Polarización 94 & 96.—Sacos, de 5} á 6 i reales oro 
«rrobs.—Bocoyes- sin operaciones. 
AZUCAR DB MIEL. 
Polariración 87 á 89.—De 4 A 4i reales oro arroba 
según enrase y número. 
AZUOAB HA80ABADO. 
Común á regular refino.—Polariración 87 á 89.—Do 
1; v M reales oro arroba. 
0ON0BNTRADO. 
Nominal. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s ó m a n a . 
DK CAMBIOS.—D. Felipe Bohigaa. 
D B FRUTOS.—D. Ruperto Iturriagagóitia, y don 
Ensebio Qarcfa Rnfz 
Bs copia —Habsna, 23 de Junio de 1888.—Kl Sín-
dico Presidente interino. Joti M* de Montalván. 
Coüzaciones de la Boba Oficial 
el día 23 de .junio de 1888. 
O R O i Abrid a 284^ por 100 y 
DBx. > cierra de 284 á 28414 
CUÑO ESPAÑOL. ) por 100 á las dos. 
Tipo de 
48 A 50 pg D oro 
FONDOS PUBLICOS 
Renta 3 por 100 interés y 
nno de smortizioión 
anual - 70 p g D . oro. 
Idem, id. y 2 id 
Idem do anualidades . . . * . . » . • . . • • • • . 
Bilietes hipotecarios del 
Tesoro de la Isla do 
Cuba 2é á 6 pg P. oro. 
Bonos del Tesoro de Puer-
to-Rico 
Bonos del Ayuntamiento. 64 á 62 p g D. oro 
ACCIONES. 
Banco Kspafiol de la Isla " _ 
de Cuba 1 5 U 16Í p g P . oro 
Banco Industrial^>•..•>. 
Banco y Corapafifa de A l -
macenes de Regla y del 
Comercio 1 0 M 9 p g D.oro 
Banco Agtfc*la...;t..;,;i; 
üompafiía de Almacenos 
de Depósito de S m U 
Catalina 
Caja de Ahorros, Des-
cuentos y Depósitos de 
la Habana 
Crédito Territorial Hipo • 
tacarlo de la tela dt 
Cuba .»*»...sé» 
Empresa de Fomento y 
Navegación del Stit i >• 
Primera i ompañía do 
Vapores de la Bahía, n 
Compafiía de Almacenos 
Hacendados, ¡.¡.m^.^a 
Compufi i de Almacenes 
de Depósito de la Ha-
bana 
CompaMa Española de 
Alumbrado de Gap.... 
Compartía £>.bf»»ia At, A • 
luinorado de Gas 
Compa&ía Española de 
Alambrado de tías de 
Matauxas. 
de lü Habana 
Compañía de Caminos de 
Hierro de la Habana.. 
Compañía de Caminos do 
Hierro de Matonías & 
Sabanilla 6 & 44 pg Dore 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cárdenas A 
J A o a r c . i 13* & IH pg P oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de C.ienfaegos & 
Villaclara 10 * 9 p g D o r o 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Sagua la 
. Grande. 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cuibarién á 
Sancti-SpfrituH 
Compañía del Ferrocarril 
del Oeste...p.. 
Compañía de Caminos de 
Hierro de la Bahía de 
la Habana & Matanzas. 
Compañía del Ferrocarril 
Urbano 
Ferrocarril del Cobre.... 
Ferrocarril de Cuba. . . . . 




Del Crédito Territorial 
Hipotecario de la Isla 
Códulis Hipotecarias al 7 
por 100 interés anual 
Idem de los Almacenes de 
Sonta Catalina con el 6 
por 100 interés annal.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Pg D 
ex-d? 
35 A 25 pg D oro 
f4 á 58j| pSH> oro 
1 A 3 p g D oro. 
11 A 10 p g D o r o 
NOTICIAS D E VALORES. 
O R O 
CUÑO ESPAÑOL. 
4brid á 284^ por 100 y 
cerrdde284 4 284^ 
por 100. 
FONDOS PUBLICOS 
Billetes Hipotecarios de la Isla de 
Cuba 
Bonos del Tesoro de Puerto- Rico 
Bonos del Ayuntamiento 
ACCIONES. 
Banco Español de la Isla de Cuba. 
Banco del Comercio, Almacenen 
de Regla y Ferrocarril de la 
Bahía 
Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de Santa Catalina 
Crédito Territorial Hipotecarlo de 
la Isla do Cnba 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur.., 
Primera Compañía de Vapores de 
la Bahía 
Compañía de Almacenes de Ha-
cendados 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de la Habana., 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas 
Compañía Cubana de Alambrado 
de Gas.... 
Compañía Españolado Alumbrado 
de Gas de Matanzas.. 
Compañía de Gas Hlspano-Ame-
ricana Consolidada 
Oompafiía .i» Caminos de Hierrr» 
de la Habana 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas v Jácaro , 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfaegos á Villaclara 
Compañía de Caminos de Hierro 
do Sagna la Grande... 
Compañía do Caminos de Hierro 
do'Caibarién á Saucti-Spfritns, 
Compañía del Ferrocarril del Oeste 
Compañía del Ferrocarril Urbano, 
Ferrocarril del Cobre , 
Ferrocarril de Cnba , 
Refinería de Cárdenas 
Ingenio "Central Redención". 
Empresa de Abastecimiento 
Agua del Carmelo y Vedado 
Compañía de Hielo 
Ferrocarril de Gnantánamo. . . 
103 á 106i 
"s'j'á'Vo"' 
15 A 16 
104 A 10 D 
27J A 21 
93 A 90 I ) 
51 A 48} D 
29 A 28 
35 A 25 D 
de 
OBLIGACIONES. 
Del Crédito Territorial Hipoteca-
rio de la Isla de Cuba.. . . . . . 
Cédulas Hipotecarias al 6 p .g in-
terés anual 
Id- de los Almacenes de Sta. Ca-
talina con el 6 p g interés annal. 
Bonos de la Compañía de Gas 
Hispano-Amerioana Consolida-
da 
H^bnna 28 •!« ionio dn 1*88 
56 A 55* D 
532 A 532 D 
4 ? á 4 i 
isj A m 
9é A 9 
2 í á a 
aj A 1 
86 A 85 
11 i á 10i 
D 
D 
COMANDANCIA GENERAL DE L A PROVINCIA 
DE I. \ HABANA 
Y GOBIERNO M I L I T A R DE L A PLAZA. 
ANUNCIO. 
La Sra D? Carolina Angelet y Rojas, viuda del 
Capitán de lufanterí», D . José Rojas de la Torre, ve-
cina de esta ciudad, y cuyo domicilio se ignora, se ser-
virá presentarse en la Secretaría del Gobierno Militar 
de la Plaza, de once ádooedela mañana, de día hábil, 
con el fin de entregar a na docamento que le perte-
nece. 
Habana, 21 de junio de 1888 —El Comandante Se-
cretario, Mariano Marti 3-23 
COMANDANCIA GENERAL DE L A PROVINCIA 
DE L A HABANA 
Y GOBIERNO M I L I T A R DE L A PLAZA. 
ANUNCIO. 
La Sra. D* Inés Gónez Diez, viuda del teniente de 
Infantería, D. Juan Prast Zanea, cuyo domicilio ee 
ignora, se servirá presentarse en la Secretaría del Go-
bierno Militar de la Plaza, de once á doce de la ma-
ñana de dia hábil, con el fin de hacerle entrega de un 
docamento que le pertenece. 
Habana, 20 de junio de 1888 —El Comandante Se-
cretario, i fanano Martí. S 22 
BANCO ESPAÑOL DE L A I S L A DE CUBA. 
RECAUDACION DE CONTRIBDCIONES. 
Para evitar perjuicios á los contribayentes del tér-
mino municipal de esta ciudad, se les recuerda que el 
plazo para pagar sin recarga la contribución del se-
gundo trimestre de fincas urnanas y los recibos de t r i -
mestres anteriores que no se habían puesto al cobro 
por rectificai ión de cuotaa d otras cansas, teresro y 
cuarto trimestre por el concepto de flacas rústicas y 
cuarto de Subsidio industrial, todos dd corriente año 
económico, tonco el dia treinta del actual, y que en 
equivalencia á la notificación á domicilio que antes se 
hacía y que ya no tiene lugar, segAi lo di»pue«to por 
la superioridad, se concedorá otro plazo d« tres día» 
hábiles, que empezará A contarse do-de pninsTO de 
julio próximo, para que puedi efectuarse durante él 
la cobranza también sin recargo, pasado el cual incu-
rrirán los morosos en el ptioier grado de aprtmio. 
Habana 23 de Juuio de 1888.—El Sub-Gobernador, 
E . Moyana. la 81 3-24 
OIIM 
Primer batallón <ie catadores voluntarios de la H a -
bana —Detall, 
Habiáadose ausentsdo de estaplazi ftln la corres-
pondiente licencia el voluntario de la 8? compañía de 
este batallón D. Darlo Fernández López, llevando 
consigo el armamento y municiones de que estaba 
provisto, se le llama por este medio á fia de que en el 
término de 8 di is contados desde la fecha de sa pu-
blicación comparezca en esta oficina, Egido 2, en la 
intel gencia de que ei no lo verifica se procederá á lo 
que corresponda. 
Habana, 16 de i unió do l » ^ . — E l Comandante Jefe 
del Detall sol , Víbureio V. Ouesta. 3 20 
Edicto —DON ANTONIO CADENAS LOPKZ, teniente 
de Infantería de Marina y Fiscal nombrado para 
instruir sumaria eu el Arsenal de este Apostadero. 
Faltando del Cuartel de Marinería desde el día vein-
te de mayo fil timo, el marinero de segunda clase con 
asignación á la Música de U Escuadra, Inocencio Pa-
llás y Pallás, natural de Zaragoza, de cuarenta años 
de edad, y á quien estoy instruyendo sumaria por el 
delito de primera deserción: asando de la autorización 
que S. M tiene concedida en estos casos, por este mi 
primer edicto, cito. Hamo y emplazo al referido mari-
nero, señalándole el Real Arsenal de la Habana, don-
de deberá presentarse á dar sus descargos, dentro del 
término de treinta días, desde la publloacióu de este 
edicto; en el concepto, que de no verifioarlo, ee seguirá 
la suma) ia jnigáadolo en rebeldía, sin más llamarle 
ni emplazarle. 
Habana, doce de junio de mil ochocientos ochenta 
y ocho.—El Fiscal, A7itonio Cadenas 
3-15 
m m l l M i l 
Julio 
M O V I M I i S S r T O 
0 1 
33 E S P E R A N . 
Janlo 25 Cataluña: Cádiz yeso&laa. 
. 26 Belice: Jamaica y escalas. 
. , 21 City of Washington: Nueva YorV. 
. . 27 City of AtKnta: Veracruz y escalas. 
. . 27 M. M de Pinilios: Barcelona y escalas. 
. . 28 Saraloga: Nueta Y«rk. 
. , 29 México: Nueva York. 
23 CrUtdbal Colón: Barcelonn r Mcalas 
~ 80 Ard^ngOriñ: GlasRS^. 
2 Nioeto. Liverpool y osoala» 
8 City of Aletandría: Nueva-York. 
4 Catalán: Livorpodl y eícahu. 
4 Hugo; LiVerpbol f encalas. 
4 Manhattan: Veracrni y esoalM. 
4 Buenaventura: Liverpool y escalas. 
6 NiAgara: Nueva Vork. 
5 Manuela: St. Thomas y escalas. 
15 Ramón de Herrera; Santhómas y escalas. 
24 Panamá: Nueva Yotk 
25 Ciudad de Cádiz: Santander. 
25 Hernán Cortés: Barcelona y escalas. 
30 c;it» „/ WMhAnpton: Veraoru». 
26 Beiize: Veracruz. 
28 Santiago: New-Yoik. 
24 K . L . VlUsiverdo: Poortn- Rl"» r ."•«-»»•. 
Jli) w*y •* An*ui,!*: .WueTa x orft. 
3 City of Alexandrla; Veracruz y escalas. 
5 Swatoga: Nctya Yorfe. 
7 Manhattan: Nueva-Yoi-k. 
ÍO Manuela: St. Thotniis y escalas. 





De Tampa y Cayo-Hueso en l i días, vap. americano 
Mascotte, cap. Haulou, trip. 35, tons. 520: en 
laftre, á Lawton y Unos. 
Cayo-Hueso eo 2 dias vivero amor. Legal Pen-
der, cap. Carballo, trip. 8, tons. 39, en lastre, á 
Luis Someillán. 
Puerto-Rico y encalas en 9 dias vapor esp, M. L . 
Vi l averie, cap. Lóp^z, trip. 56, ton. 1,501, con 
carga general, á M. C ilvo y C? 




Para Cayo Hueso y Tampa vap. amer. Mascotte, ca-
pitán Haulon. 
—Charlf-ston bca. esp. Catalina, cap. Garriga. 
—Nueva- York rapor am. City of Colombia, capí 
tán K', ". r 
—CanariaH. vía Nueva Yoik, barca esp. Amelia 
A, cap. T. xura 
10 á 5 D 
E N Í R A É O N . 
De TAMPA y CAYO HUESO, en el vap. ameri-
cano Mascotte: 
Sres. D. Juan Igualada Navarro—Alberto Etossel 
y seBora-B. W. La ro—M. Segtey F. Rodríguez 
Fajardo—Gabriel Sosa—Vicente Casas Reyes—Faus-
tino Sapera Mayol—Pedro Cosi—Ignacio Cosi 
Francisco J . Vaídés—Vitalicio Pa^or—Raiman o P, 
Muñoz—R- faei Dambar—Felicia Matamoros—Eduar-
do Hernáitdt-z Sánchez y 1 hijo—Leoncio Pianchat— 
Pedro Navarro Gtrcía—Nicolasa Blanco í h'J —Ra-
món Rebollo—Jocó Tránsito Carbouell—José M 
Lt-ygomcr—Dou.irgo Gonzáhz y sobrino—Pablo C. 
González—Joté Pujol Cullel—Gaviuo Díaz Alvarez 
—Juan R Ro'lrígucz—Dionisio Tiembla—Rafael Co-
llazo—Franch co Toledo—Jos q uín Boway o—Mano el 
Alvarez Gü—Fé ix Estrada Jorge y 2 hjas—José 
González—Antonio Amabisca—Leandro Roque— 
Evaristo Catiro—Tomasa Rivero—Rafaela Champan, 
hyo y 2 sobrinos—Nicolás Blanco t rn to—José G. 
Riv< ro—Agnstín Valdós—Francisco Valdés—Ramón 
Dueñas-Luisa Johnson—Max miliar o P. Ordar, 
SALIERON. 
Para CAYO-HUESO y TAMPA, en el vap. ame-
ricano Mascotte: 
Sres. D . Prudencio Rabell y PuMll—leabel Váz 
quez do Rabel—Sersí ioa Cueto Vázqr z—Pedro 
Fernáodi z de Castro—Rafael Fernández de Castro— 
Juan Bal t l s Artigas—Manuel Vives timó—Josefa 
Vives y Martí—Matilde Martí de Vives—José Vives 
y Martí—Juan M. Vives v Mar t í -Pedro de León y 
Nieto—Miguel Díaz Ramírez—Sr». Santos Suárez ó 
hijo—Miguel Rodiigaez—Rafael Hemán,lf z—Dinni 
alo Bar rayo—Joié Luciano Martínez—Floren^no 
Torree—Fermín A. de Goicoechea v Peiret—Arturo 
M. GOTantes—Di*goM Govnntes—Eugenio Fernán 
dez—Joseph G. Evre.—Isidora Pesz y García—José 
Crii-pín Ebra y Rt íz é h jo—Rirrón Sálazar Morejón 
y 5 hijos—Dolores Hidalgo—Julio J. de Cisneros y 
«oaautes—Flora Castañeda Herrera y 2 niñas—José 
Betancourt Hernández—Gonzalo López Villarioencio 
- A n d r é s Arencibia ó hijo—Diego de J . Cisneros y 
Govantes-José I . Fnsté. 
Para CANARIAS, en la boa. esp. Amelia A ; 
Sres. D . Gregorio Rodríguez Cruz—Juan Muñoz, 
señora ó h'jo—José Rabacno—Isabel Montes de Oca 
Gervasio Hernández, señora é hijo—B ás Elnpiñán— 
Fernando Pérez Pér fz—José Medina Hernández— 
Sebastiáa Navarro— Mateo León—Pedro González 
—Gregorio Rodiíguez 
Para NUEVA- YORK, en el vapor americano City 
of Colombia: 
Sres. D. Ernesto Lacoste Lanalte—Annie E. Lan-
der—Pablo Sala Sotolor go y 2 hijos—María Cantos— 
Williann Addie—Joseph B. Addie—Cárlos de Pedro-
so—Jchn J. Bond—Charles Lempriere. 
Bnq.aes qne s e h a n d e s p a c h a d o . 
Para Cayo-Hueso y Tampa vap. amer. Mascotte, ca-
pitán Haulon, por Lawton y Hnos : con 1)2 ter-
cios tabaco. 
B u q u e » que h a n ab ier to reg i s tro h o y 
Para Del. Breakwater bca. esp. Antonia Sala, capi-
tán Ph rce, por Luís V. Piacé 
Del. Breakwnter boa. amer. Kate, cap. Crwoley, 
por Luís V. Piacé. 
Oel. Breakwater bca. amer. Josephine, capitán 
BrcwD, por LUÍJ V. Piacé 
Veracruz v»p. ing. Balizo, cap. Runting, por Geo 
R. Ruttivcn. 
E x t r a c t o de l a c a r g a de buqoi^*» 
d e s p a c h a d o s . 
Tabaco tercios 112 
P ó l i z a c o r r i d a s e l d i a 2 2 
de jun io . 
Azúcar cajas I 
Azúcar sacos , 
Azúcar estuches.... 
Azúcar barriles , 
Tab acó tercios • •• 
Tabacos torcidos. . . . . . . . . . . 
Cajetillas cigarros 











LONJA D E VTVEÜES. 
Ventas efectuadas hoy 23 de junio. 
150 sacos harina Rillianoe Patent.... $11 nno. 
id. id. S G. Raíz $114 uno. 
id. id. Inimitoble * $ l l i uno. 
id- id. Austro-Húngara, L . 
García *én.*,..i Rdo. 
sacos harina Villadas. Rdo. 
id. id. Flor de Castilla Rdo. 
id. id. Villacantiz., Rdo. 
600 quintales cebollas isleñas 23 re. qth 
190 sacos cafó Puertó-Rloo $19i qtl. 
160 id id. bueno $lf)f qtl. 
id. frijoles negros Veracruz.... 7^ rs. af. 
id. garbanzos regu ares 9i ra. ar. 
tabales bacalao H a l i f a x . . . . . . . . . . $7 qtl. 
id. robalo id $6J qtl-
id pescada id $5i qtl. 
12 tercerolas jamones Daisy $2< qtl. 
15 id. id. w'eM'alia . . . . $23 qtl. 
60 tercerolas manteca L« ó o !pl4 qtl. 
100 id id. La Paloma.... $ l2i qtl. 
150 cajas vermouth Torino $8i caja. 
25 Id. anís Caballo $U caja. 
tocino ea pedazos $1*4 Qtl. 
latas chorizos Sol.. 13 n lata. 
velas Rocamora P. C . . . . . . $15 las 4 c. 
quesos Patsgrás Rao. 
id, id. superior $25 qtl. 
id. id. Venus $30 qtl. 























REVISTA DR IMP0RTACI0M. 
Habana, 23 de junio de 1888. 
Con buenas existencias en general de todos los 
artículos, los precios siguen rigiendo sostenidos, y co-
tizamos como se verá más adelante: 
ACEITE D E OLIVAS.—Buenas existencias de 
esta grasa y con regular demanda. Cotiíamo.s en Ijitas 
B m 
E n t r a d a s de c a b o t e j ® . 
Dia 23: 
De Cárdenas gol. Joven Pilar pat. Alemany: con 530 
barriles y 350 sacos azúcar refino y efectos. 
—Morrillo gol. Britania, pat. Hernández: con 290 
sacos azúcar y 16 bocoyes miel. 
-Morri l lo gol. Feliz, pat. Vil la: con 32,000 kilos de 
palo campeche. 
d e s p a c h a d o s de cabotaje . 
Día 23: 
Para Manzanillo gol. Margarita, pat. Calzado. 
Cabañas bdo. Rosita, pat. Joan. 
Morrillo goí. BHtania, pat Hernández. 
Cárdenas gol. Esmeralda, pat. Mandilejo. 
Siem Morena gol. Enriqueta, pat. Vilialonga. 
Matan, as gol. Amalia, pat. Pérez. 
Bahía- londagol. Francisca, pat. López. 
Gibara, gol. Paquete Hariay. pat. Jerez 
Sagua gol. Rosita, pat. Acnña 
Dsscaente, 
100. 
BeitU, 8 per 100, 
dlrídendo* 
JFaris, j u n i o 22, 
á 88 fe, 10 cts. ex. 
(Queda prohibida la reproducción do lo» 
telegramas que anteceden, con arreglo al 
trt. 31 de la Lev de Propiedad Intelwtml) 
NEGOCIADO DE INSCRIPCION M A R I T I M A 
D E I .A C O M A N D A K C f A O E N E R A I i 
D E L APOSTADERO. 
A N U N C I O . 
Dispuesto por el Excmo. 8r. Comandante General 
del Apostadero que empiecen los exámenes de ma-
quinistas navales, que previene el Reglamento de los 
mismos, en la Comandancia de Ingenieros del Arse-
nal el día 1? del mes entrante, ee anuncia á fin de que 
los individuos de esta clase que deseen ser examina-
dos, presenten á S. E. sus instancias debidamente do-
cumentadas antes del dia 30 del corriente que M el ú l -
timo en que serán admitidas. 
Habana, junio 20 de 1888.—Z^íí 0. Uarboneü. 
8-23 
B u q u e s c o n r e g i s t r o ab ier to . 
Para Nueva-York vap. amer. City of Columbia, ca-
pitán Rettig, por Hidalgo y Comp. 
Nueva-York vapor-correo eap. Poramá, capitán 
Genis, por. M . Calvo y Comp. 
Santander, Cádiz, Barcelona y Génova, vapor-
correo esp. Ciudad de Cádiz, cap. Chaquert, por 
M . Calvo y Comp. 
Puerto-Rico, Cádiz, Barcelona y escalas, vapor 
esp. Hernán Cortés, cap. Ors, por C. Blanch y 
Comp. 
——.Del Breakwater, vía Sagua, bca. amer. Tellle 
Backer, cap. Carty, por Hidalgo y Comp. 
Del Breakwater berg. amer. Jennie Phinney, ca-
pitán Norte, por C. E . Beok. 
de 23 y 21 libras 21í reales, y á 25J reales las de 10 y 
9 libra». 
ACEITE REFINO.—Regulares existencias del 
francés con moderada demanda; se cotiza de $8 á $9 
caja de 12 botellas, y de $4 á$5 caja de 12 medias 
botellas. E l nacional, que abunda, obtiene una cotiza-
ción de $7 á $8 c^ja. 
ACEITE D E MANI.—Escasea y encuentra pedi-
dos. Se cotiza á 8 rs. nominal. 
ACEITE DE CARBON.—Se detalla el refinado en 
el pp.ii de á26, 26 y 27 cts. galón, sepún cabida. La 
luz brl.lante y luz Habaia, de $2^ á $3 caia de 2 la-
tas, según cabida. 
ACEITUNAS.—Regulares existencias. Cotizamos 
de 5 i á 6 rs. cuñete de las manzanillas y de las gor-
dales. 
AFRECHO.—Sin existencias y con buena solici-
tud. Cotizamos el nacional á $4i quintal en billetes y 
norainalraente el americano. 
AGUARDIENTE D E ISLAS.—Regular existencia 
^
tiene alguna solicitud. Cotizamos á $4i en cajas á 
i garrafón marcas corrientes. 
ANISADO.—Buenas existencias y sin pedidos. Co-
tizamos nominalmente. 
AJOS.—Algunas existencias de los peninsulares, 
Cotizamos de 1 á 3^ rs. mancuerna; y de Méjico, á $3i 
¿I cañaste. 
ALCAPARRAS.—Reguiarca ciietercias oue tienen 
corta solicitud. Cotizamos á 4 rs. garrafoncito. 
ALMENDRAS.—Corta demanda y cortas existen-
cias, que cotizamos á $18 qtl. 
ALPISTE.—Se detallan las existencias en plaza, 
á$4 i quintal. 
ALMIDON.—El de yuca obtiene moderada deman-
da, cotizándose á 12 reaica ftííojtó ol del país. 
ASENCONES.—Buenas existencias y mecerada 
demand.-i. Bféiu,Smva á s i r». cajiia. 
jíRiú.—Abunda y üeae curta demauda. Cotiza-
mos el francés .á $8i quintal y el americano, á $7í. 
ARROZ.-CotízaiüOS cou¿?manda l u clases co-
rrientes á buenas de 63 á 7 rs. arroba, según v^íZ. 
Hay buenas existencias del canillas. Cotizamos de 9 á 
9i rs. arroba, según clase. El de Valencia obtiene 
uña cotización de 13 rs. arroba. Las existencias son 
bueuííB. 
AVENA.—Cortas existencias de la nacioñaí, que 
cotizamos á $6 qtl. en billete^. 
AVELLANAS.—Regularos existencias que cotiza-
mos á $7 quintil, 
ATUN.—Escásea algo ,en htizá, y obtiene buena 
solicitud. Cotizamos nominalmente. 
AZAFRAN.—Se detalla lentamente, á $10 clases 
corrientes; el puro flor, á $14 libra, y de $4 á $8 libra 
el compuesto. 
BACALAO.—Hay en plaza eicasas existencias del 
de Noruega, que se cotiza a $12 qtl. E l de Halifax 
goza de alguna solicitud, cotizándose: bacalao, á $7 
qtl.; robalo á $G1 qtl. y pescada, á $5i qtl. 
CALAMARES.—Surtida la plaza de este artículo, 
que alcanza cortos pedidos, cotizándose á $7i docena 
delatas en medias y $11 los 48 redondos. 
CANELA.—No abunda y encuentra pocos pedidos, 
cotizándose nominalmente á $17 quintal y fina á $70. 
CLAVOS D E C¡0M«!R.—Se detulUn á $36 quintal 
las existencias que abundan. . < 
CEBOLLAS.—Las del país se cotizan de $4 á $4J 
en R|B. quintal Las isleñas, á 24 rs. qtl. 
CAFE.—Buenas existencias y regular demanda ac 
este grano, que cotizamos, clases corrientes de Puer-
to-Rico de $18J á $19^ quintal, según clase. 
CERVEZA.—Las existencias, en plaza obtienen re-
gular demanda. Cotizamos como sigue: PP. á $12| 
barril n«t,o, "Olobo" $12 neto y "YounKeri'á $12. 
CONSERVAS.—Regulares existencias que obtienen 
alguna demanda. Cotizamos pimientos, á $8 y salsa 
de tomate, á 20 rs. docéha de latos buenas lüarcas. 
COÑAC.—Cortas existencias del cátáláh, efa barri-
les, con poca demanda, obteniendo de 6 á 6^ rs. gálon. 
Cotizamos el francés fino de 12 á 30 rs. galón. Hay 
regulares existencias de todas las clases en cajas. Co-
tizamos: entrefinos á $7 y finos de $9 á $10̂  caja Mou-
llón y Otiard Dupuy. 
CHORIZOS.—Mediana demanda y buenas existen 
cias. Cotizamos los de Asturias, a 13i reales lata, 
y los de Bilbao, á 23 reales. 
C I R U E L A S . — A 14 rs. caja. 
COMINOS.—Escasean y tienen solicitud. Cotiza 
mes á $19 quintal. 
DATILES.—Cotizamos á$21 qtl. 
ENCURTIDOS.—Escasean los americanos que se 
cotizan á $4^. Los franceses alcanzan regular soli-
citud, cotizándose los chicos de 16 á 18 rs. caja, y los 
grandes de $8i á $9 caja de 24 pomos. 
ESCOBAS.—Las del país continúan surtiendo las 
necesidades del mercado. Se detallan moderadamente 
de $2 á $6 docena. 
FIDEOS.—Regular demanda y con pocas exis-
tencias que se cotizan de $5 á $5i las cuatro cajas de 
clases corrientes, y de $6 á $7i las buenas á superiores 
Los del país á $5i las 4 cajas. 
FRIJOLES.—Hay moderada demanda, por las 
cortas existencias, de los blancos, que se cotizan á 
13 rs. arroba. Los negros de Veracruz se cotizan 
á 7i reales arroba y los del país á 18 reales arroba 
en billetes. 
FRUTAS.—Regulares existencias de todas las cla-
ses, con corta demanda. Cotizamos á $5i caja las na-
cionales y de $9 á $10 las francesas. 
GARBANZOS.—Cortas existencias, precio nomi-
nal: de 10 á 18 rs. arroba, según clase. 
GINEBRA.—Se detallan con facilidad "Campana" 
á $6J garrafón, "Llave" á $6 garrafón, y "Estrella" 
$4J: las fabricadas en el país nominales. 
HABICHUELAS.—Escasean y tienen cortos pedi 
dos. Se cotizan á 10 reales. 
HARINA.—Buena demanda de este polvo, cuyas 
existencias es buena, cotizándose la nacional do $9i á 
$10 el saco. La americana, que abunda, tiene solici-
tud: se cotiza de $10i á $ l l i el saco,tsegún clase 
HENO.—Hay buenas existencias que obtienen 
regular demanda. Cotizamos á $74 en bñletes la paca 
de 200 libras. 
HIGOS D E LEPE.—Se han vendido 500 cajas 
nuevos á precio reservado, 7 rs. se dice. 
JABON.—Buenas existencias del amarillo de Ro-
camora, que cotizamos á $5. E l blanco de Ma-
llorca abunda y encuentra corta demanda, cotizándose 
de $54 á $8i csya. E l del país, marca "Estrella", de 
Cabrisas, se cotiza así: " E l Noy" á $6 caja; Calabaza, 
á $5 caja; Añil, á $6|y Blanco en panes, á 5J. 
JAMONES.—La demanda es moderada y las exis-
tencias regalares. Cotizamos los del Norte de $18 á $19 
qtl. y los del Sur á $23é. La marca Ferris á $26 qtl 
LENTEJAS.—Cortas existencias y limitada de-
manda. Cotizamos de 14 á 15 rs. arroba. 
LICORES.—Buenas existencias de todas las clases 
Cotizamos como sigue: inferiores de $5f á $64; entrefi-
nos de $8 á $10i,.y finos, de $11 á $13, según marca. 
LONGANIZAS.—Abundan algo y se están deta-
llando de 5 á 6 rs. libra. 
LOSAS.—Regulares existencias y ninguna solici-
tad.—Cotizamos á 6 i reales las pardas y 74 reales laa 
blancas. 
M A I Z . — E l del país se cotiza & 124 rs. arroba en 
billetes y el americano, á 59 cts. arroba. 
MANTECA.—Buenas existencias y regular deman-
da. Se cotiza: en tercerolas de clase corriente á bue-
na, á $124 y superior en latas, á$15i; en medias latas á 
$15| y en cuartos, á $16i; la chicharrón á $15i qtl. en 
tercerolas. 
M A N T E Q U I L L A . — H a y escasas existencias de la 
nacional, y escasos pedidos: se detalla de $30 á $32 
quintal, según clase y marca. 
NUECES.—Las existencias se están realizando á 
18 rs. arroba. 
OREGANO.—Abunda y obtiene corta solicitud, co-
tizándose á $15 qtl. 
PAPAS.—Las del país surten el mercado y se ven-
den do $4z á $5 billetes qtl. 
PASAS.—Se detallan las existencias con buena so-
licitud á 18 rs. caja. 
PAPEL.—Regulares existencias y con alguna de-
manda. Cotizamos: amarillo de todas clases, america-
no á 3 rs., y zaragozano, de 34 á 4 reales resma. 
PIMENTON.—Surtido el mercado y tiene poca de-
manda. Cotizamos á $9 qtl . en latas. 
QUESOS.—Cotizamos á $23 por Patagrás, y Flan-
des á $26 qtl . , y $35 oíase supenor jicara. 
SAL.—Abundan todas las clases y con regular de-
manda. Se cotiza de 12 á 14 rs. fan., según clase. 
SALCHICHON.—El de Arlés escasea y se cotiza á 
ü n. E l de Lyoa e© gotiaa á 7 M, libra, i 
SARD]^S.S.—Buenas existencias de las enlatas 
que encut r-an regular demanda. Cotizamos: an-
choas y 83V; ñas de 2é á 2í reales, y en tabales, de 18 
& 5><> r«a - V 
SEBO.—Regulares existencias y demanda reducida 
se detalla á $5 qtl. 
SIDRA.-—La de Asturias se cotiza de $44 á $5 caja. 
La de pera «e detalla moderadamente á $9 caja de 48 
medias bott las. 
SUSTANCIAS.—No abundan y alcanzan pedidos. 
Cotizamos: \ $54 los pescados y á $7 las sustancias 
sesrún roar< i v clase. 
TABA BREVA.—Regulares existencias y corta 
demanda.^- cotiza de $24 á $27 qtl., según clase y 
marca. 
TASAJO.—Se detalla de 744 á 15 reales arroba. 
TOCINETA.—Escasea y encuentra buena deman-
da, cotizándose á $154 qtl> 
VELAS.—Buenas existencias de las nacionales. Co-
tizamos á $74 las cuatro cajas de las de Rocamora. 
VINAGRE.—Cotizamos el del país de 10 á l 6 reales 
garrafón según clase. 
VINO SECO.—Cotizamos este á $51 octavo de pipa. 
VINO DULCE.—Cotizamos las existencias á $54 
el décimo de pipa. 
VINO TINTO.—Se han hecho algunas operaciones, 
cotizándose de $43 á $46 pipa, segúndase y marca. 
ÜOÍ precios de las cotizaciones son en oro 
cuando no se advierta lo contrario. 
Bergantín-goleta PENSATIVO. 
Saldrá á la mayor brevedad para Cienfuegos, Tr in i -
dad, Tunas y Manzanillo. Admite carga para dichos 
puntos á oreólo módico: su patrón en el muelle de 
Paula informará. 75fi7 8-17 
COMPAÑIA DSVAPORSS 
D E L A MALA R E A L INGLESA. 
SI rtpor-correo inglés 
B E L I Z E , 
capitán BUNTINGK 
Saldrá para 
J a m a i c a , C o l o n , P u e r t o s d e l N o r t e 
y S u d d e l P a c i f i c o . 
Sonthampton, vía Veracruz 
Sobre el dia 26 del corriente 
El flete para VBRAORÜZ, LAS ANTILLAS, NOBTB T 
SUD DEL PACIFICO, será pagadero á la entrega de loa 
conocimientos. 
Para los puertos de los Estados-Unidos de Colom-
bia, Ecuador, Perú y Veracruz, se requieren facturas 
consulares. 
La carga se recibirá en el muelle de Caballería, el 
dia 25 del corriente. Admite pasajeros. 
La correspondencia se recogerá en la Administra-
ción General de Correos. 
De más pormenores informarán OFICIOS 16. 
7621 6-19 
D E — 
P a r a C a n a r i a s . 
La barca española María Luisa, su capitín don 
Juan Or'ega, saldrá á ñaes del presente mes: admite 
carga á flete y pasajeros, y se despacha en la calle de 
Sna Ignacio número 81, por Antonio Serpa. 
C n. 903 25-12 Jn 
New-York Havana aml Mexicaa 
mail steam ship Une, 
Para KTew-York 
saldrá directamente el sibado 30 de junio, á las 4 de la 
tarde, el vapor correo americano 
City of Atlanta, 
c a p i t á n B u r l e y . 
Admite carga para todas partes y pasajeros. 
Demás pormenores, impondrán sus consignatarios, 
Obrapía 25, H I D A L G O Y COMP. 
(27 312-1 E 
VAPORES-CORREOS 
DE I A COMPAÑIA T l l A S A T L A M C A , 
Antes de Antonio LOpez y Cp. 
El vapor-correo D E CADIZ, 
c a p i t á n C H A Q U E R T . 
Saldrá para SANTANDER el 25 de junio á laa 5 
de la tarde llevando la correspondencia públiea y de 
oñclo. 
Adnjite pasajeros para dicho puerto y carga para 
Santander, Cádiz, Barcelona y Góuova. 
Tabaco para Santander solamente. 
Loo pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas do carga seflrmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito eorán nulas. 
Becibe carga á bordo hasta el día 23. 
Do más pormenores impondrán sus oonsignatarlor, 
M. CALVO y CP,. Oficios 28. 
I M 812-1E 
81 T»por-correo V I L L A V E R D E , 
Capitán L O P E Z . 
Saldrá para ITue^itas, Gibara, Santiago de Cuba, 
Ponce, Mayagilez y Puerto-Klco, el 29 de junio & las 
5 de la tarde para cuyos puertos admite pasajeros. 
Recibe carga para Ponce, Mayagüez y Puerto-Rico 
hasta el 2? inclusive. 
NOTA —Ksta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las demás, 
bajo la cual pueden asegurarse toaos los efectos que se 
embarañen en sus vapores.—Habana, 16 de junio 
da 18X8.—M. CALVO y CP., Oficios 28. 
I 24 812-IB 
K l vapor-correo CATALUÑA, 
captlán Jaureguíear. 
Saldrá para PROGRESO v VBRACRDZ el 30 de 
junio, .'levando la oorr«spondonoia putmea y de oficio. 
Adrate caiga y pasajeros para dichos puertos. 
Los jusaportaa S J entregarán al recibir los billetes 
de pa.' Jiió. 
L&sv 5 'zas Je carg» se firmarán por los consignata-
rlob áfiw» ;viTtjth»a, Hiu ot yo rw^utiíSS éí»r4n uulaa. 
Recibe carga á berdo hasta el dia 28. 
De más pormenores impondrán cu« consignatarios, 
M. CALVO y CP.. Oficios 28. 
124 312-R1 
L I N E A v Z VAPORES 
JíKÍ 
l PI Y C4, B A R C E L O N A . J 
Cris tóba l Colón 2,700 tons, 
H e r n d n Cortés 3 ,^00 „ 
Ponce de L e ó n 3,200 „ 
E l magni f i co v a p o r 
HERNAN CORTES, 
c a p i t á n D . T o m á s O r s . 
Saldrá fijamente el 25 del actual, á las 
cuatro de 1* tarde con escala en P U E R T O -
RICO, para 
S a n t a n d e r , 
C o r a ñ a , 
Vfgo , 
C á d i z , 
M á l a g a y 
B a r c e l o n a . 
Admite carga y pasajeros en Ia, 21 y 3? á 
precios módicos. 
Informarán, C. Blanch y C»—Oficios 20. 
7035 2 0 - 6 Jn 
E l magni f ico v a p o r 
CRISTOBAL COLON, 
C a p i t á n D . M a r t í n T o r r e n s . 
Saldrá fijamente el 12 de jallo, á las 
cuatro de la tarde con escala en P U E R T O -
RICO, para 
S a n t a n d e r , 
C o r u n a , 
V i g o , 
C á d i z , 
M á l a g a , 
V a l e n c i a y 
B a r c e l o n a . 
Admite carga y pasajeros en Ia, 2a y 3? á 
precios módicos. 
Informarán, C. Blanch y C*—Ofloiofl 20. 
7780 22-21 Jn 
Pinillos, SaeazyComp. 
YAPORES-CORKEOS 
Dg LA C O I M A TRASATLANTICA, 
Antes de Antonio López y Cp. 
LINEA DEÑEW-Y0RK 
e n c o m b i n a c i ó n con los v i a l e s á B u -
ropa , V e r a c m z y C e n t r o A m é r i c a . 
Se harán tres Tiajes mensuales, saliendo los Tapores 
dáoste puoHo ; ded do Netr-York los «lías 4, 14 y 34 
de cada mes. 
Kl yapor-oerreo PANAMA, 
capitán B E 8 A L f . 
Saldrá para NUEVA-YORK 
"* de junio á laa cuatro de la tarde, 
Tampa (Florida) 
F l a n * SSteamship I i i s e . 
flfeort B o a Xot i ta . 
3PA3RA T A M P A ' ( F Z ^ O l t Z B A . ) 
GOH iSSOAIA UN OAYO-HUBEO. 
Loa hemotoa y rápidos rapore* de esta linea 
O Z J I V E T T B , 
C a p i t á n M e K a y . 
M Á S C O T T B . 
C a p i t á n H a n l o n . 
Saldrán á la una de la tarde. 
Harán loe rlajes en el órden siguiente: 
MASCOTTE. cap. Hanlon. Miércoles Junio 6 
MASCOTTE. cap. Hanlon. Sáhado M 9 
MASCOTTE. cap. Hanlon. Miércolea M 13 
MASCOTTE. cap. Hanlon. Sáhado „ 16 
MASCOTTE. cap. Hanlon. Mlércolee 20 
MASCOTTE. cap. Hanion. Sábado . . 21 
MASCOTTK. cap. Hanlon. Miércoles . . 27 
MASCOTTE. cap. Hanlon. Sábado . . 30 
En Tampa hacen conexión con el South Florida 
Bailval {ferrocarril de la Florida) cuyos trenes están 
en combinación con los de las otras empresas Ameri-
canas de ferrocarril, proporcionando viajo por tierra 
desde 
TAMPA A SANFOBD, J A K C S O N V I L L B , SAN 
AGUSTIN. S A V A N N A H . CHABLBSTON, W I L -
M I N Q T O N , W A S H I N G T O N , B A L T I M O R » , 
F H I L A D B L P H I A N E W - Y O K K . BOSTON, A T -
L A N T A , N U E V A OBLEANB. M O B I L A , SAN 
L U I S , CHICAGO, D E T R O I T 
y todas las ciudades importantes de loa Estados-Uni-
dos, como también por el rio de San Juan de Sanford 
á Jaoksonrille y puntos intermedios. 
Se dan boletas de viaje por estos vapores en oone -
vión con laa líneas Anchor, Canard. Francesa, Guión, 
Inman, Norddeutscher Lloyd, S. S. C9, Hamburg-
Amerioan, Paket C9, Monarch y State, desde Nueva-
York para los principales puertos de Europa. 
También ha establecido la línea papeletas de pasa-
je de ida y vuelta á Nueva York por $ 90 oro ameri-
cano, que serán facilitadas en la casa oonsignataria. 
Los día^ de salida de vapor no se despachan paaajoa 
después de las once de la mañana. 
Es Indispensable para la adquisición de paat^e la 
Sresentacion de un oertifloado de aclimatación expe-ido por el Dr. D . M. Burgess, Obispo 28. 
La correspondencia ae recibirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 
De más pormenores impondrán ana oonalgnatarloa, 
Mercaderea 36, L A W T O N HBBMANOS. 
J. D . Haahagen, Afrente del Esta. 281 Broadway, 
Nwavft-York. 
" 95i WH4 Jn 
Almoneda Pííblica Mercantil j Jndlcíal 
de D . V i c e n t e F e r n á n d e z 
Calle de loa Oficios número 3«, frente á la torre do 
San' Francisco. 
El martes 26 del corriente á las doce, se rematarán 
en esta venduta 3"0 o. higos de lepe, sobre 70 Jamones 
Sallegoa, 110 lataa de pimentón y 12 barriles vinagre e Caetdla uva pura, al mejor postor.—Habana, runio 
22 de 1888.—P. O., Fícíor ^anÍMrio. 
7853 3-28 
y ipsa 
SOCIEDAD Y EMPRESA 
D I A R I O D E L A MAHINA. 
SBCKBTÁRIA. 
El Exorno. Sr. D Leopoldo Carvajal, por medio 
de an apoderado D. M -nuel F. Buces, participa al 
Sr. Presidente de esta Sociedad en oftei<S de hoy, qn« 
no encuentra los certificados números 10, 53, 85, 86 
?' 90 ds 10, 18, 5, 7 y 5 acciones, respective mente, as cuales constan inscritas á an nombre con loa n ú -
meros indicadoa en loa libros de la Compafiía; y, alia-
de, que considerándolos traspapelados, y por lo tanto 
extraviados, solicita que ae le provea de DUPLICADO, 
conforme lo diapone ei ariícnlo 5'.' de loa F.statntoa y 
Beglamnnto de eata Sociedad y Empresa del DIARIO 
DB LA MARÍNA. 
Y á fia de cumplir loa requialtoa quo dispone el ar-
tículo 5V referido, ae hacen públicas la manifestación 
y aolioltud del Sr. Carvsgal, para que conste qno 
trascurridoa quince díaa, contados deade la primera 
{mblloación de eate anuncio, quedarán declaradoe na-os y de ningún valor ni efecto los certificados núme-
ros 10, 63, 85, 86 y 90 antea menniouados. 
Habana, 11 de junio de 1888 —El Secretario-Con-
tador, J . M. ViÚaverde. 
7401 15-18 
F E R R O C A R R I L D E L O E S T E 
A d m i n i s t r a c i ó n Grenera l . 
Con motivo de la festividad do San Juan que eo 
celebra en el Calabazar el dlu 24 del corriente est» 
Compafiís establecerá en dicho dia tres trenes extraor-
dmarios entre ésta y aquel pueblo y viceversa que uni -
dos á los ordinarioa y eapedalea ya establecidos pro-
porcionarán al público 6 expediciones de ida y otrsa 
tantas de vuelta, conforme al aiguiente itinerario; 
ASCENDENTES. 
Vapor americano 
S A H ^ T O G - J ^ . 
Bate buque aaldrá para Sagua cada tres aemanaa, 
admitiendo pasajeros en primera claae á $10-60. 
Vapor americano 
Este buque saldrá para Matanzas cada tres semana 
admitiendo pasajeros en primera clase á $6-30 oro. 
Vapor americano 
S A N T I A G O 
Este buque aaldrá para Cárdenáa cada tres aemanaa 
admitiendo pasajeros «n primera cla^e á $5-30 oro. 
H I D A L G O Y C» 
C882 - l-Jn 
Vapor 
Uapltan UBBITIVEASOOA. 
S A L I D A . 
Saldrá los miércolea de cada somana á laa aels de la 
tarde del muelle de Luz y llegará á Cárdenas y Sagua 
loa Juovea y á Caibarién los viernes por la mañana. 
R E T O R N O , 
Saldrá de Caibarién para Cárdenas los domingos y 
de este último punto para la Habana loa lunes. 
NOTA.—Kn combinación con el ferrocarril de Za-
za, ae despachan conocimientos especiales para loa 
paraderos de Vifiás, Colorados y Placetas. 
OTBA.—La carga que conduzca á Sagua la Grande 
será trasportada desde la Isabela por ferrocarril. 
Se despacha á bordo é infomarán O'Eellly 60. 
" 8fi0 ^-.Tn 
• 
P A E A 
S a n t a n d e r , 
Ceiríma) 
V i g o , 
G á d i a , 
M á l a g á , 
V a l e n c i a y 
B a r c e l o n a , 
Saldrá Jljammte el 10 de julio á laa 4 de 
la tarde e! nuevo y acreditado vapor trasat-
lántico de 4,500 toneladas. 
MIGUEL 51. PINILLOS 
ovpítán D. JuanBta. Gorordo 
Conetnüdo bajo la inspección del Lloyd 
Inglés, olaaifloado 100 A 1, máquina de tri-
ple expansión, espaciosas y lujosas cámaras 
son todas laa comodidades apetecibles para 
el pasaje. 
Admito carga y pasajeros, á precios muy 
reducidos. 
Para máa detalles Informarán Oficios 19, 
sus caasignatarlos, Sucesores de C. G. Saení 
7 0*, Sociadad en comandita 
C 913 2ld-14 2la-141n 
Admite carga 7 ̂ ai!108 á l0.8 88 ofrece el buen el &a 
t r a t o p e T t ^ u a " C ^ P ^ * ™ ^ < > *n 
sus diferentes linead. , n„mK»i»<rrt 
También recibe carga para Inglaterra, Uft v ' f °! 
Bromen, Amsterdam, Botterdam, Havre y Atuv?™» 
con conocimiento directo. 
E l vapor estará atracado al mtsolle de loa Almace-
nes do Depósito, por donde recibe la carga, aaí como 
también por el muelle de Caballería á voluntad de los 
cargadores. ' • 
La carga se recibe haaía la víspera de la salida. 
La correspondencia solo se recibo en la Administra-
ción de Correoa. 
NOTA.—Bata Compafiía tiene abierta una póliza 
flotante, así para eata línea como para todas las demás, 
bajo la cual pueden asegurarse todos loa eféctoa que 
ae embarquen en BUS vapores,—Habana, 16 de junio 
i* 1888.—M. CALVO y CP-—OFICIOS 28. 
12S ffl5»-Bl 
K e p s a i i M a ü B t e a r a Bh ip I m * 
Loa vapores de eata acreditada línea: 
Q i t y o í Atesandria, 
capitán John Deaken, 
N B V - T O R E , BATANA AND 
S t e a m S h i p O o m p a n y 
A C A B A Ñ A T t S T S W - I T O I I X . ' 
L I N E A D I B E C T A . 
bOS HBBMOSOS VAFOBBS D B H I E R B O , 
SABATOO^. 
nstiut. s. oowm 
Empresa de Vapores EspaBolei 
D E L A S 
ANTILLAS Y TRASPORTES M I L I T A R E S 
D E 
SOBRINOS DB H E R R E R A . 
Vapor A V I L E S , 
c a p i t á n D . F a u s t o A l b ó n i g a . 
Este rápido vapor saldrá de este puerto al dt» 39 de 
Junio, & laa 5 do la tarde para los de 
N u e v i t a s , 
Cl-ibara, 
M a y a r i , 
B a r a c o a , 
a n a a M n a * - » » y 
Cftaba. 
L'ONSIGNATABIOS. 
Nnevitaa.—8r. D. Vicente Bodrigues. 
• Gibara.—Srea. Silva y Bodri^nea. 
Mayarf.—Sros. Gran y Sobrino, 
Bi>rMJOR.~Srea. Monei y C* 
Guántánsmo.—Srea. J . Bueno y O». 
C«ba^~-Sres. L.Jftoay Cp, 
~- despacha por SOBBIÑOS D E H E B B E B A , 
SAÑ-PELÍJ10 28, PLAZA D B L U Z . 
I 22 812-1E 
VAFOK CLARA, 
capitán D . M A N U E L GINESTA. 
Este hermoso y rápido vapor hará 
V i a j e » s e m a n a l e s á C á r d e n a s , S a -
g u a y C a i b a r i é n . 
S a l i d a . 
Saldrá de la Habana todos lost ábados, á laa a «ia de 
la tarde y llegará á CÁRDENAS y SAGÜA loa domin-
got, 7 á CAIHAEIEN los ¿unes al amanecer. 
B é t o r n o . 
Saldrá de CAIBAKIBÍÍ loe maries directamente p«ra 
la HABANA á laa 11 de la mafiana. 
Además de laa buenas oondicionea de este vapor 
para pasaje y carga general, se llama la atención de 
loa ganaderos á las especiales que tiene para el tras-
porto de ganado. 
T a r i f a r e f o r m a d a . 
TKKNKS. 
Ordinario grnl a, 1. 
Especial u? 8 
ler. extraordiuario. 
29 idem 








L L E G A D A 




D E S C E N D E N T E S . 
T R K N K 8 . 
Especial n? 2 
Idem n? 4 
ler. extraordioario.. 
Ordinario gral n'.' 6.. 
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£1 precio de pasaje para loa extraordioarioa ae co-
brará por la tanf i general no recibiendo equipajes en 
dichoa trenca.—Habana Junio 18 de 1883.—El Admt-
niatrador general, Juan A Odoardo. 
7637 «-19 
CENTBO D E EECBEO. 
Debiendo tener efecto el dia 24 del corriente, á laa 
12 de BU mafiana, la Junta General do aocioi de esto 
Instituto, para tratar de la elección do loa miembros 
que deban componer su nueva Directiva y dar cuenta 
de loa trabajoa veriñoados durante el ofio traacurrldo, 
ae hace aaber por eate medio á loa sefior^s aoclos á fln 
de que ae sirvan conenrrir, el indicado dia, á los salo-
nes de eata Sociedad.—Guanabacoa, junio 12 de 18K8. 
—El Secretario, -Fernando V. Paüaris . 
Compañía Española de alambrado de gas. 
Acordado por la Juata Directiva el reparto de nn 
dos y medio por ciento por el aemestre de arrenda-
miento que vencerá en 30 de noviembre próximo, ae 
avisa á los Sres. accionistas para que desde el dia 22 
del corriente, y de doce á dos de la tarde, puedan hiv-
oer efectivas sus cuotas, eu las ofioinaB de esta Em-
presa. 
Habana 12 de Junio de 1888.—El PreBidente, W. Zo-
rrilla. Cn908 al-12 dl6-13Jii 
t i 
E L I R I S " 
Compañía de Seguros Móluos contra 
incendio. 
E s t a b l e c i d a e l a ñ o de 1860. 
Oficinas: Empedrado uüm.'iQt 
ESQUINA A COMPOSTELA, 
Capital responsable, oro $ 16.876.226-.. 
Sinieatroa pagados en oro ,.% 1.155.396-74 
Idem idem en bllletea del Banco Ea-
pafiol $ 114.275-6B 
Pólieas expedidas en mayo de 1888. 
OliO. 
1 á D. JoséBabel l y Boura $ 
I á D . Alejandro, D . Antonio y don 
Manuel Fe rnández . . . . 
á D . Abel de la C. Sotolongo 
á D . Jorge Saastón y Betancourt.. 
á D? Joaefa Bahamonde, viuda de 
Nova t . . . . . 
á D , Joan F. Saavedra 
á D . Pedro Alfonao y Rodríguez 
Mona 
1 á D? Angola Patifio de Valdós 
1 á D?MercedeB González 
1 á D, Vicente Gavióte y Diaz 
400 . . 
8.000 
9.500 -
10.000 . . 




2't.OOO . . 
5.P0O 
á Sagua. á Caibarién 
Víveraa y ferretería. 9 0-20 $ 0-25 9 0-20 
Meroancíaa í 0-40 9 0-40 « 1 - 8 8 
C o n s i g n a t a r i o s t 
Cárdenáa: Breé. Ferro y Cp. 
Sagua: Srea. García y Cp. 
Caibarién: Srea, Alvarez y Cp. 
Se despacha por SOBRINOS D B H E B B E B A , 
San Pedro 26, plaza de Luí , «,„ . „ 
I M 812-1B 
ifcpítaü BBNNIiH. 
capitán LJ A L L E N . 
Oos: magnífloao ofitítíra* páto >«i*J*í«a, »»ld?í« *« 
•.•JIM puertos como algue: 
8 A X B K D 5 N B W - T Ó Ü a 
lo s s á b a d o s ¿ l a s t r e s da l a t a r d a : 
S A B A T O G A . . - - . . . . . . . . Sábadoa Junio 2 
NIAGARA . — 0 
SANTIAGO . . . . . 16 
SARATOGA ' ?8 
NIAGARA . . . . 30 
ü AXiBST D B Z J A M A B A K T A 
i s a j u é v e s á l a s c u a t r o de l a I ̂ 08 A G U I A K 108 
SANTIAGO. . . Jueves Junio 7 | - E S Q U I N A A A M A M G U J t A 
HACEN PAGOS POR E L CAB££ 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o 
Total * .r.J.800 . . 
Por una módica cuota asegura finca» y estableoi-
mientos mercantiles y terminado el elerclolo social en 
31 do diciembre de cada aüo, el que ingrese solo abo-
nará la pane proporcional correspondiente á loa dlaa 
que falten para su conclusión. , ™ 
Habana, 81 de muTO de 1888.—El Conaejoro Direc-
tor, Joaquín D. de Oramos.—I»* comisión qjecutiva, 
Victoriano Ayo.—Anselmo Rodríguta. 
(J n. 870 WWP 
GREMIO D E T A L L E R E S D E P L A T E R I A . 
He cita á los componentea de eate gremio en la mo-
rada del Sr. Síndico, calle de Luz 49, el dia 24 del co-
rriente, á laa ocho déla mafiana, para tratar del Juicio 
de agravloa correapondiente á 88 á 89; advirüendo 
que ae llevará á efecto aea cual fuere el námero d« 
concurrentea.-El Síndico. 
7374 la-23 ad-23 
N. 
SARATOGA 
N I A G A R A . . 
'capitán J . Reynolds. 
City of Colombia, 
capitán W . M . Rettig. 
City of Atlanta 









capitán F , Btevena. 
S a l e n de l a H a b a n a todos l o s s á b a -
dos á l a s 4 de l a t a r d e y de N e w -
7 o r k todos l o s j u e v e s á l a s 3 de 
l a tarde . 
e n t r e N e w - Y ' o r k y l a H a b a n a . 
S a l e n de l a N e w - Y ' o r k : 
O I T ¥ OF A T L A N T A . . Juevoa Junio 
M A N H A T T A N . , , 
CITY OF W A S H I N G T O N . „ » 
CITY OF A L E X A N D E l A . . „ «. 
S a l e n de l a S a b a n a : 
M A N H A T T A N Sábado Junio 
CITY OF A L E X A N D R I A . . 
C ITY OF C O L U M B I A 
OITY OF A T L A N T A _ „ 
N O T A . 
Se dan boletas de vit̂ Je por estoa vaporea directa-
mente á Cádiz, Gibraltar, Barcelona y Marsella en 
conexión con los vaporea franceses que salen do New-
York á mediados de cada mes, y al Havre por loa va-
pores que salen todos los miércolea. 
Se dan pasajes por la línea de vaporea franceses 
(vía Burdeos hasta Madrid, en $100 Cnrrency, y haa-
ta Barcelona en $95 Currency desde New-York, y por 
loa vaporea de la línea W H I T E R STAR (vía Liver -
pool) hasta Madrid, incluso precio del ferrocarril en 
| l 40 Currency desde New-York. 
Comidas & la carta, servidas en mesas pequeñas en 
loa vapores, CITY OF A L E X A M D R I A y C I T Y OF 
W A S H I N G T O N . 
Todos estos vaporea tan bien oonocidoa, por la ra-
pidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentea co-
modidades para pasajeros, así como también las nue-
vas literas colgantes, en las cuales no se experimenta 
movimiento alguno, permaneciendo siempre horizon-
tales. 
Las cargas se reciben en el muelle de Caballería 
hasta la víspera del día de la salida, y se admite carga 
para Inglaterra, Hamburgo, Bromen, Amsterdam, 
Botterdam, Havre y Amberes, sos conocimientos d i -
reotos. 
Sus oonalgnatarloa, Obrapía 25. 






Kstos nermoaoa vapores tan bien oonocidoa por la . 
rapidez y seguridad de sus viajoe, tienen excelentes co- I y g i r a n l e t r a s a c o r t a y l a r g a ViStl» 
modidadea para paaajeroa en sna espaclonaa cámaraa. i Núeva-York, Nueva-Orleana, Veracruz, Méji-
Y también llevan abordo execelentes cocineros ea- I co> gan jttan ¿Q pUerto-Bioo, Londrea, Paría, Bur-
pa&oles y franceaea. ». , I déos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Boma, Ñápeles, Mi-
La carga ae recibe en el muallo de Cab&llerfa haata la | [&n) G¿n0Ta, Marsella, Havre, LUle^ Nantes, St, 
' nttn. Dieona. Tolonse. Véncela, 
asi como sobre todas laa 
oapitalea y pueblos dé 
ESPAÑA E ISIiAS CANARIAS 
A V I S O . 
Se cita al Gremio de ComiBlonlatas en general par» 
la Junta que ae debe ef jetuar el dia 26 del comen-
te á las 0Cu'> 011 Panto de au mafiana, en el local calla 
d« Mercaderea n. ? (entresuelo), para dBr cnenta del 
reparto efectuado, y í 6 1 6 ^ / J , 1 1 ^ 1 0 , de T ' 
todo con arreglo al a r t i c é? 56 del Beglamento; «d-
vlitionao que se tomarán aouerdoa, «ea cual íuw* el 
nlimero de loa que concurran. 




víspera del dia de la salida y se admite carga para m - I ^ p g » , e ec Florencia, Pa-
riaterra, Hamburgo, Brémen, Amsterdam, Botterdam, I ienn0j Turín, Mesina, & , 
Havre y Ambéres, con conocimientos directos. 
La correspondencia se admitirá únicamente ea la 
Administración General do Correos. 
Calle de liamparilla 61. 
B l duefio de eata fonda pone en oonooinüenta'ftt 
tua aoreedorea paaen á cobrar en eata cas». 
7825 4-22 
Se dan boletas devine por loa vaporeado eatalínes 
directamente á Liverpool, Lóndrea, Southampton, Ha-
vre y París, en conexión con laa líneaa Cunard, Whlte 
Sía/yconeupaciaildad con la L I N E A PBANCESA 
Sara viajes rodondoa y oomblnadoa con las línoaa de t. Nassdre y la Habana, y Nueva-York y el Havre. 
Ltoss m t n Mew-lork j Oienfnegos, 
CON ESCALA E N NASSAO Y SANTIAGO D B 
CUBA. 




J . B A i m i S Y Cf 
CUBA NUM. 43 
J B J T T I I J E O B I S P O JT O B J M J P M 
Giran letras á corta y larga vista sobre todas laa ca-
pitales y pueblos más importantes de la Península, I s -
las Raleares v Canaria*. 
Gremio de compositores de relojes. 
No habiendo tenido efecto en el día de ayer 20, Ig 
Junta para que fué convocado el Gremio, se « t a rm«-
vamente á loa induatrlalea del mismo para el día 3b del 
corriente, á laa 7 de la noche, en la callo de Dragonea 
n. 15. Advirtiendo que ae celebrará dicha Junta seti 
cual fuere el número de loa que concurran. Habana 3 
iunio 21 de 1888.—El Síndico, Francisco MülxaK 
«n.o 4-22 BeOt. 7810 
I 20 IBft - lK 
capitán COLTON. 
Sale en la forma aiguiente: 
. M . B o r j e s y C 
COMEBCIANTES E I N D U S T B I A L B S . 
Victoriano Snárei, agente matriculado; ae hace c a í * 
go de aacar licenoiaa comerciales, para obras y dC 
caza, reclama y activa hasta au terminación todo» 
cuantoa asuntos estén relaclonadoa con todas laa O f i -
olnaa de Hacienda, Capitanía y Gobierno General, 
Ayuntamiento y cuantas más puedan existir en eata 
capital-, no cobra honorarios hasta la terminación dei 
encargo que ae le haga. Empedrado n. 29, de 8 á I X 












Junio. . . 23 J u n i o . » 25 Junio.. . 19 
Pasajes por ámba» líneaa á opción del viajero. 
L U Í S V . P L A C E , O B B A P I A «5. 
e máa pormenores impondrán ana conaignaturtM 
O a B A P I A 25. H Í D A I . O O y OF. 
819-1IB 
P a r a Nueva Orleans con escala en Cay© 
Hueso y Charlotte Harbor. 
E l vapor-correo americano 
CJl<IKTOJí, 
c a p i t á n S t a p l e s . 
Saldrá el miércolea 20 de junio á los 4 de la tarde. 
Se admiten pasajeros y carga, además de los pun-
tos arriba mencionadoa, para San Franolaco de Cali-
fornia y se dan boletas directas para Hong-Kong, 
(China.) 
L a carga se recibirá en el muelle de Caballería has-
ta los dos de la tarde el día de salida. 
De más pormenores informarán ana conaignatarioi, 
Moroaderes sg, L A W T O N H E R M A N O S - ¿ 
C 885 z 
BETIEADOS, J U B I L A D O S Y V I U D E D A D E S . 
Victoriano Suárez ae hace cargo de poderea, ade-
lanta dinero y geationa estoa asuntos y cuantos m&« 
se le encomienden: no cobra honorarios haata la ter -
minación de lo que se le encomiende. Empedrado 29 
de 8 á 11 del dia. 7158 15-8Jn . 
J . M . C B B A L L O S T O * 
Banqueros y Comerciantes Comisionistathi 
a.QEKTE8 DK LA. COMPAÑIA TRABATL.ANTIOA. 
80, Wall Street.—New-York. 
Ofrecen sus aervlclos para toda clase de operado-
nea financieras. 
Compran y venden Bonoa de los B . U . , Bonos de 
Estados, de Municipios, de Ferrocaorilea y toda c la-
se de obligaciones y valores negociablea. 
Hacen pagos por el cable, giran á corta y larga v i s -
ta y dan cartas de crédito sobre laa principale» pía*»» 
de Europa y América. 
A L O S V I A J E H O S 
que visiten este país, facilitan libritos talonarios d« 
PÁÑOLAS; FRANCESAS ÉTNGIJBSAS BONOS P " * ™ t a r 61 L ^ f ™ ^ l l S d . C 
DE LiOS ESTADOS-UNIDOS Y C U A L Q U I E R A I Interior con gruesas simias de d f ^ r ° ' 
OTRA CLASE D E V A L O R E S PUBLICOS. | luego á su partida el aaldo á au favor en cualquier» 
plasa del extranjero on* 
BANQEROS 
í , O B I S P O 3 
ESQUINA A M E R C A D E R E S 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
Facilitan cartas de crédito 
7 g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i a t a 
S O B R E N E W - Y O R K , BOSTON, C H I C A G O , SAN 
F R A N C I S C O . NUEVA O R L E A N S , V E R A C R U Z , 
M E J I C O , SAN JUAN D E P U E R T O - R I C O , PON 
C E , M A Y A G U E Z . L O N D R E S , P A R I S , B U R • 
D E O S , LTYON, BAYONNE, H A M B U R G O , B R E -
MEN, - B E R L I N , V I E N A , A M S T E R D A N . B R U -
S E I i A S , ROMA, ÑAPOLES, M I L A N , GÉNOVA, 
E T C . , E T C . , A S I COMO S O B R E T O D A S L A S 
C A P I T A L E S Y P U E B L O S D B 
ESPAÑA E I S L A S CANARIAS 
ADEMAS, COMPRAN Y V E N D E N R E N T A S E S -
I 83 
H L D A L G O Y COMP. 
25, OBHAPI-a. 25, 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta y lar-
ra vista y dan cartas do crédito sobre New-York, 
Philadelphia, New-Orleans, San Francisco, Londrea, 
París, Madrid, Barcelona y demás capitales y ciudades 
¡ Importantes de los Estados-Unidos y Europa, así co-
1 mo sobre todos loa pueblos de Bapalla y «ns pertenen-
[0ÍM. 180 IB6-1B 
AVISO M i PUBLICO. 
Pongo en conocimiento de todos los señores qu« 
tengan cuadros-anuncios de mi* marcas de Fábr ica 
de Tabacos y cigarroa, que corren de su cuenta loa de-
rechos que por dichos onadros se impongan.—Habana 
19 de J i n í o de 1888.—JOSE GENER. 
7723 8a-20 8d-20 
mmumm 
HABANA. 
SÁBADO 23 D E JUNIO D E 1888. 
Cuestiones libres. 
A la afirmación nuestra de que en el par-
tido antonomiata existe diversidad de cri-
terio en materias importantes, opone E l 
Pato esta otra téais: "la identidad de crite-
rio entre los autonomistas es notoria." De-
jaremos á nuestros adversarios en la ilusión 
de que así sucede; los hechos se encargan 
de demostrar que carece de sólido funda-
mento. Por lo demás, el modo de conciliar 
la diferencia de apreciaciones doctrinales 
entre individuos del mismo partido políti-
co, es verdaderamente singular. 
Se ha podido sostener que el menudo de 
talle de organización, que los accidentes de 
alguna ley quedaran entregados á la libre 
controversia en el seno de una agrupación 
política; pero nunca habíamos oído defen-
der que esa libertad de criterio alcanzase á 
lo esencial, á lo substancial, á lo fundamen 
tal. E l P a í s , sin embargo, escribe lo si-
guiente: " E n cuanto á si la representación 
en Cortes habrá de coexistir con el régimen 
«Ti+rtnAmlrt f t ar> I a a A n t . l l l a a . V i a i n n a ñ fk ñAÍ»ir 
por vigésima ves que cuestión es esa libre 
entre nuestros correligionarios. Pueden pen-
sar acerca de esto lo que á bien tuvieren 
Sazones poderosas pueden seguramente in-
vocarse, así en un sentido como en el con-
trario." Y concretando el caso por nosotros 
señalado, de una notable divergencia entre 
el órgano oficial del partido 7 uno de sus 
más autorizados representantes en Cortes, 
agrega: "Dueño es el Sr. Labra de defender 
la presencia de los Diputados de la colonia 
autónoma en el Parlamento nacional; y lí-
cito sería sostener la opinión opuesta, sin 
que por ello pueda decirse con fundamento 
que haya desacuerdo entre los autonomis-
tas." 
Llama, desde luego, la atención que un 
partido que se proclama de gobierno, que 
protesta de su sentido práctico, que no sólo 
pretende huir de las nebulosidades ideoló-
gicas, sino que, por el contrario, afirma te-
ner soluciones preparadas para todas las e-
mergencias, haya descuidado el establecer 
una fórmula positiva, nada menos que acer-
ca de la distribución de los poderes públi-
cos y acerca del ejercicio de la soberanía 
nacional, una de cuyas funciones es el im-
perio legislativo. Resulta que nuestros au-
tonomistas no saben todavía á estas horas, 
de una manera fija y determinada, dónde 
se ejercitará el poder de hacer la ley obli-
gatoria para los ciudadanos. 
Por otra parte, dentro de esa vaguedad 
é indeterminación en materia tan grave y 
substancial, desvanécese la pretensión de 
la absoluta igualdad de derechos políticos 
para todos los españoles, puesto que algu-
nos de ellos, los habitantes del territorio 
continental de la patria é islas adyacentes, 
mantendrían su derecho, reconocido por la 
Constitución, á contribuir en esta ó la otra 
medida ó límite legal, á la formación de la 
ley, mientras que otros, los naturales de las 
Antillas y los residentes en ellas, habrían 
de estar en la duda acerca de su coopera-
ción legislativa que acaso les fuese negada 
en la organización autonómica. 
Y si la Igualdad se defiende ¿cómo crear 
diferencias para la que llamaremos parti-
cipación en la facultad legislativa1? E l Pais , 
no en entera conformidad con el Sr. Labra , 
declara que determinadas materias admi-
nistrativas corresponden al poder metro-
político, citando entro ellas, las de Guerra, 
Marina, Deuda, Caito y Clero. Ahora bien: 
¿negaría el colega al ciudadano español 
nacido aquí 6 aquí residente, el derecho de 
intervenir en la formación de las leyes re-
ferentes á dichas materias? 
Hemos citado é Invocado los preceptos 
inalterables de la Constitución del Reino, 
ley fondamental, ley de las leyes para todo 
español, á la que ningún ciudadano de E s -
paña querrá renunciar. También los Invo-
ca E l P a í s . Y el Sr. L a b r a exclama con 
notable consecuencia ó inñoxlble lógica: 
"nosotros afirmamos la soberanía del Par-
lamento nacional con la participación de 
los Diputados de la colonia, porque parti-
mos de la Constitución vigente." Menes-
ter es que E l Pa i s haga igual declaración 
para que podamos entendernos, y no se 
sospeche que esa libertad de apreciación 
que permite á sus afiliados, alcanza á la 
negación d é l a unidad constitucional. 
¿Pueden estas cuestiones ser Ubres para 
los adeptos á un partido serio y de gobier-
no, que nos ha dicho, hace poco, que aspi-
ra al gobierno, siquiera sea el local? 
No creemos necesario insistir en este 
punto; pero sí harémos fijar la atención 
del lector en la excusa ó pretexto que bus-
o ca E l P a í s para explicar la palmarla con-
tradicción entre sus asertos y aquellos que 
te esto, y que seguramente no habrá nin-
gún partido en la metrópoli que lo acepte. 
Ah! sí, seguro; si nuestra solución autono-
mista, si nuestros principios fuesen lo que 
el Sr. Vlllanueva suponía, téngalo S. S. por 
cierto; yo de ninguna manera estaría de 
acuerdo con esa doctrina. Pero no es eso; 
nosotros afirmamos de una manera indes-
tructible la unidad del Estado, la unidad 
de los poderes públicos; nosotros afirma 
mos la soberanía del Parlamento nacional 
con la participación de los Diputados de la 
Colonia, porque partimos de la Constitu-
ción vigente." 
¿Hablaba ó no de principios y de doctri 
ñas? No puede negarse; y en este sentido 
entendemos, diga lo que diga E l Pais , que 
si el partido autonomista sostuviera aque-
lla doctrina que declara Ubre, no estaría 
con ella el Sr. Labra, nos lo garantiza su 
honrada manifestación. 
Despedida. 
Se^ún anunciamos en el número anterior 
del DIARIO, á las once y media de la ma-
ñana de hoy se embarcó en el vapor ame • 
rioano Mascotte, con rumbo á los Estados-
Unidos, nuestro querido amigo y correli-
g i o n a r i o 01 o r . u . x r u u e u u i u x i i a u m i , a q u i o u 
acompaña en su viaje su distinguida espo-
sa y una de sus sobrinas. 
Fueron á acompañar á los estimados via-
jeros, embarcándose en el vapor-remolca-
dor Guillermo Zaldo, numerosos amigos y 
correligionarios, entre los que recordamos á 
los Sres. Raíz (D. Luciano), García Tuñón, 
González Alvarez, Dres. Cabrera y Saave-
dra. Cabás, Ferráz, Vlla y Vandrell, Ge-
ner, Zorrilla, Valle (D. Manuel), Acevedo y 
otros muchos. 
Deseamos feliz viaje y pronta vuelta á 
los Sres. de Rabell. 
clase inferior de $16 á 18 quinta1; Id. recu-
lar, de $19 á 20 id., Id. buena de $21 á 22; y 
la blanca de $30 á 36 id. según clase. 
Fletes — E l mercado continúa completa-
mente paralizado. 
Cotizamos: 
Cargando en la Habana, 
Azúcar, Falmouth y órdeneis 
toneladas á 20[. 
Idem, Es tados -ün ldos , bo-
coyes, no Este Cabo Hat-
tera. á $2 50 uno. 
I d . Id. sacos, Id. id 10 á 11 es. qtl. 
Miel Idem, 110 gis á $ U . 
Idem azúcar en bocoyes,, si 
Bate Cabo Hatteraa ,« á $2 75 nno. 
Idem, azúcar sacos, id. i d . . 11 á 12 c? qtl. 
Canadá, Montreal, bocoyes. $3¿ a $3^. 
Idem Idem sacos 15 á 16 ca. qtl. 
Canadá, Halifax, bocoyes.. $3 á $3i uno 
Idem ídem sacos. 14 á 15 es. qtl. 
Cargando en la costa. 
Azúcar, Falmouth y órdenes 
por vapor, tonelada. . . . . . á 2 0 i 
Idem, Estados-Unidos, bo-
coyes, no Este Cabo Hat-
teras o $2 50 á $2Í 
Idem Id. sacos. 10& 11 cts. qtl. 
Miel Idem, 110 galones $11 á $2. 
Idem adúcar en bocoyes, si 
Este Cabo Hatteras $2 75 á $3. 
Idem azúcar, sacos, id. I d . . I I á 12 o*, qtl. 
Canadá, Montreel, bocoyes. $3i á $3i. 
ídem Idem saooa 15 á 16 ca. qtl. 
Canadá, Halifax, bocoyes... 3 á $3¿ uno. 
Idem ídem sacos „. 14 a 15 es. qtl. 
Revista Mercantil. 
Aeúcares.—A pesar de que las noticias de 
los principales centros consumidores han 
contlnnado siendo favorables (Nueva-York 
3 i costo y flato, Londres 1319) se ha notado 
menos animación aquí para operar y las 
transacciones efaotuadas, en parte, han si-
do con ligera baja en los precios. L a exis-
tencia en primeras manos es corta y los te-
nedores en general, muestran confianza en 
el f aturo precio del artículo y no hacen pre-
sión para realizar. Todo hace creer que las 
demoras que han tenido las siembras de re-
molacha y los contratiempos que han veni-
do sufriendo las plantas, han de determinar 
una cosecha corta de dicho tubérculo. 
Aquí será mayor la próxima cosecha por 
haberse extendido el área de cultivo. Si á 
esto se agrega el beneficio de las abundan-
tes lluvias que actualmente se experimen-
tan, no debe extrañarse que los hacenda-
dos se encuentren animados de un buen es-
píritu. 
Cierra el mercado quieto y sostenido, co-
mo se verá á continuación: 
Centrífugas, especíales pa-
ra España 6 i á 
Purgado N? 12 Nominal. 
Centrífagas, pol. 95297, bo-
coyes y s a c o s . . . . . . . 6 á 
Mascabado común á regu-
gular refino, pol. 86^90. 
Azúcares de miel, ns. 6¿9, 
pol. 86/90 beyes, y sacos 
L a s ventas efectuadas en la semana han 
sido: 
E n la Habana: 
12588 sacos centrífugas, pol. 90 á 97, de 
6 18J á 6 54 ra. ar. 
113 id. azúcares de miel, pol. 86, á 4 rs. 
arroba. 
E n Matanzas: 
7190 sacos centrífagas, pol. 96i á 97, á 
6 i rs. ar. 
3000 id. azúcares de miel, pol. 90, á 4 i rs. 
arroba. 
E n Cienfuegos: 
1308 sacos centrífagas, pol. 96 á 97, á 
á 6 40 rs. ar. 
687 id. azúcares de miel, pol. 90, á 4.60 
rs. ar. 
Las existencias en plaza son: 
Años. Cajas. Sacos. 
rs. ar. 
A. 
6 i rs. ar. 
4 i á 4 | rs. ar. 
4 á 4 i rs. ar. 
& ha mantenido en el Congreso el señor L a - ^ -époña del año pasado! 
bra. 
Dice á este propósito, que el citado hom-
bre público no ha disentido en punto á 
principios; que se ha referido única y ex-
clusivamente á la situación actual, á la ac-
titud que, en su sentir, conviene seguir á 
los Diputados autonomistas. 
P a r a convencer al colega del error en 
que está, bástenos el reproducir las decla-
raciones del Sr. Labra: "Pero decía el Sr. 
Vlllanueva, explicando lo que él creía que 
era la solución autonomista: tened en cuen-
ta que es posible que el Sr. L a b r a no aoep-
F O I i L E T I N . 
ECOS DE PARIS. 
Apertura del Salón: apertura de la expo-
sición restrospectiva de las obras de arte de 
los siglos X V n y X V I I I , á beneficio de la 
Hospitalidad: nocturna exposición de carica 
turas del siglo X I X en la Escuela de Bellas 
Artes: exposición de las obras de los inco 
herentes y de los independientes de la Pin-
tura en el pabellón de la ciudad de París en 
los Campos Elíseos: exposición de pastelis 
tas; reconstitución de la Bastilla: próxima 
exposición de perros si los parisienses 
no tienen hoy bastantes exposiciones, muy 
exigentes deben ser á fe. 
Y todo esto brota en los hermosos días 
de mayo como las florea de los jardines y de 
los sqiiares: todo esto florece con las lilas, y 
siendo todos los años lo mismo, siempre pa 
rece entretenido y digno de verse, porque 
siempre parece nuevo. 
Asi sucede con el Salón ó Exposición de 
Bellas Artes de este año; en su conjunto pre-
senta igual aspecto que los anteriores. Na-
da ó casi nada descnella en él de un modo 
marcado: es una confosión de formas indis-
tintas, una amalgama de muestras de colo-
res en los cuales no es cosa sencilla discer-
nir algo de pronto. Paisajes, retratos, flo-
reros, marinas, escenas campestres, cua-
dros de góuero y de historia, de mitología, 







5.405 409.175 3.363 
25.684 583.018 6.427 
-Con moderada demanda, y con 
escasez de papel ofrecido. Co-
Comercio. Banquero». 
Peníiunla según plaza 
y cantidad, 60 d?v... 2 á 3 
Idem, id . id . 8dxv.... 3 á 4 
Lóudros, 60d?v. . . . . . 20.1 á 21 
E. Unidos, 60 d j v . . . 9 á 9¿ 
4 á 5 
5 & 6 
21i á 2U 
9í á 10 
p g P . 
P § P-
Idem 3 d ; v . . . . . . . . . . 9^ á 10^ 10¿ á 1CJ p § P, 
París , 60d2T 5í á é j l 6Í á 6 | p § P. 
Idem 3 d ^ v . . , , . . . . . . . 6 i á 6 i 7 á 7 i p g P. 
Hamburgo, 60 d iv . . . i l á 8$ 5 i á 5£ p g P. 
Las operaciones de la semana han sido: 
Sobre Lóndres á 60 div. £85 ,000 de 2 0 i 
á 2 U p.g P. 
Sobre los Estados-Unidos á 3 div. $350,000 
de 10 á 1 0 | p.g P. 
E l oro ha fl actuado en la semana de 133 f 
á 134| p § P. y hoy cierra de 134 á 1341P8 
premio. 
Metálico.—El Importado desde 1? de ene-
ro hasta la fecha asciende á $5.249,419 con-
tra $2.412/J19 en igual fecha del año ante-
rior, lo que arroja una diferencia á favor del 
actual de $2 837,400. 
E n la exportación no ha habido varia-
ción. 
Descuentos.—Sin variación de 8 y 10 p § 
anual, según plazo. 
Tabacos.—ÍAÜ, exportación en la semana 
actual ha sido: 4,098 tercios en rama, 
5 273,250 tabacos torcidos: 893,286 cajeti-
llas de cigarros y 18,487 kilos de pica-
dura; en lo que va de año se han expor-
tado 69,506 tercios en rama: 85.857,047 ta-
bacos torcidos; 13.366,219 cajetillas de ci-
garros y 177,736 kilos de picadura; con-
tra 09,071: 73 460,035: 9.823,727 y [99,804 
kilos de picadura, exportados en la misma 
Miel de pnrga.—'Stoi existencias para em-
barcar y las pocas que hay son para el con-
sumo local. 
Miel de abejas.—Moderada demanda y 
buenas existencias en primeras manos, los 
precios rigen más firmes á 2 reales ga-
lón. 
Aguardiente.—Gon motivo de haber dis-
minuido la demanda y aumentado las exis-
tencias, los precios han declinado á $26 pi-
pa, por 21 grados en casco de castaño; $31 
id. por id. en id. de roble; $39 id. por 30 
grados en el último envase y el alcohol de 
42 id. á $58 Id. id. 
Alcohol español.—Continúa solicitado el 
que se elabora en el central "San Lino," 
y cotizamos á $95 en pipotes de 173 galo-
nes y $3i en garrafones de 4 i galones. 
Cera.—Con mejor demanda, cotizamos; 
se confanden y se entremezclan. Así es que 
la mirada vaga al azar, flota á la ventura 
de arriba á abajo, sin fijarse positivamente 
en ninguna parte, y no acertando á asegu-
rar que no ha visto ya cuanto á ella se o-
frece. 
Nuestros periódicos ilustrados han empe-
zado á publicar, sigaiendo la costumbre de 
todos los años, los grabados en que se re-
producen los principales cuadros expuestos, 
y suponiendo que dichas revistas concedan, 
como es natural, semejante preferencia y 
distinción á las obras más notables, su exá-
men dará á conocer dos cosas: que los ex-
positores se limitan en su mayoría á tratar 
asuntos tan sencillos que rayan en haladles, 
faltando por consiguiente entre ellos artis-
tas de verdadero empuje y de grandes a-
lientos; y que en sus tendencias reina tal 
variedad que hoy no puede decirse que la 
pintura francesa forma escuela. Cada pin-
tor se alela, se traza ó creo trazarse un 
rumbo nuevo en el dominio del arte; se 
hace positivo hasta en las cosas ideales; ca-
da cual vive para sí, propende á crear un 
sistema, á traerse prosélitos y erige su pro-
pio altar del que será á la vez dios, profeta 
y quizás el único adepto. De todo esto re-
sulta que nuestsa escuela se halla en un es-
tado de oonfusién profunda, general, que 
explica suficientemente el caos de ideas de 
que vienen dando lamentable muestra los 
Salones oficiales. 
Esto no obstante, en el del año actual 
descuellan algunas obras que revelan inge-
nio ¿rtaspírftoión en sna autores, y entre ég= 
D e l a vuii íbioi iulck a¿iuvat01 ar. 
L a acreditada revista inglesa Sugar Cañe, 
correspondiente al 1° del presente mes, pu-
blica importantes declaraciones del presi-
dente de aquella conferencia Barón de 
Worms, que transcribimos aquí por consi-
derar de mucho interés el asunto: 
Del Daily Tehgraph (de Londres) trans-
cribimos el siguiente resumen de dieonraos 
nronucciadoe en un banquete con que el 
Gremio de Mercaderes de Comestibles {the 
Cfrocer's Company) ha obsequiado á los 
delegados que tomaron parte en la Confe-
rencia Internacional Azucarera: 
Al proponer su brindis el R E S P E T A B L B 
MAESTRO dijo que sua huéanedea vinieron 
a este país llamados por el Gobierno Britá-
nico á fin de que promoviesen un convenio in -
ternacional para abolir las concesiones de 
primas á productores de azúcar; que por 
muchos años han estado loa puertos de In -
glaterra siempre abiertos á la libre impor-
tación de productos de la industria de na-
ciones extranjeras, y abiertos se manten-
drán del mismo modo para todo el mundo 
mientra» no haya comercio artificialmente 
favorecido; pero cuando otros países se va-
len de primas para obtener ilícitas ventajas 
costa nuestra y de nuestras colonias, 
enérgicamente debemos preguntar si eeme-
; ante estado de cosas puede durar. i(A.plau-
sos). Y a ha tomado cuerpo en Inglaterra 
la opinión de que no debe permitirse la li-
bre importación de productos favorecidos 
por primas. Los gremios mercántilea, y los 
obreros en general, parecen reaneltoa á ha-
cer porque se acaben las primas; y es de 
esperar que de la Conferencia resulte su a-
bollclón almultánea, para que haya real y 
verdadera, esto es, recípreca libertad de 
comercio: franca competencia y nada de 
protección. (Aplausos). E n el discurso men-
cionó los nombres del Éaron Henry de 
Worms y del Conde Kuefateln. 
E l B A R O S H K N R T D E WORMS, en su res-
puesta, entre otras cosas dijo:—Al recordar 
la historia de eate antiguo Gremio, nos ha 
hecho notar su Respetable Maestro, qUe ya 
cuenta quinientos cuarenta años de exis-
tencia, que su origen fué el comercio, que 
el comerelo ha sido su objeto, y que de abí 
ha resultado el aproveoh *miento de Una 
industria próspera; y yo por mi parte me a-
trevo á afirmar que si sobre las negociacio-
nes de aste Gremio hubiera pesado hace 
quinientos cuarenta años lo que pesa en la 
actualidad sobre una de nuestras indus-
trias, no estaría hoy el Respetable Maestro 
en aptitud de felicitarlo por la prosperidad 
deque ha disfrutado durante quinientos 
cuarenta años. (Aplausos.) E l Gobierno 
de la Gran Bretaña está íntimamente per-
suadido de que el ooraeíeio, como planta 
tierna, requiere cuidado y cultivo, y ge Cree 
por lo tanto en el caso do poner de su parte 
cuanto le sea dable por conseguir algún 
convenio internacional que, sin intervenir 
en lo axclusivo del comercio de otroa países, 
Impida injusticias perjudiciales para el de 
Inglaterra. (Aplausos.) Mucho se ha ha-
blado, y mucho tal vez se ha disparatado, 
tratando de libertad de comercio y de pro-
tección, y espero que en lo que voy á decir 
se entienda que no aludo á lo pasado sino á 
lo fatnro. No todas las protecciones son 
la misma cosa: hay unajflscaü, ya condena-
da; y otra, de diversa índole, que autoriza 
á las nacionea al par que á los individuos 
para que defiendan su industria si álgulen 
la hostiliza. Creo que en lo mercantil, co-
mo en asuntos de orden más elevado, hay 
simpatías latentes que con sólo tocarlas se 
lee da vida y aolividad, tanto en las nacio-
nea como en los individuos. De esta creen-
cia participa el Gobierno de S. M. Británica 
cuando ha convidado á las Potencias del 
Continente para la Conferencia celebrada 
en Londres, de la cual me prometo felices 
resultados. Las constantes relaciones que 
en estos últimos meses hemoa sostenido, han 
convencido al Continente de que en el co-
mercio ha de haber franca y leal competen-
cia, y que por libertad de comercio debe 
entenderse lo que nosotros hacemos: abrir 
honradamente nuestros mercados al co-
mercio del mundo entero; lo cual no impli-
ca que debamos continuar, como hasta aho-
ra hemos hecho, concediendo Ubre entrada 
á mercancías favorecidas por primas de que 
nosotros no disfrutamos. Espero que de 
nuestras tareas ha de resultar que con el 
año de 1888 concluya un sistema opuesto á 
todos los principios de libertad de comer-
cio, y que pone en peligro las buenas rela-
ciones que deberían mediar entre todos los 
pueblos del mundo: buenas relaciones á cu-
yo mejoramiento dabe propender con todas 
sus fuerzas el Gobierno de S. M. Británica. 
También respondió el CONDE D E ETTEPS-
T B I N , su cediéndose otro brindis. 
español y el doctor don Emilio Reus —Du-
rante la comida, que fué excelente, ejecutó 
lindas piezas de música con buen gasto y 
notable tjacuolón una orquesta compuesta 
de guitarras v bandurrias. ^ ^ 
Llegado el momento de los brírJB^se 
puso en pié el doctor Azaróla, presienta 
de la Comisión organizadora del ban|Éete; 
y en unbéllíaimo dlaoarao, recordó laaglo 
rías inmarcesibles del 2 de Mayo, cuidan-
do de despojar aquellos recuerdos de toda 
mezcla de rencor bacía la nación írqppeaa 
é insiatiendo en mostrar la mayor cordia 
lidad hacia este pala hospitalario, que los 
españoles consideran cow razón como su 
segunda patria — E l doctor Azaróla prodigó 
también elogios merecidos álos marinos es-
pañolea y al digno repreaentaoto de Eapaña. 
Usó en aeguida de la palabra el señor 
minlatro Arellano; y en verdad queyestu-
vo fellcíalmo, pnea nada olvidó de lo que 
en aquella ocaalóo era oportuno manifestar 
y recordar. Deapuéa de hacer menclen de 
las dea fechaa memorabas cuyo aUlveraa 
rio se celebraba, después de agradecer á 
la población española las pruebas rapeti-
das que da de mantener vivo el amor á la 
patiia; se complació el nefior Arellano en 
hacer notsr el dlatinguldo pueato que se 
han conquistado en aquella República mu-
chos de ios españolea que en ella residen, 
citando loa nombrea de los señores don Do-
mingo Ordoñana, don José M. Arechavale-
ta y don Emilio Reua, que tan poderoso 
impulso han prestado al desenvolvimiento 
del crédito y de los intereses materiales 
del pais.—Se esmeró también el señor mi-
nistro en tributar elogloaal comportamien-
to de las autoridades uruguayas y á la cor-
dial acogida que los orientales en general 
dieoensan á los españoles. 
TOCO ei torno ai comanaante del crucero 
Ivjanta l iábel y habló con esa elocuencia 
del corazón que no se finge ni se aprende, 
porque brota fácil y espontánea de la exu-
berancia del sentimiento.—' No pido be-
nevolencia á mis oyentes, decía el señor 
Lazaga, porque yo no pido Indulgencia á 
mi familia cuando me eacuentro en el seno 
de la mlama; y hablando entre vosotros, 
mis compatriotas, mis amigos, mis herma-
nos máa bien, no tengo para qué pedir be 
nevolenela "—Por cate rasgo se puede juz-
gar de la entonación y del espíritu del dia-
enrao del aeñor Lazaga, que fué aplaudí-
díalmo y que se mantuvo s empre en la 
misma esfera de cordial fiaternidad hacia 
ana compatriotas y hacia los americanos.— 
Hablanao del combate del Callao, en el 
que el señor Lazaga tomó parte como ayu-
dante del general Méndez Núñez, manifes-
tó qne después de terminado aquel hecho 
de armas, loa marinos españoles deplora-
ban no solamente la pérdida de ana com 
pañeros, sino también la de los peruanos 
que sucumbieron en la pelea. 
Eloonente y oportuno fué el dlacnrao del 
doctor Reus, confirmando una vez más que 
no sólo es maeetro en asuntos bancarlos, 
alno que poaee también el precioso don de 
la elocuencia. 
Uaó también de la palabra el doctor don 
Matías Aionao Criado, citando algunos 
hechos históricos que honran á los marinos 
españoles, y el señor don Domingo OrdoBa-
na, explayando el proyecto que ha cence-
bido de levantar un monumento á la me 
moría de Solls, el descubridor del Rio de la 
Plata, en el mismo sitio en que desembarcó 
y fué muerto por los indios. 
Eran las diez y media de la noche cuando 
el señor ministro de España y les marinos 
manifcEtarcn que t e n í a n pTeoisión de au-
mentarse para asistir á la última parte de 
la velada del í7e»íro OiUego. 
El 2 de Mayo en Montevideo. 
Uno de los más importantes periódicos 
de la capital de la República del Uruguay 
da cuenta de la manera cómo celebró la 
población española de Montevideo dos ani-
versarios memorables: el día 2 de Mayo de 
1808, en que el pueblo de Madrid dló la se-
ñal de la resistencia á l a Invasión francesa, 
y el del 2 de Mayo de 18GG, en que tuvo 
efecto el combate del Callao. Las manifes-
taciones preparadas para recordar la me-
moria de aquellos gloriosos hechos eran un 
banquete ofrecido por los españoles resi-
dentes en Montevideo al comandante y la 
oficialidad de los cruceros Infanta Isabel y 
una velada literaria musical en el Centro 
Gallego. Celebráronse una y otra fiesta, 
obteniendo ambas el éxito más satisfacto-
rio, no solamente por los elementos que 
á ellas concurrieron sino muy principal-
mente por el espíritu de perfecta cordiali-
dad que las caracterizó. 
Los hermosos salones del Club Español, 
en que se efectuó el banquete, estaban es-
pléndidamente Iluminados y l a mesa ador-
nada con exquisito gusto. No bajaría de 
cíen el número de personas que concurrie-
ron al banquete, contándose entre ellas el 
señor ministro de España, don Jallo de 
Arellano, el señor Lazaga, comandante de 
la Infanta Isabel, la oficialidad del crucero 
tas son de citar los Entrepaños decorativos 
del Salón de grados de la nueva Sorbona, 
pintados por Benjamín-Constant, el Toque 
de rebato, inmenso lienzo de asunto alegó-
rico, obra notable de Maignán, y el Sueño, 
cuadro del ya famoso Detallie, que atrae á 
todos los visitantes, los cuales se detienen 
largo rato contemplándolo y tributándole 
alabanzas y aplausos sin tasa, á la verdad 
muy merecidos, porque es uno de los prin-
cipales cuadros de esta exposición. 
L a sección de escultura es relativamente 
más escasa en el número de obras presen-
tadas, y quizás por esta misma circunstan-
cia la calidad está en razón directa de la 
cantidad. Con los escultores sucede lo con-
trario de lo que acabo de lamentar con res-
pecto á los pintores: todos ellos están uni-
dos por un mismo sentimiento artístico, sa-
ben á dónde van, siguen por la misma sen-
da y la siguen sin desviarse, directamente á 
su objeto. Cuantas personas inteligentes ó 
profanas han visitado dicha Sección, están 
de acuerdo en considerar digno de la me-
dalla de honor el hermoso grupo en mármol: 
E l Ciego y él Paralítico, debido al diestro 
Cincel de M. Turcán, grupo lleno de vida y 
exquisito sentimiento de la forma y en el 
que el artista no ha descuidado el menor 
detalle. L a Ninfa cazadora de M. Falgule-
re, y L a j u e r s a bruta ahogando al génio de 
M. Godebeki, son dos mármoles dignos de 
especial mención. 
E l número de bustos presentados es infi-
nito y entre algunos que demuestran ezce-
íeate í oondíeioneg mti»tlQm m antoren, 
C R O N I C A « E N E R A L . 
Mañana, domingo, á lás nueve de la mla-
ma, recibirá la Investidura del grado de 
í>octor, en la Facultad de Filosofía y L e -
tras, en el Aula Magna de esta Universi-
dad, nuestro joven é ilustrado amigo él Sr. 
Ldo. D. Eugenio Sánchez Fuentea Peláez. 
L o apadrina en eee acto nuestro distinguido 
amigo y con eligionarlo el Dr. D. Valeriano 
Fernández Forraz. 
—Debiendo auaentarae de esta Isla D. 
Cárloa J . Thode, cónsul de Alemania en 
Trinidad, el Excmo. Sr. Gobernador Gene-
ral ha autorizado á D. Joaquín D. Meyer 
para que lo desempeñe interinamente. 
—Enviado, en comisión del servicio, por 
el Gobierno General, en representación de 
la Hacienda y del Banco Español para In-
tervenir y fiscalizar la estampación de un 
millón da pasoa en billetes de Banca que 
se está efectuando en Nueva-York, sé! em-
barca esta tarde para dicha capital nues-
tro qnerldo amigo el Sr. D . Carlos de Pe-
droso. L e deseamos feliz viaje. * 
— E n contestación á la carta que nos ha 
dirigido un suscritor, podemos manifestar 
que la obra "Teoría de la Teneduría de li-
bros por partida doble", publicada por el 
Sr. D. Fernando Herrera, se halla de venta 
en las librertaa de Alorda, calle de O'Reüly 
n? 96 y de Rlcoy, Obispo n? 86 ' 
Dicha obra se halla ajustada al progra-
ma oficial de dicha asignatura y es de mu-
cha utilidad para los alumnos de la ense-
ñanza libre. 
—Por el Gobierno General se han dado 
las órdenes oportunas para enlazar tele-
gráficamente con la estación Capitanía de 
Puerto el Semáforo del Castillo del Morro 
de esta plaza. 
Dentro de breves días se procederá al 
tendido del cable, quedando establecida la 
comunicación eléctrica entre ambas depen-
dencias, reportando ventajosos beneficios al 
comercio, 
—Con 55 pasajeros, entró en puerto en la 
mañana de hoy, el vapor americano Mas-
cotte, procedente de Tampa y Cayo-Hueso. 
— E l gremio de panaderías celebrará jau-
ta general el próximo lunes, á las 12 del día 
en el Centro de Detallistas, á fin de dar 
cuenta de las gestiones practicadas por el 
Síndico respecto á las licencias de que han 
de proveerse los estableo!alientos del ramo. 
— E n el suelto publicado en nuestro nú-
mero anterior titulado Una heroína de la 
Caridad, párrafo tercero, segunda línea 
donde dice "recordarán nuestroB" léase "re-
cordarán nuestros lectores". 
—El Excmo. Sr. Gobernador General, 
de conformidad con la Intendencia general 
de Hacienda, ha resuelto que tanto por las 
Comisiones de Evaluación come por las 
Juntas Municipales de la lala, ee proceda 
á dar de baja en los amillaramlentos, á 
contar deede el próximo ejercicio de 1888 á 
89, los edificios pertenecientes á las empre-
sas ferrocarrileras, á fin de que principie á 
surtir sus efectos desde 1*? de julio próxi-
mo, la resolución de 4 de mayo último, de-
clarando á dichas empresas exentas de la 
contribución territorial, anotándose en los 
Registros en la forma quedetermlna él pá-
rrafo 2? de la regla 40, de la Circular n? 3. 
— E l día 25 del actual empezará en el 
Banco Español el cobro de la contribución 
correspondiente al tercer trimestre del año 
económico por los conceptos de fincas urba-
nas y rústicas y subsidio industrial, en to-
dos los términos municipales de esta pro-
vincia, con excepción del de la Habana. 
E l plazo para pagar tln recargo termina 
en 9 de julio próximo, y desde el siguiente 
dia Incurrirán los contribuyentes morosos 
en los recargos que señala la Instrucción 
para el procedimiento contra deudores á la 
Hacienda pública. 
—Los Sres. García y Alvarez, del comer-
cio de esta plaza, participan haber vendido 
á los Sres. D* Baldomcro Alonso y D. Do-
mingo Tejera, el establecimiento de pelete-
ría L a Fís ica Moderna, sito en la calle de 
la Salud n? 6, esquina á Rayo. Dichos se-
ñores continuarán los miemos negocios bajo 
la razón de Alonso y Tejera. 
—Dice un colega de Guantánamo: 
" L a hermosa fábrica do barro silicato de 
los Sres. Camila, Valiente y Ca está termi-
nada completamente. Todas las máquinas 
fuerza es confesar que hay muchos cuya 
admisión se ha debido sólo á la excesiva in-
dulgencia del Jurado. 
L a Exposición de la caricatura en la E s -
cuela de Bellas Artes alcanza un éxito que 
excede á las esperanzas de sus organizado-
res, y el público parisiense atestigua con su 
solicitud á viaitarla, el particular aprecio 
que hace de un arte calificado de secunda-
rlo por las eminencias prácticas. Verdad es 
que el público parisiense es muy aficiona-
do á reír, y las obras exhibidas en dicha 
Exposición le dan sobrado pretexto para 
ello, sin que tenga quizás en cuenta que la 
caricatura bien entendida ea el desquite del 
ingenio contra la necedad triunfante; el 
derecho de legítima venganza ejercido por 
la sátira contra la inmoralidad hinchada 
de oro, contra la opresión victoriosa. Pero 
en general, pocos comprenden el sentido, 
la tendencia filosófica de la caricatura, pa-
ra no ver en ella sino las ridiculas y exage-
radas formas de aquel á quien asesta sus'5 
tiros, con más ó menos gracia, según la ma-
no que la traza. 
Se ha verificado en presencia de los mi-
nistros, de loa diputados y de los altos fun-
cionarlos del Estado y del municipio, la 
inauguración de la original Exposición re-
trospectiva que tiene por objeto ofrecer al 
público una reconstitución de la Bastilla y 
de parte del barrio de San Antonio, tal co-
mo eBtaban^haee oten afios y en forma de 
y prensas para tejas francesas, losetas, la-
drllloa y aparatos para objetos de fantasía 
como jarras, tinajaa, porrone», botellas, ba-
lanatradaa, tiestos, etc., están ya instala-
da*; v aún ee trabaja en ella, aunque en 
peqneña escala. 
Loa Sres. Canilla y Valiente han dedica-
do al levantamiento de L a Industrial, que 
así se llama la fábrica, no sólo ene eafuerzoa 
individuales, sino que también su capital; 
todo su capital. 
Pruebas diversas que con el barro se han 
hecho, han demostrado plenamente la au 
perioridad de eaos producto», al mismo 
tiempo que la baratura, puesto que siendo 
mejores materiales, cuesta menos eua -qnler 
objf to comprado allí que traído de Nueva 
Yo ik 
—Leemos en Las Provincias de Valencia 
del 20 de mayo: 
" E l dlstlngnldo pintor don Germán Gó-
mez, ha terminado el modelo del arco que 
costean las damas valencianas. 
Pertenece al estilo corintio, coa cuatro 
columnas que sostienen un magnifico pór-
tico que constituye un triángulo en su parte 
superior. E l remate será una corona real, 
y probablemente, puea este detalle no está 
acordado aún, se colocarán en los Interco-
lumnios dos artísticos jarrones con flores y 
plantas, entre los que lucirá brillante ilu-
minación de gas. E l arco se^á adornado con 
profusión de guirnaldas y flores naturales, 
globos de cristal, banderas multicolores y 
otros adornos, que contribuirán á su em-
bellecimiento. E n la parte superior cons-
tará en letras de oro la siguiente dedícate 
ría: "A Su Majestad la Reina Regente, las 
señoras valencianas." 
Se colocará, probablemente, en la calle 
del Mar, junto al establecimiento tipográfi • 
Y por cierto que esta manifestación de 
las damas valencianas está llamada á pro-
ducir gran sorpresa á alguno de nuestros 
colegas. Hemos tenido el guato de ver la lis-
ta de las que se han adherido al pensa-
miento, y en ella leemos los nombres de las 
más respetables familias de la ciudad, de 
manera qne será una manifestación muy 
completa." 
— E n la Administración Local de AdU£-
nns de este puerto, se ha recaudad( hoy, 
22 de junio, lo siguiente: 
Importación - 9 13 307 54 
Exportación 8,203 74 
N a v e g a c i ó n . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Depósito M e r c a n t i l . . . . . . . . . . 
Impuesto sobre toneladas. . . . 
Impuesto sobre beb idas . . . . . . 
10 por 100 sobre p a s a j e . . . . . . 
Cabotaje, . . . . . . 
Consumo de ganados .„ 
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C O R R E O N A C I O N A L . 
Por la vía de Tampa y Cayo-Haeso reci-
bimos hoy periódicos de Madrid con fechas 
hasta el 7 del actual, tres días más recien-
tes que los que ya tañíamos. He aquí sus 
principales notlciae: 
Del 6 
Ayer tomó posesión de BU cargo el nuevo 
prealdente del Tribunal Supremo, D . Euge-
nio Montero Rloa. 
Al acto, que reviatió gran solemnidad, ha 
concurrido extraordinario número de per-
sonas, entre quienes estaban los más ínti-
mos amigos políticos y particulares del Sr. 
Montero. 
— E l asunto de la dimisión del general 
Martínez Campos y ana fundamentos, con 
tlnúan alendo los verdaderos temas del día. 
—Él documento de loa catalanistas no ha 
sido presentado á S. M. la Reina, como ee 
había dicho, sino al mayordomo mayor. E l 
Diario de Barcelona no le consagra máa que 
algunaa lineas y E l Diluvio, órgano del par-
tido republicano-progresista, no lo toma en 
serlo en au ó tlmo número. 
— E l Incidente promovido por el Sr. Ro-
mero Robledo en la sesión del Congreso de 
ayer acerca de la cuestión Martínez Cam-
pos, no adquirió las proporciones de un de-
bate; como ya anunciamos qne no lo adqui-
riría hoy por hoy, ninguna discusión sobre 
aquel asunto en el Senado ni en el Congreso. 
Hechaa por el orador reformlata las pre-
gnntas sobre la actitud de loe obreros cata-
lanietas y el viaja de la corte á Valencia, 
quedó confirmado por loa ministros de la 
Gobernación y de Fomento cuanto hemos 
dicho, á saber: que la exposición de los o-
breroa ea acto aln resonancia, y qUe nada 
está resuelto sobre la expedición á Valen-
cia , por el estado de salud de las infantas, 
aunque son vivísimoa loa doseoo de S. M. de 
visitar la.ciudad do las ¿ o r e a . 
Después de un animado incidente acerca 
de la forma de discutir la dimisión del ge-
neral Martínez Campes, se inició el asento 
por una propoelcíón incidental del Sr. Ro 
mero Robledo firmada por eeis reformlecaa 
y el Sr. Sánchez Campomanes. E l Sr. R ) 
mero Robledo hizo un dlacnrao proceso con-
tra el gobierno por auponerle interesado y 
deseoso de que abandone su puesto el capi-
tán general de Madrid. A l efecto, comentó 
cuanto se ha dicho sobre el asunto y pidió 
ampliaa expiícacionea. 
Los ministros de Fomento y Estado le 
contestaron rechazando el eupuesto del Sr. 
Romero y declarando los deseos sincera-
mente conciliadores del gabinete y anun-
ciando que, no rehuyendo debate alguno, 
no tenía hoy la cuestión planteada estado 
parlamentario y no podían entrar en ella. 
Hubo rectificaciones agudas y elocuentes, 
ligera intervención del Sr. Pedregal dicien-
do que los republicanos habían eetado dig-
nos y corteseg ante S. M. la Reina, retiró el 
Sr. Romero Robledo la propoaición y quedó 
emplazado el debate pira cuando el asunto 
se resuelva. 
Las opoaiciones han felicitado al Sr. Re-
mare Robledo, y la mayoría ha aplaudido 
la actitud del ministerio oponiéndose á día-
cutir un asunto que está pendiente de dis-
cusión. 
E l duque de Tetuán ha concurrido toda 
la eealón. E l Sr. Cánovas del Castillo ha 
presenciado el debate con el propósito como 
el de los otros Jefes de las minorías, de no 
intervenir en él si no era muy neceaario, y 
no lo fué en efecto. 
L a proposición incidental del Sr. Romero 
Robledo, objeto del incidente del Congreso, 
decía que el cumplimiento del artículo de 
la ordenanza que establece que el santo y 
seña se debe tomar por los capitanes gene-
rales de loa reyes ó de su heredero era la 
mejor Interpretación de la ordenanza en es-
tos casos. Indudablemente si no con estas 
mismas palabras, la proposición decidía la 
cuestión pendiente entre el general Martí-
nez Campos. 
E l gobierno al pedir que la mayoría la 
desechase, el la votaba no lo hacía por re-
solver sobre au fondo, sino por creer la pro-
poaición fuera de lugar y venir al llevar al 
Parlamento lo que según los ministros está 
hoy fuera de la jurisdicción de las Cámaras. 
Las minorías pensaban votar, unas en 
contra y otras abstenerse en la votación de 
la proposición. 
Del 6. 
Ayer tarde han salido para Francia y 
Suiza en el sub-expreso, SS. A A . R R . los 
duques de Montpensler, acompañados del 
jefe de su casa Sr. Esqoivel. 
—Los ministros de Gobernación y Estado 
han ofrecido ayer sus respetos á SS. A A . 
los duques de Montpeneler. 
—Ha sido elegido diputado á Cortes por 
el distrito de Chiva (Valencia) @l«andídato 
adicto D. Julián Settier. 
—Los amigos del gobierno se felicitaban 
ayer del fin que alcanzó anteayer la inter-
pelación del Sr. Romero Robledo. No hubo 
debate, no hubo asentimiento por parte do 
las minorías, y creen loa ministeriales que 
no ha debido parecer biea aquel acto al 
conatruceionea duraderas y de tamaño n a -
tural. Las partea principales de esta re-
constitución son la fortaleza de la Bastilla 
con sus torres, sus puentes levadizos, su fo-
so lleno de agua y sus calabozos, en los que 
no faltarán priaioneroa; luego la igleaia de 
Santa María, el hotel de Mayenne, las 
puertaa de Enrique I I , del Arsenal y de la 
Conferencia, y por fin, las características 
tiendecillaa de zapateros, tejedorea, ceste-
ros, barberos, etc., que rodean la histórica 
fortaleza, y en las que sirven al público In-
duetrlalea de ambos sexos vestidos con los 
trajes de la época. Para que la ilusión sea 
completa, la música del antiguo regimiento 
de guardias francesas toca en la plaza pie-
zas del siglo pasado, mientras que algunos 
fanámbulos, juglares y acróbatas entretie-
nen á los buenos vecinos del París de un 
siglo atrás, que pasean por aquella. 
Dentro del fuerte se exhiben, además de 
los principales episodios ocurridos en ól y 
pintados en forma de panorama por Saint 
Genoia, autógrafos de Lula X V I , de Latude, 
de Launay, llaves, libros, alhajas, y el arca 
de hierro con enormes clavos, que figuraba 
en el despacho del gobernador. 
Loa trajes de boda experimentan algunos 
cambios que me apresuro á comunicar á m i s 
lectoras, pues veo cuánta perplejidad cau-
sa esta cuestión, por cuanto el capricho no 
puede tener gran participación en un traje 
coyas leyes y tradioionep es forzoso res-
petar. 
mismo general Martínez Campos, en cuyo 
beneficio, mal entendido, parece que se In-
ter taba. 
Además el silencio elocuente de todos los 
militares de la Cámara, que no recogieron 
las alusiones del Sr. Romero R (bledo, lo 
estiman como nn acto de gran discreción, 
digno de todos los aplausos. 
Teniendo esto en cuenta y los deseos 
conciliadores que á todos los animan, al-
gunos liberales muy caracterizados supe-
ran todavía algnna solución satisfactoria. 
Hay más, y es por lo que se refiere á la 
actitud de importantes personas adietas al 
gobierno, que todas ellas están animadas 
del mismo espíritu en pro de la unidad del 
partido liberal, y ya se demostrará lo que 
hemos anunciado, y es, que el Sr. Ga-
mazo no hará acto alguno, que implique 
disonancia política de ningún género den-
tro del mtptno partí lo 
— E l Imparcial afirma que la opinión pú 
bllca censura en estos momentos al general 
Martínez Campos, á ios ministros que están 
en Barcelona, á los que están en Madrid y 
á todo el mundo, por las proporciones que 
ha tomado el hecho de la diminión del ca-
pitán general de Castilla la Nueva. 
SI ea cierto el fallo, no nos hemos de su 
blevar nosotros contra todo el mundo. Pero 
ai debemos insistir en que los ministros que 
en Madrid residían no conocieron la dimi-
sión del general Campos hasta que este ge-
neral le hab^ó de ella al ministro de Estado 
en la alta Cámara, el viérnes por la tarde. 
Y que por el ministro de Estado supieron 
lo que ocurría el presidente del Congreso 
y !• s dem^s ministros. 
E n cambio era ya el secreto con mucho 
tiempo anterior, una cosa conocida de los 
mayores enemigos del gobierno. 
de Interéd, pero en cambio ha adelantado 
mucho el debate de ios preaupueatos de 
Coba. 
Se ha terminado la totalidad y aprobado 
sin discusión las seis primeras secciones del 
presupuesto de gastos, v la eétlma ha sido 
impugnada por el Sr. Feroández de Cas-
tro, contestándole el Sr. Rala y Delgado. 
—Los señorea conde de Galarza y García 
Tañen han preeer tado en la alta Cámara 
una enmienda. Como articulo adicional á 
los presupueptos de Coba, autorizando al 
minlatro de tJitramar para que el juzgado 
de primera inatancia que ae crea en la pro 
vínola de Pinar del R o, se establezca en la 
población que á su juicio reuniese máa fa 
vor; bles condiciones dentro del radio del 
nuevn té'-mlpo judicial. 
— E l Fígaro, ocupándose en un articulo 
de los fondos españoles, dice qne los t í tu-
los de la deuda exterior de Eapaña son 
oempletatnente asimilables á loa de loa E a -
tatíoa extrangeros cuya situación financie-
ra aea más sólida. 
Estableciendo después un paralelo en-
tre los preaupueatos de Austria y España, 
hace resaltar la anomalía de que cerrado el 
de la primera nación con mayor déficit, al-
canza, «in embargo el 4 por 100 austríaco 
cotización más alta Augura, como síntesis 
del articulo, una alza constante á nuestro 
exterior hasta llegar al tipo 80, é insinúa 
ana temores de que esta subida sea aprove-
i hada únicamente por los grandes especu-
ladores. 
— E l ssnnto del día fué ayer el discurso 
del Sr. Gamazo pronunciado en el Congre-
so. Sus puntos de vista capitales oponen un 
sistema económico protector á las diepcsi-
clones del prese pueato que se discute. Su 
exposición la del estado de las provínolas 
que padecen más por la crisis agraria Y 
las soluciones, rebajar el contingente del 
ejército, abaratar y mejorar la admlnlttra-
olón y anunciar que pediría á las Cortes 
una autorización á favor del gobierno para 
que ee formen los aranceles en sentido pro-
tector. 
L a parte política, más breve, ha sido 
para afirmar su adhesión al partido l i -
beral. 
E l juicio de este dlacnrao ha sido para los 
hombres más importantes de la mayoría el 
de calificarle de correctísimo en la parte 
política y de ciítloo, que no ha rebasado las 
altas conveniencias de partido, en la parte 
económica, aunque en esta parte haya o-
puesto soluciones propias á las del ministro 
de Hacienda. L a s opoaiciones le daban ma-
yor carácter de oposición, pero reconocien-
do que esta no era política. 
L a rectificación del Sr. Gamazo ha sido 
máa acentuada, pero dentro siempre del 
carácter económico. 
E l discurso conteatación del ministro de 
Hacienda han sido muy elogiado. Ha he-
cho gran efecto en la mayoría, que ha re-
conocido la gran competencia del ministro 
en estos asuntos. Una de sus demostra-
cionos de más efecto ha siio probar qne, 
siendo excesivo para él, aunque necesario, 
el actual yfl«TiDueato, era el máa bajo, en 
relación á ir riqueza haüio-u»\, a« ocantoa 
ae hablan formado de muchos años á esta 
parte. Los ministeriales estás muy satisfe-
chos del dlacnrao del Sr. López Pulgoer-
ver, y creen que la diecusión, por su mis-
ma altura, ba defraudado á loa que ee es-
peran exlalcnea políticas. 
E l Sr. Moret ha pronunciado un breve 
pero notabllíaimo discareo, que la Cámara 
eacuohaba con profunda atención, comba-
tiendo las teorías económicas expuestas 
por el Sr. PL y Margall ca Talavera de la 
Relua, y manifestando que el gabinete ac-
tual tiene criterio y planes propios en ma-
teria económica, que irá desenvolviendo y 
realizando en la práctica, en interés de 
productores y contribuyentes. 
Del 7. 
L a conferencia celebrada anteayer por el 
Sr. Navarro Rodrigo con el general Chin-
chilla y de la que hablamos anteanoche, ha 
sido objeto de muchos comentarles. Aun 
cuando el colega no lo dice, seguramente 
todo el mundo atribuye á aquel ministro la 
primera parte de la siguiente noticia de E l 
Liberal: 
" E l ministro—sea cual faere—expuso l i-
sa y llanamente al general Chinchilla su 
pensamiento y le Instó á que le manifestase 
si en el caso de que por cualquier accidente 
de la política dejase el general Cáesela la 
cartera de Guerra, tendría inconveniente 
alguno en aceptarla, pues á su juicio seria 
perfectamente acogida su candidatura por 
los demás ministros. 
E l general Chinchilla contestó—según se 
cuenta—que en manera alguna se prestaba 
á aquella combinación: que siquiera no caté 
en materias políticas rigorosamente de a-
euerdo con el general Cassola, se halla uni-
do con él por estrechos vínculos de amistad 
que le impiden, desde luego, tratar cues-
tión alguna que con su relevo se refiera, 
y que más tarde le imposibilitaría para 
reemplazarle directamente en puesto algu-
no: y añadió—BÍ es cierto lo que se refiere— 
que lamentaría que ae hiciese público el mo-
tivo de aquella conferencia, parque se con-
sideraría obligado á escribir al general 
Cassola para referirle clrcunstanciadamen-
ta todo lo ocurrido." 
También las gentes suspicaces han creí-
do que habiendo comido juntos, dos días 
hace, un diputado muy cercano por rela-
ciones de parentesco al general Chinchilla 
y el actual ministro de Fomento, quedó en 
la comida acordada la referida conferencia. 
T referimos lo que se dice por cuenta 
ajena. 
~ E 1 Diario de Barcelona considera ino-
portuna la exposición de los catalanistas y 
dice que no puede borrar la impresión de 
sensatez, cordura y españolismo que lleva-
rán cuantos han venido á visitar la Expoei-
clón de Barcelona. 
—Los telegramas de Barcelona que pu-
blicamos ayer y los que vemos en otros co-
legas, demuestran cuán equivocadas BOU las 
opiniones de los que juzgaban, bien Inten-
cionadamente ó bien por honrado convenci-
miento, qne la prolongación de S. M. la 
R-Mna en Barcelona prodneiría algún de 
Hace dos años que ae ha querido intro-
ducir algunas innovaciones relativas á las 
flores: se ha querido mezclar las flores de 
azahar con rosas, lilas blancas y otras de 
matiz claroj pero era una costumbre exóti-
ca que no ha encontrado mucho eco en 
nuestras jóvenes: así es que la flor de aza-
har con BUS capullltos, tan delicada y olo-
rosa, sigue siendo como antes la preferida y 
el emblema virginal por excelencia. 
No es, pues, en eate punto donde ha ha -
bido cambio. Bino en el uso más frecuente 
del moaré, y en la reaparición del moaré 
antlc. Esta hermosa tela, bien acondlclo -
nada y mezclada con el tul y encaje, pro-
duce un efecto magnífico; pero no se emplea 
sola, porque formaría un traje demasiado 
pesado y, por decirlo así, seco. He aquí nn 
elegante modeló de este género: 
L a falda redonda ó funda eatá guarnecida 
da un tul bullonado, salpicado de un capu-
llo de azahar. E l manto de corte se com-
pone de dos colas: una muy larga y otra 
corta, formando una especie de gran con-
cha. E l corpiño, cortado por delante á mo-
do de eoselete edad-media, encierra una 
preciosa camisola, de tul bullonado esmal-
tado de flores y capullos. L a manga, de 
moaré acuchillada, apenas llega al codo; la 
segunda manga es de tul bullonado, del 
mismo estilo que el resto del veatido. 
E l conjunto de éate ofrece gran diatln-
clón á cauaa de la cola verdaderamente 
regla, y por otra parte, los lozanos adornos 
del tul salpicado de flores amortiguan la 
severidad d@l moRié antlc 
calmfeito en el entuaiaemo de los primerea | 
díaa. L a ovación espontánea dispensada j 
anteayer en las calles de Barcelona por las 
gentts más humildes del pueblo á la Reina, 
al ser reconocida cuando se dirigía á la 
igleaia del Pino, demuestra elocuemernente 
lo infundado de esas insinuaciones. Teue 
mos además á la vista carta de una de las 
personas más respetables de Barcelona ex-
traña á la política, y en la que sin presentir 
siquiera las impresiones de Madrid, lenora-
das por completo en la capital del Princi-
pado, se describe el afecto cada día más 
vivo que por la Reina sienten las clase to 
das del pueblo de Barcelona, y las razones 
de este cariño que no pueden ser atribuidas 
á circunstancias transitorias, sino á los sen 
tlmientos más personales del pueblo espa-
ñol, la lealtad, la honradez y la virtud, que 
estimadas como cualidades propias, produ 
cen admiración cuando se ven resplandecer 
en los extraños. 
—Hoy se discutirá en el Senado el presu-
puesto de Ingresos de Cuba, consumiendo el 
primer turno contra la totalidad el Sr F e r 
nando González, en lo cual se Invertirá la 
mayor parte de la sesión; así es que no es 
probable termine hoy esta discusión. 
—Los políticos de toios los matices se 
han agitado ayer más que de ordinario, y 
las conversaciones han sido muy animadas 
con ocasión del ya próximo desenlace que 
ha de tener la cuestión surgida por la dimi-
sión del general Martínez Campos. 
E r a natural que la gente política estudia-
se los aspectoa del mismo asunto, y así se 
ha hecho en todos los círculos. 
— L a Gaceta de hoy contiene una L e y de-
clarando redimibles los censos con que están 
gravados los terrenos de la comunidad India 
del Caney, en la provincia de Santiago de 
"--Valencia 6(9 20 n.) Recibido l'SO m.) 
—lia recepción becna por Valencia á su 
majestad 'a Reina Regente supera en en 
tus asmo á cuantas ha tenido hasta aquí: 
la misma de Barcelona ha quedado muy por 
debajo en cuanto á las manifestacionea de 
adhesión y público afecto. 
Desde la estación del ferrocarril á la ca 
tedrai la ovación faé incesante, habiendo 
una verdadera lluvia do flores, palomas y 
poesías: las aclamaciones solo cesaban para 
reprodneirse con major fue-za. 
L a Ralna Regente llevaba al niño rey en 
sus brazos y la multitud vitoreaba y aplau-
dí»; desde laa tribunas ocupadas por las se-
ñoras, l»s familias de militares en la calle 
de S m Francisco, balcones de la casa con-
slatorlal arco de la calle de San Vicente y 
calle de Zaragoza hasta la catedral, caía un 
diluvio oe flores deah< jadas. 
E n la puerta de la catedral basílica re-
cibió á S M. el cardenal Monesclllo, vesti-
do de pontifical y acompañado del deán y 
del arcipreate. Más da 10 000 almas se a-
plñaban en la catedral y sus Inmediaciones 
al entrar en ella la reina bajo palio lleva-
do por canónigos. 
Terminado el Te Deum se trasladó la 
Reina, bajo palio, que llevaban al alcalde 
y tenientes de alcalde (y acompañada del 
cardenal) á la capilla de la Virgen de los 
Desamparados. 
Subiendo al camarín oró algún tiempo á 
los plés de la Santa Patrona y después, a l -
zando en sus brazos al rey, le hizo basar la 
mano de la Virgen y el rostro del Niño Je-
sús. 
También tuvo en sus manos el bastón da 
mando qne al volver de la emigración en-
tregó á la Virgen el rey D . Alfonso X I I . 
Estos actos conmovieron profundamente 
á enantes los presenciaban, y la n lsma rei-
na al bajar del camarín, tenia los ojos hu-
medecidos por el llanto. Antes de retirarse, 
entregó á la condeaa viuda de Rótova, ca-
marera de la Virgen, una preciosa diadema 
de brillantes para que fuese colocada junto 
al bastón de su malogrado esposo el rey A l -
fonso. 
A l salir la reina del templo, creció el en-
tusiasmo, y con él las manifestaciones de 
simpatía. 
En la tribuna da enfrente del palacio ar-
zobispal, iaa fl sr tetas valencianas, vestidas 
con trajea de labradoras, la aclamaron fre-
néticamente y la obaeqularon con un magní-
fico ramo de ñores, cuya dedicatoria esta-
ba caprichosamente formada por claveles. 
L a reina lo recibió muy complacida, y á 
pesar de las grandes dimensiones del obse-
quio, hizo colocar el ramo en el carruaje. 
E n la calle de Avellanas, donde eatá el 
Círculo Constitucional, tuvo S. M. una gran 
ovación; en la calle del Mar, el elegante ar-
co levantado y las tribunas de señoras, dis-
pueetos por la sociedad Veloz, ofrecía eepec-
táculo pintoresco é Indescriptible; el coche 
reglo tuvo que detenerse en ellas, y la reina 
devolvió sonriente los catiñoaos saludos de 
que era objeto. 
E n la plaza de Comedias ropítiáLvuca I»B 
manifestaciones, y junto á la Universidad, 
donde so Kabia levantado el arco de los es-
tudiantes, la manifostaoión l legó al delirio; 
los estudiantes se hallaban agxnpadoB por 
facultades con las banderas de sus respec-
tivos colores y arrojaron, entre loa acordes 
de la múaica, florea, palomas y versos, y 
aún quisieron llevar en triunfo el carruaje, 
desistiendo de ello, sólo por el temor de que 
el rey niño pudiera asustarse. 
E n ana palabra, desde la estación hasta 
la capitanía general, la ovación ha sido 
continuada, entusiasta é indescriptible. 
Junto á este edificio un grupo numeroso de 
cigarreras, vestidas de antiguas labrado-
ras, alfombraron de flores el suelo para que 
pasara la reina. 
L a augusta señora está contentísima, y 
acaao acceda á permanecer aquí tres días. 
Verifícase ea palacio un banquete oficial 
de 40 cubiertos. Después tendrá efecto la 
retreta mlllt&T.—Meneheta. 
— L a a relaciones entre los miniaterlalea y 
loa amigos del general López Domíngaez 
que antes aparecían muy tirantea, parecen 
muy dulcificadas eatoa días, habiendo sido 
bien acogidas por los dos bandos las excita-
ciones que lea dirige la prenaa índapendien-
te para que se entiendan sobre la amplia 
baae de un programa eapanaivo y reformis-
ta que sintetice las aspiraciones liberales y 
democráticas de todos. 
Correspondenoia der'Diario de la Marina." 
C A R T A S D E I T A L I A . 
Boma, 3 de Junio. 
E l primer período de las badas de oro de 
León X I I I puede decirse terminado con la 
clausura de la Exposición Vaticana el 31 de 
mayo por S. S. misma, que se deehizo en 
elogios de la Comisión organizadora preai-
dida por el Cardenal Schiafflno, y en testi-
monios de gratitud á los pueblos católicos 
del mundo que tan ricos dones han enviado 
á Roma y con la romería africana, que será 
la últ ima recibida por el Papa hasta que 
vuelvan los días menos ardorosos de sep-
tiembre. 
No se había olvidado todavía en Roma el 
efecto de la romería tan entusiasta de Mé-
jico, cuando llega á la Ciudad Eterna la que 
dirigida por el Cardenal Arzobispo de Car-
tago y Argel, conduce gran número de afri-
canos del centro del África y de Trípoli, de 
Berbería, Túnez, Argelia y otras reglones, 
vistiendo los árabes BU albornoz blanco y 
habiendo ealido una parte de ellos en tiem-
po no lejano de la esclavitud, merced al ce-
lo evangélico de los misioneros apostólicos. 
Naturalmente ee habían unido á estos pere-
grinos parte de los misioneros de Propanda 
Flde, y una gran representación de Lyon, 
de Francia, como centro de la gran obra de 
la propaganda de la fe, en cuyos principios 
cupo también gloria á un español insigne. 
Con el Cardenal Arzobispo Cartaginés te 
habían presentado en los Palacios Apostó-
licos los prelados de Damasco, Constantina, 
Hlpona, Oíán y otroa Vicarios generales de 
África. Algunos de los misioneros habían 
partido d é l o s grandes lagos ecuatoriales 
j,8ia tomar psrto en esta romería. 
Los corpinos Directorio y Reetauraolón 
gozan también de mucho favor, pues hay 
talles para los que esta hechura es muy 
ventajoaa. E l corpiño, guarnecido de una 
pequeña valona de encaje ó de gasa, va 
abierto sobre una camisola; se cruza á nn 
l ado , y en eate caso el ramo se pone en la 
cintura. 
También ee llevan fracs con ios trajes de 
novia; es decir, frac y cola de seda sobre 
una falda funda de encaje con ancho cin-
tnrón Directorio flotante, anudado por en-
cima del frac. Pero se necesita tener cin-
tura larga y delgada y gran flexibilidad 
para permitirse este bonito anacronismo. 
E l vestido blanco para señoritas sigue fi-
gurando en primer lugar sobre todos los 
demás y se hace de toda clase de telas; 
después de él, los colores claros y las telas 
con flores son la últ ima novedad, tanto si 
se trata de fulard como de percal, cuyos 
dibujos son variadísimos. 
También se nota cierta recrudegeencia en 
la aceptación de las telas tornasoladas. 
Dos estrenos ha habido en nuestros tea-
tros durante la presente quincena; los dos 
con lisonjero éxito. E s uno de ellos el de 
la'opereta ó ^üráma lírico en tres actos, le 
tra de E . Blau, múaica de £ . Lalo, titulado 
E l Bey de I s , puesto en escena en la Opera 
cómica. E l asunto, sacado de una leyenda 
bretona es religioso y hasta fantástico, oo» 
mo todo ío qu© s© refiere á aquel devoto y 
E a impo^ble p ntar el cuadro que con 
esta ocasión prese itaba la Sala Ducal. E n 
la primera fila, jauto á las gradas del trono 
pontificio se contemplan los unos en pié, o-
tros arrodll'ados y muchos sentados á l a tur-
«», s árate* que con tu albornoz, sus largos 
kerlkí de lana blanquitdma y fina, y en ca-
puchón que entre )a cabeza y ios turbantes, 
pareren un lienzo dé los magníficos pintadoi 
porH >racio Vernet, para los museos de Ver-
salles. Detrás de estos y como si les Hirvieran 
de apoyo»v de egida los misioneros de Á -
frioa, oonsus trajes blancos también y l l a -
tantes; y revé'an lo en sus cabezas enérg i -
cos el ardor de la fe, con que desafían ios 
más grandes peligros. Entre ellos se ve al 
misionero, sobrino d«l Ilustre párroco de la 
Magdalena de París, qne fué fusilado por 
los sectarios de la Commune. 
L a Corte Pont iñ í ia ha querido desplegar 
todo el brillo de ios antiguos tiempos para 
obseqrflf r á esta romería que viene del cen-
tro del África. Cuanto*» Cardenales en es-
tado de trasladarse al Vaticano P« bailan 
en Roma, forman Corona á León X I I I y lo 
propio hacen todas las altas dependencia» 
de la Propaganda. Fide. E n la ñsonomla de 
Su Santidad ee advierten la emoción y el 
p'acer qne le produce el act ntecimiento, sin 
ejemplo en los fastos de las recepoíone" pon-
tificias, de una peregrinación del África 
Central, esclavos ayer, presentándose ni pa-
dre Común de loa flejes 
E l Cardenal Arzobispo de Cartago en su 
bello mensaje explica qne estén a l mismo 
tiempo allí los peregr' oos de Lyon de F r a n -
cia y los romeros de África por el lago que 
une á los mlBiooeroB airicanoB con la ciudad 
que desde bace medio s'glo es el centro de 
la obra de Propaganda Fide. Estos africa-
nos, añade, descienden de los antiguos cris-
H a n o a r i n A t n c i f t r n n n n r nantnrpR á los C i -
prianos y Agustinos, mientras otros repre-
sentan á los Infelices negros, que al llegar á 
la Sede Apostólica, la primera impresión 
que reciben es la de la Encíc l ica admirable 
por Nuestra Santidad oirlgida á los Pre la-
dos del Brasil y en la cual, después de fe-
licitan-e por la abolición de la esclavitud en 
aquel loiperio, el Vicario de Jdeuoristo, al-
guienóo los ejemplos de lo que bau heeho 
siempre loa Papas más gloriosos, se dirige 
á loa gobiernos y pueblos cristianos, para 
( ponerse en nombre de la rel igión y de la 
humanidad á la concinnación de la trata in-
f*me de negros e n e l oeutro y en las costas 
de África. Allí presentes, añadió emo-
cionado el Prelado ilustra, e s tán represen-
tando á muchos miles de esclavos, hoy l i -
bres, los que los misioneros, enviados pot 
Propaganda Fide y los recursos de la Santa 
Infancia, han arrancado recientemente d é 
la servidumbre del paganismo y áun de la 
muerte. Y cuando se piensa que s e g ú n las 
apreciaciones de los m á s ilustres explorado-
res hoy en el centro del África cien millones 
de seres condenados á semejante vida, que 
es la muerte, se comprende el inmenso ser-
vicio á la humanidad de la reciente palabra 
aposi óiiea. 
A l bello discurso del Cardenal de Carta-
go, León X I I I , á quien da ya el t í tulo de 
grande por otro Pontífice llevado también , 
responde conmovido que no puede menos 
de ver un acto maravilloso de lá Providen-
cia divina en estas manifestaciones, que de 
todas las reglones del globo lleg m á l a C i u -
dad Eterna, donde por vez primera vienen 
los descendientes de los antiguos cristianos 
de Africa, esa tierra tan fecunda un día en 
santos y desde hace siglos tan triste y de-
salada. 
A ella volvimos siempre nuestros ojos, 
conmovido el corazón ante el espectáculo 
de las innumerables miserias físicas y mo,-
rales de que es teatro. Reconstituyendo lá 
antigua Sede de Cartago preparamos la re-
constitución de la Iglesia africana, envian-
do numerosos y valientes misioneros á re-
giones donde jamás se había oído la pala-
bra del Evangello; entre innumerables cria-
turas humanas reducidas por la fuerza y la 
avaricia á esclavitud vergonzosa y degra-
dante. Habéis perfectamente comprendido, 
señor Cardenal, el fin de nuestra encícl ica á 
los prelados del Brasil , en la que, fel icitán-
donos por el dichoso suceso de la abolición 
de la esclavitud, y recordando la constante 
eolioltud da los Pontífices Romanos en fa-
vor de los elervos, exhortamos á enantes 
ejercen un poder eficaz para que pongan 
término al odioso tráfico llamado la trata dé 
negros, para que plaga tan vergonzosa no 
continúe deehonrando el género humano. Y 
como el continente africano es el teatro 
principal de eate tráfioo, recomendamos á 
todos los misioneros que en él predican el 
Evangelio, consagren todas sus fuerzas y si 
es preciso su vida, á esta obra sublime de 
redención, siguiendo el glorioso ejemplo de 
Pedro Cía ver que recientemente hemos ele-
vado á los altares. 
deploro no poder dar íntegro, por las dimen-
siones de estas cartas, cuenta con qne el ce-
lo evangél ico del Cardenal de Cartago com-
pletara la obra de redención por él iniciad» 
en Africa, secundado de los piadosos ca tó -
licos de Lyon, cuna de la bella obra de 1» 
propagación de la fe. Dirigiéndose, por ú l -
timo, á sus queridos hijos de Africa, allí pre-
sentes, les falicitó de que Dios los hubiese 
arrancado á las tinieblas del paganismo y 
roto en muchos de ellos los hierros de la es-
clavitud, entrando en la esfera de luz de l a 
santa libertad de la fe cristiana. Perseve-
rad, les dijo, en vuestros piadosos senti-
mientos, para serlos apóstoles y mensajeros 
de la buena nueva cerca de vuestros innu-
merables hermanos, menos'afortunados que 
vosotros. No necesito decir qué aplausos 
acogieron estas palabras dignas del apóstol 
de los gentiles y de San Agust ín , y qué 
emoción Be apoderó de la concurrencia 
cuando loa negros de Africa, ayer esclavos, 
se arrodillaron para besar la sandalia del 
Pontífice. L a s ofrendas de la romería afri-
cana ó lyoneaa son espléndidas, pues ade-
más de cien mil francos se cuentan anillos 
de bríllantea, dos preciosas gacillas desti-
nadas á los jardines vaticanos, un cáliz r i -
quísimo, donativo de las damas de Lyon y 
en el que celebró León X I I I el sacrificio de 
la misa dicha en honor de esta peregrina-
ción on la Capilla Sixtina, un copón de es-
tilo asirlo y una pila de agua bendita de 
oro, regalo de los primeros artistas de 
Lyon, y que se admiran en el museo Chia-
ramontl de la Exposición Vaticana, donde 
sonada la hora de su clausura, fué inmenso 
el concurso de visitadores. 
» » 
E l discurso del Padre Santo condensa los 
puntos fundamentales de la admirable en-
cíclica por León X I I I dirigada al episcopa-
do brasileño, con motivo del gran acto l le-
vado á cabo por la Princesa Regente y el 
Parlamento del Imperio, realizando las m á s 
nobles aspiraciones de D . Pedro de Bragan-
za, algo menos enfermo, en Milán, y de L e ó n 
X I I I á quien lo prometió cuando hace un 
lustro lo víó en el Vaticano; no habiendo 
perdonado desde entonces esfuerzo alguno 
para vencer la oposición de los intereses 
lastimados, Dios ha querido que el Empe-
rador del Brasil, á las puertas de la muerte 
dos veces en Italia, velando ya su agonía la 
virtuosísima esposa, hermanos y sobrinos, 
se haya ealvado milagrosamente al menos 
por el momento, y haya podido saber que 
estaba realizado el ideal de su noble exis-
tencia. León X I I I que ha tomado inmenso 
Interés en la enfermedad do D. Pedro de 
Braganza, ha querido asociarse á los es-
faerzos del Emperador y de su hija la Re -
gente del Brasil, enviando á esta Princesa la 
Rosa de Oro, como símbolo de los senti-
mientos que expresa en sus cartas apostól i-
cas. 
Aaí la Princesa Regente del Brasil con 
la virtuosa Ralna Cristina de España y la 
católica Emperatriz de Austria, serán las 
tres damas agraciadas con rosa tan s imbó-
lica en el últ imo lustro, por León X I I I . 
Aunque ya en pleno estío, que se siente 
fuertemente en Roma, loa días que v a s 
transcurridos da junio son de tanta anima-
antiguo país, y el libretista ha tenido el 
acierto de desarrollarlo de modo que haría 
honor al m á s aplaudido autor dramático. 
E n cnanto á la partitura, en la que predo-
mina la música religiosa, no es en rigor nna 
ópera cómica ni tampoco una ópera propia-
mente dicha; sino que pertenece más bien, 
por el asunto y por la factura, á la cate-
goría de las obras musicales llamadas ora-
torios. 
A pesar de no estar el público preparado 
para oír una producción de esta clase, qui-
zás por la misma sorpresa que la nueva 
ópera le ha causado, y sin duda también 
por el ingenio y estudio que revelan la ma-
yor parte de las piezas, en especial laa del 
tercer acto, ello es que ha aplaudido entu-
siasmado y que E l Bey de I s ha sido un 
triunfo para sus autores, triunfo en el que 
ha tenido parte, y no pequeña, el distin-
guido tenor Talazac. E l aparato escénico 
ha llamado asimismo la atención, sobre to-
do la decoración final que representa un 
pueblo inundado por las olas-
L a Oaffe (la Torpeza) es una comedia 
vaudeviúe de Fabricio Carró que ha entre-
tenido agradablemente al públ ico de l a 
Renaissanoe, y que dará bastantes entra-
das por lo mismo que es una obra escrita 
con notable gracejo sostenido atinadamen-




































S. D E L A M. 
Mayo 26 de 1888. 
olAn ou»l Ion de mayo, «sí en el Quirlnft1 
oon o en el Vatlonno, He cerró ol LU^B á t 
lae flor«#>, oon la vleita de denpedifift hech» 
por el Santo Padre á .i brillante Exposición 
Vaticana, que eólo pne len recorrer ya y p; -
breve» días, mlentraa desaparecen sus ga-
lerías, empezar do por la de España en los 
Jardines de Belvedere, los qne poseen 
misos especiales. En esta visita León \ [II 
se moBtró profundamente reoonooldo al celo 
del Comité Central presidido por el Carde-
nal Schlaffloo y á la incomparable genero 
•idad de los católicos del mondo. Confirmó 
lo que tengo anunciado, de que las prudo 
•as ofrendas de Soberscos y Principes, los 
dones más artietlcoa y aqci'llne obje -os ca-
rictoiíatiooe, enviados A las Galerías del 
Palacio Pontlflfio por Europa, Asía, Aíri-
o*, América y Oueanía, oot stituirán el une 
muneo L e o n i n o en el Palacio de SAO Jasn 
de Letran, Basílica á \* que tiene espuela 
predilección el actual Pontífice, qoe la ha 
escogido para su tumba, nnléndose á las 
otras preoloaldaaes históricas y artísticas 
que ya cnenta l^t i l Palacio no lejos del Co 
lieeo y del furo Koo^ano. Con lo cual a 
quella Reglón de la Ci udad Eterna, qoe 
se extiende basta la Baeilica de Sao 
ta Crnz de Jeruaalén, un desierto hace 
20 años, y donde hoy se alzan numerosos y 
bellos edifioloa, adquirirá mayor animación 
y vida. Todas l is catedrales del mundo, 
meloso la de la Habana, recibirán un re-
cuerdo riquísimo de la Exposición Vaticana; 
ornamentos sacerdotales las iglesias pobres; 
mientras las ropas y alimentos en cantidad 
inmensa aliviaran los monasterios y esta 
bleclmientos de beoeflhencia. 
E l tenoro de San Pedro guardará precio 
BÍB dones y las obras y otros ( bjetos intere 
santos enriquecerán 1» Blblioteoa Vaticana. 
Tuvo efecto antea^ei el Consistorio para 
preconizar más de cnarenta arzobifpiB : 
oblspopi, entreellos á Monseñor Alda e'eva 
do á nneetrasi'la episcopal ds Huesca, ylos 
arzobh oo1' de Méjico, de Calabria, de Cór 
deba, de R'o de la Plata, de Plladelfla y o 
troa de Au'órloa. No ae proclamaron Car 
denalen E l Santo Padre pronunció en es 
te Consistorio notabllíalma alocución. 
He hablado en mis cartas del nuevo Có 
dl£,o penal que discute el Parlamento; y 
en el cual, al lado de grandes mejoraa, eo 
introducen prercripelones durísimas, enea 
minadao á tener snmiso al Sacerdocio, ba-
jo la amenaza de severas penas, á la uni-
dad del Reino itálico, medida^ estas que 
muchos diputados, entre ellos Bonghl,han 
condenado como injustas ó impolíticas. 
L-ón X I I I no podía guardar silencio ante 
ellas; y después de felicitarse en su alocu-
ción de las adhesiones da amor que le han 
llegado oon motivo de su jubileo de todas 
las partea del mundo, y entre los cuales 
tan alta participación ha tomado el pae 
blo Italiano, dloe parecía ser coaa pruden-
te y delicada que ninguna voz, aurgiendo 
de Italia, viniese á turbar esta armonía ca-
tólica. No ha sido por desgracia asi, y á 
otros ataques han venido á unirse loa ar 
tículos del nuevo Código , dlreotsmenre 
hoftllea al sacerdocio y á loa derochoa de 
la Han ta Sede, cuando bajo pretexto de 
óonj orar peligros á la patria se imponen 
las penas más severas para los sacerdotes 
que puedan atacar en lo más mínimo las 
Institaclones del Estado Lo cual, en puri-
dad, es impedir qua defiendan la legítima 
libertad de la Iglesia y los derechos de la 
Iglesia y los derechos de Ja Sede Aposlóü 
óa, en lo que tnte'a \n indoo'jndencla n<íco-
sarla do los Pontífices romanos AHÍ, balo 
la apariencia da defaudor el Estado, tien-
de el nuevo Código á esclavizar lá Iglesia, 
Impidiendo á eos ministros cumplan con el 
deber de defender como los apóstoles las 
máximas de Jcsaoristo. ¿Qaó sería, añade 
el Papa, de la Religión Cristiana, al la Igle-
sia hnbleae inoltoado la frente á todoa los 
mandatos justos ó ítijustos'? Duraría toda-
vía la saperstlolón pagana y no habría re-
nacido el mundo á la luz del Evangelio. Y 
profnndlzaado después en la cuestión, el 
Papa demuestra que la Iglesia, por diapo-
sición divina, siendo sociedad perfecta y 
teniendo sus propias leyes, sólo estl, en 
materias religiosas, sujeta al Juicio de Dios. 
E n vez de esto, se la ofende estableciendo 
leyes excepcionales, con fórmiiaa no de-
terminadas, sino vagas y equívocas, que 
abroa campo vasto al capricho de ana In-
. terpretadores. Y no se diga, añade, que 
J en otras naciones se promnlcraron leyes 
contra el sacerdocio, pnea aparte de que 
loa malos ejamploa no deben imitaree, acon-
teció esto en iiompos tarbadoe; y vneltoa 
los espíritus A la calma fueron abolidas le 
yes Bemejantos. Por estas razónos alzamos 
nuestra voz apostólica para protestar con-
tra medidas que son grave acontado á la 
H«'7I(\Í»^ de los Praiarioa, d«i Sacerdocio y 
ae labeue Apostólica, no lamentándonos 
porjtemor de áspera fuerza, alno por amor 
de patria y íioio» in+ot^vo ao 10 lougiou. 
Otras tempestades mayores atravesó la 
Iglesia, saliendo do ollas no sólo victoriosa 
Bino más fuorte y bella, pues el Señor la 
protejo contra toda humana violencia. Sa-
bemos quo Preladoa y Sacerdocio, el ae 
encuentran en la angustia do elegir entre 
la desobediencia á leyes injustas y el sa-
orifioio do loe mis santos deberes, cumpli-
rán con ostos. Pero nos angustia en medio 
de tanta/, pruebas de amor de la Italia, el 
pensamiento de que so quiera aportar del 
aono do la Iglesia este pueblo, en su seno 
nutrido; y nos allije el deliberado propósi-
to de prolongar ontre la Igleela y ol Estado 
una lucha que por caridad de patria hornos 
deseado tantas veces desaparezca. Y ya 
que no nos os posible hacer otra coaa, con-
cluye So Santidad, olevamoa forvlentes sú-
plicas á Dios para que vuelva propicios 
ana ojoa á Italia, concediéndola tiempos 
mejores y conserven sus pueblos, áun á 
ooata do las más tristes pruebas, la santa 
fê de sus mayores. Casi á las mismas horas 
que palabras tan dignas resonaban on el 
Vaticano, loa gritos do abajo oate y mueran 
los oonsojalea clericales, con entusiastas 
v lvaaá Glcrdano Bruno y & Garlbaldl, re-
sonaban en el Capitolio con ocasión del 
anlveraarlo de la muerte de Garlbaldi, pa-
ra conmemorar la cual, partió ayer tumul-
tuoaa procesión doado la plaza del Pueblo 
á la colina capltolina- E n la cual y jonto á 
la estatua do Marco Aurelio, el catedrático 
Cabriola, ensalzando á Garlbaldi, presentó 
como uno de los más grandes timbres á su 
gloria haber odiado á loa sacerdotes, á la 
iglesia constituida y á la doctrina católica, 
porque la repugnaban, aunque cristiano, 
la prepotencia y la hipocresía de los mo-
dernos representantes de la Religión. 
Hoy hemofl tenido la celebración de la 
fiesta dol Estatuto, de cuya proclamación 
van ya corridos 40 años sin que ee haya re-
formado un artículo en la Constitución, da-
da por Carlos Albarto. E l Rey ha pasa-
do brillante revista & las tropas ó inangn-
rará después el nuevo puente sobre el T l -
ber, llamado de Garlbaldi, que enlazará la 
reciento estación del Torastevere, abriendo 
una vía directa hasta el Panteón de Agri 
pa por los nuevos corsos de Hambertoy 
víotor Manuel. A S. M. acompañaban á ca-
ballo el Príncipe do Ñápeles y ol Daqne de 
Gónova, encantado aun do en viaje á Bar-
celona. Bien oa verdad que la Opinione de 
ayer como la T/ibuna de hoy, publican 
cartas barcelonesas ontuslaamadíslmas so-
bre la Exposición de Cataluña é Inaugura-
ción del que llaman magnífico monumento 
en honor de Crletóbal Colón. Italia toda 
ha agradocido en el alma las domoatraolo-
nea afectuosas heohai al hermano do la 
Reina Margarita y á la Diputación del Ma-
ntel pió de Gónova. También está aquella 
orgailosa del papel representado por su 
magnífica escuadra, entre las de las prime-
ras potencial del mundo. Lo cnal no obs-
ta para que el Parlamento haya votado una 
moción del Barón Niootera, hecha de a-
oa«rdo con ol Gobierno, con el fia de forti-
ficar á Palormo, Nápolea y Liorna y au-
mentar Ja defenea de Gónova y Spezla en 
previsión de una lucha con Francia, 
X . X . X . 
FXHSTA JOK SAN J U A N Mañana, do-
mingo, oa el día de Ja festividad de San 
Juan Bautista; poro la gente amiga de di-
versiones comienza desde la tarde de hoy, á 
echar canas al aire^ celebrando la tradicio-
nal verbena con extraordinaria animación, 
músicas, bailes, paseos en coche y otros pa-
satiempos, á lo largo de la calzada de San 
Lázaro, ó sea desde Ja Punta hasta Ja Casa 
de Beneficencia. 
Cnando el sol vierta sns rayos desde el 
ocaso, entre celajes de púrpura, empezarón 
á cruzar aquella extensa vía bulliciosos 
grupos de personas pertenecientes á todas 
las clases sociales; y al cerrar Ja noohe, la 
concurrencia y el regocijo habrán crecido 
de una manera inusitada, presentando el 
ooujonto nn soberbio golpe de vista. 
Dará brillo á la velada 
L a luna con limpia faz, 
Los fuegos artificiales 
Por do quiera lucirán 
Y en todo el alegre barrio 
Grandes hogueras habrá, 
Para que no falten luces 
E n la fiesta de San Juan. 
Cada hermosa concurrente 
E n la mano llevará 
Un ramillete fragante 
D.Í rosas y tulipán, 
O de nardos y violeta*, 
0 de Jazmín y azahar, 
Para que abunden florea 
En la fiesta de San Juán 
E i mar murmurando alegre, 
Qne también se alegra el mar, 
De conchas y caracoles 
L a ribera bordará. 
Para qne sircan de alfombra 
A tanta y tanta beldad 
Que dará brillo y realoe 
A la fiesta de San J u t i n . 
Mocho baile, mucho tango, 
Mucho inacorde cantar. 
Mucho ventorrillo pobre, 
Mucho vendedor teoáz. 
Mucho oochepe setero 
Y mocho. . . . de todo. . . . habrá 
Para que no falte nada 
E n la fiesta de San Juán. 
Y no sólo en el litoral de Snn Lázaro, (es 
to no cabe en verso,) se disponen á cele 
brar la fiesta del bienaventurado Bautista 
También en el barrio del Cerro y en el pin 
boresco Vedado se dispone la gente á en 
cender hogueras y á divertirse esta noohe 
á máa y mejor, prolongando la velada haa 
ta que brille la primera luz de la mañana 
más hermosa v más alegre del año: la ma 
ñaña ie San Jo^n. 
CASINO EsPAÑoi . .—Segón hemos anun 
ciado repetidas vecea, durante la noche de 
mañana, domingo, re efectuará en el Casino 
Español de la Habana el gran baile dia 
puesto por la Junta Directiva del mism 
para celebrar la festividad de San Juan 
Bantista. 
Extraordinaria es la animación que se 
advierte entre la Juventud de ambos aezoa 
para concurrir á esa fL ata que será tan bri 
liante como todas las que da ese benemérl 
to loetltuto. 
SOMBRBKOS DTJNLAP. —Asi se llaman unos 
de pajilla, muy elegantes, muy lindos, muy 
fresnos, en fin, los mejores en su clase, que 
acaban de recluir los Sres. Cabal, Soárez y 
Comp e la , dueños de E l Modelo, San Ra 
fael número 1. 
Y es también E l Modelo 
Número uno 
E n tener novedades 
De mucho gusto. 
Véanse, sino, sus magníficos jipijapas, sus 
castores ingleses, sus sombreros oara seño 
ras y niñas y su sección de gangas, al alean 
ce etodas las fortunas. 
v véase asimismo el anuncio que aparece 
en otío lugar. 
TBATKO DJ¡ TACÓN.—Para la noche de 
mhñana, domingo, anuncia la compañía del 
teatro de Cervantes en el do Tacón un es 
peotácnlo muy atractivo, con la extraordl 
narla rebaja de precios que ya conocen 
nuestrod lectorea. 
Primeramente pe pondrá en escena la Un 
da opereta L a Mascota, y deapuóa ae repre 
sentará Del Parque á la Luna. 
E n el deaempoño de ambras obraa toma 
rán parte los principales artistas de la men-
cionada compañía. 
Es una verdadera ganga la que se ofrece 
en nuestro gran coliseo, dando una función 
larg* y eACogida en cambio de poquísimo 
dinero 
ExÁMUÑES — E l Sr. Director del Institu-
to San Manuel y San Francisco nos ha fa 
voreoldo oon la siguiente invitación: 
"Hr. Gacetillero del DIARIO »K L A MA 
BINA. Muy señor mío: Tengo el gusto de 
comunicar á V. que por acuerdo de ios Srea 
Albacoaa de D. Pranolaco del Hoyo y Junco 
los examenes de este Colegio tendrán efeo 
to, do la* siete á las diez de la noche, desde 
el Innfl? ¡23 hasta el sábado 30 del presente 
mes, e i que te verificará la solemne distrl-
buiMó i do premios 
Lo que á nombre de los Sres. Albaceas 
participo á V. por si tiene á bien honrar es 
tos actos ron su asistencia. 
Soy de V oon la más dlstiogulda const-
(Hrartóp S A. y S. S. Q. B. S. M.—Manuel 
Vahlés Rodrigues.11 
Las asignaturas, objeto del examen, son 
las siguientes: 
Doctrina cristiana é Historia sagrada, 
oon láminas á la vista.—Escritura.—Lectu 
ra explicada.—Gramática castellana.—A-
rltmétlca: ejercicios en el abaco, tablas de 
Pa'kor, cálculo mental, sistema Davies. 
Slsuma métrico decimal, con el manejo de 
laa medidas mismas.—Geografía Universal, 
de España, de Cuba, uso de mapas mudos. 
Notiola histórica de Cuba.—Nociones de 
geografía astronómica, ejercicios y proble 
mas en la esfera.—Dibujo geométrico, con 
las figuras y cnerpos á la vista.-NooioneB 
de Anatomía y Fisiología.—Conetituolóo del 
Estado.—Labores. 
TEATRO DE ALBLSU.—Ctwtro tandas en 
lugar de las tres de costumbre ha dispuesto 
para mañana, domingo, dia de San Juan, la 
dichosa compañía del cómodo y fresco tea 
tr<i de Albtsu. Véase el programa: 
A las ocho.—Primer acto de la magnifica 
zarzuela Oadie. 
A 1 nn nnAt .a f t " • d o ) » l u t o m a . 
A las diez.—Primer acto de la bellísima 
zarzuela Marina. 
A las once.—Segundo acto de la propia 
obra, en la cual hará el papel de Jorge el 
justamente aplaudido tenor D. Angel Mas 
aanefi. 
. Y de t odo ello so puede disfrutar gastan 
do mny pocos parnesca. 
Para admirar lo bueno que hay en él 
Corra á Albisu la gonte, de tropól. 
DIGNO DK L O A . — E l niño José María So-
lano y Rodríguez, alumno del Raal Colegio 
de Belén, ha obtenido oremio on la asigna-
tura de primer año de latín y mención ho-
norífica en la de geografía, en loa ejeroicioa 
de oposición celebradoa en el Instituto de 
Segunda Enseñanza. L e felicitamos por un 
éxito tan satisfactorio. 
MATINJSB E N E L HABANA.—A la una de 
la tarde de mañana, domingo, celebra el 
teatro Habana una magnífica tnatinée, en 
la que se representarán las preciosas zar-
zuelas l'oros de puntas 6 jlcomici tronati! 
cantándose guarachas al final por el cuar-
teto quo dirijo Santiago Lima. 
E n Toros de puntas hará el papel de Ba-
Jael Molina (Lagartijo), la Sra. Juila Plá; 
y Rosita Vivero cantará algunas coplas de 
actualidad. 
Por la noohe «e cantará la magnifica zar 
zuela L a Tempestad, estando los principales 
papeles á cargo do las Sras. Plá y Vivero y 
del Sr. Abolla y habiéndose pintado algunas 
decoraciones por el reputado escenógrafo 
D. Mlgual Arlas 
USTED L A TIENE.—Este título está de 
moda desdo que arribó á estas playas el fa-
moso Doctor Caraballo. 
Félix Cruz ha compuesto un danzón que 
se denomina Usted Ja tiene y que impreso pa-
ra piano puede adquiriroe en ol almacén de 
música de D. Anselmo López, Gbrapía 23. 
Hemos recibido un ejemplar del citado 
danzón, y agradecemos la fineza. 
TEATRO DE CERVANTES.—Muy atractivo 
es el programa combinado para la noche de 
mañana, domingo, en dicho coliseo. Helo 
aquí: 
A laa oaho —Champagne jrappc. Baile. 
A las nueve.—Do» Sisemndo Baile. 
A las diez.—La mujer libre. Baile. 
UNA CELEBRIDAD MÉDICA.—Hablan dos 
amigos acerca de loa buenoa médicos que 
contamos: 
—Conoce usted al doctor Fulano. 
—Mucho: su reputación es universal. 
—I Va lo creo! Como que es conocidísimo 
en el otro mundo. 
L A FLOR CUBANA No olviden los ami 
gos do lo bueno que esta noche se Inaugura 
el cómodo y elegante salón de lunch y hela 
dos en el acreditado establecimiento L a 
Flor Cubana, Galiano esquina á San José 
Muchas hermosas, invitadas al efecto 
concurrirán á la apertura del nuevo local 
que está precioso. 
Carísimas lectoras, 
AHÍ se puede dar, 
Con sandivtchs y sorbetes, 
Delicia al paladar. 
A C C I D E N T E DBSGBACIADO.—A la una 
cuarto de la tarde de hoy, al transitar uñ 
asiático por la calle de Dragones esquina á 
Amistad, fué alcanzado por la máquina n? 
21 del ferrocarril de Villanueva, la cual lo 
arrolló, causándole contusiones y heridas 
tan graves, que le produjeron la muerte 
instantáneamente. 
E l laspector del distrito y el Sr. Juez de 
guardia, que recibieron aviso de este hecho 
por el aparato telegráfico de los Bomberos 
del Comercio que tienen instalado en sus 
despachos, so constituyeron en el acto en 
el lugar de la ocurrencia. 
E l Sr. Jaez de guardia dispuso la traela 
clón dol cadáver de dicho asiático al Ne 
crocomio y empezó á instruir las oportunas 
diligencias sumarlas. 
GKAN" SILPOEAMA.—Esta noche, según 
hemos anunciado, se inaugura en el panera 
ma de Soler, calle de Bernaza, frente á la 
plazuela del Monserrate, el gran silforama 
traído de París, cuyas innumerables vistas 
permiten que puedan variarse con mucha 
frecuencia. 
Diariamente habrá exhibición del men 
clonado silforama, que puede admirarse 
mediante una módica retribución. 
E s un espectáculo muy curioso, que re-
comendamos al público y especialmente á 
las familias. 
CÍBCITLO HABANERO.—Se nos comunica 
que en vez del festival anunciado como se-
gunda velada de este mes, se darán tres 
zarzuelas por la compañía lírica del teatro 
"Habana." 
V E L A D A B E ANIVBBSABIO.—Como ofre-
cimos en nnode nuestros núiaeroa pasadoflj 
poblicamoa hoy el p r o g r a m a de iaj v e l a d » 
líteraría-Iífíco-dramátíca qne, ¿on motí?o 
de celebrar la Sociedad del Pilar su cuadra 
gégimo aniversario, ha de tener efecto ma 
ñaua, domingo, en dicho centro: 
Pnwírajparte.—Distribución de premioa 
á los niños y niñas de las escuelas que sos-
t iene este Instituto. 
Segunda p'íríe —Discurso por el Dr. D. 
Francisco Giralt 
"Splrítu ger til" de Favorita, rle^utsdo al 
plauo por la niñ* Rosa Qalrós y Fcntanills. 
Recitación de poesía, por la Srta. Estela 
D'Meza. 
"Las estrellas de oro" vals de Streablog, 
á cufctro manos, por las niñas Irminla Rive-
ro y Ana María D'Meza. 
Reoitaclóo por la Srta E'lsa Villaescusa. 
Recitación por el ^r D Manuel Saez. 
Tercera parte —Rocltaoión de poesía por 
la Srta Slfy D'Meza 
" E l cesto de floreh" tanda de rigodones, 
ñor las Srtas. Leonor Valdés y Rosa Blanca 
Vignier. 
Recitación de una poesía, por el Sr. D. 
Domingo L . Cláreos. 
Vala "Dolorei" de Waldtenfel á cuatro 
manos, por la Sra, Fontatllla de Qutrós y 
Mercedes Vignier. 
Recitación por la niña María Luisa Cár-
denas. 
Cuarta p i r t e . - L s , pieza " E l vec'ao de 
enfrento" oesempefíada por las Sras Z^rza 
de Delgado y Santana y los Sres. Bravo y 
Slrarroa" 
Quinta parte—Baile general. 
ANÉCDOTA. — E l famoso Mr. Cheveul ha-
blaba días atrás con M. Grévy, el cual le fe-
licitaba por su buena salud y edad avan-
zada. 
--¡Ah, señor presidente!—dijo el sabio 
proftíBor:—debo estos reeu1tadoB á la cir-
cunstancia de no haber bebido más que a-
guaen mi vida. 
Mr Grévy le contestó sonriendo: 
— E n ese caso, ¿á qué edad llegaré yo, 
que no h 3 bebido nunca mas que vlnot 
POLICÍA.—A las diez de la noohe de a-
yer, fué curado do primera intención en la 
casa d i socorro del tercer distrito D. Fran-
cisco García Castro, vecino de la calle de la 
Malojd, de dos heridas inferidas con arma 
blanca, una de ellas en el vientre y la otra 
en la frente, ambas de caTáoter grave. Se-
gún loa informes del paciente, hallándose 
á la puerta de su domicilio, ernzaron por 
su lado tres jóvenes blancos y uno de ellos 
trató de arrebatarle el reloj, logrando sola 
mente romper la leontina, y al tratar de de-
fender dicha prenda, otí-o de loe indivídm a 
ya citadoa te infirió las heridas de que ado 
leoe. Perseguidos que fueron los agresores, 
ae dotuvo á uno de elloa, á la voz d« ataja, 
y feé conducido al Juzgado de guardia, pa-
ra que ae procediera á lo que hubiese lugar. 
E l paciente fué traaladaoo á su domicilio 
por tener recursos oon que atender á su cu 
ración. 
— E l vigilante gubernativo número 52 V 
presentó al media día de ayer, en la cela-
duría del barrio del Templete, á dos indi-
viduos blancoa, que detuvo por soapecho-
sos, y á quienes ocupó UQ chek falso, expe 
di lo contra la casa de D Luciano'.Barbén y 
y aotoMzado por D. Joaquín María Bor-
Jes. Los detenidos, lo mismo que el docu-
mento ocupado, fueron remitidos al Juzgado 
de guardia. 
- U n a pareja de Orden Público condujo 
en la madrugada de hoy, á la celaduría del 
barrio del Cristo, á una majer non sancta, 
vecina ¿o la calle del Monserrate, por aer a-
cusada por un Individuo blanco, como au-
ttra de' robo de 85 peeos en billetes dol 
Banco Eepiiñol. 
— E l oelalor del barrio de Vives, detuvo 
y remitió, en clase de incomunicado al V i -
vac, á un moreno, vecino de la calle de la 
Alcantarilla, por hallarse reclamado por el 
Juzgado de primera instancia de Bejucal, 
en canea que se le sigue por homicidio de 
un individuo en el ingenio Smta Lucía, 
término municipal de Batabai ó. 
—Una menor, vecina del solar Payret, 
barrio dd Atarés, fué curada en la casa de 
socorro respectiva de varias quemaduras 
de primer y segundo grado en el pecho, 
brazo y vientre, que se causó por habérsele 
Icllamado una caja de fósforos y propagar 
se las llamas de éata á la ropa qua vestía 
aquella. 
—Robo de un baúl con ropa á un vecino 
de la calle de Marqués González, ignorán-
dose quién ó quiénes sean los autores de 
este hecho. 
—Por faltas á una pareja de Orden Pú-
blico fué detenido un Individuo blanco, ve 
ciño del barrio de Vives. 
- T a m b i é n fué detenido por otra pareja 
de Ordea Público un pardo, vecino de la 
calzada de Belascoaln, por faltas á los 
agentes de la autoridad. 
—Detenido un individuo blanco por esta 
fa á otro sujeto de Igual clase, vecino del 
barrio de San Francisco. 
—Fué detenido en Santiago de las Vegas, 
un pardo por robo de aves á varios vecinos 
de dicho pueblo. 
—cLuemas, lueron detenidos 3 Individuos 
circulados; 4 por reyerta y leslonep; 2 por 
orden judicial j u^o por sospechoso. 
CRONICA R E L I G I O S A . 
DIA 24 DE J17NIO. 
La NaÜTlia^ de Sa» Juan Bmtlsta. 
La Igle-la diñe aan Baruardo, celebra la Tlda y la 
manrte de tu» eaotos, pooiue fueron et atos; ero fes-
teja el nKc.imW'to temporil de 8»D Jasa Bduttst» 
porque fué santo el mismo nacimiento, j oríg n de 
un » santa alegrfb Eo tan antigua la institución de 
esta solemnidad, que en uno de los > ermones de eUa 
dice san Apas'íu la celebraban va los fi eles de sn tlem 
po como de tradición apostólica; y fue siempre tan 
solemne, qua por alguno- siglos se celebraban tres mi 
sas en este día como > n el de Navidad. £ s tan gene 
ral la alegría casi en toda* las naciones, qne sr ve 
cumplido el vaticinio del ángnl, cuando predijo á Z 
carias qne el nacim<anto de Juan causaría alegría XL< 1-
ven al á todo el mundo; como se está verificando aún 
el (tú d i bov, habiéndose ps <ado casi diez y ocho ti 
glns Testifica el citado san Bernardo que eite día no 
sólo es uno de los más alegres en el Crisiianlxmo, sino 
que hasta los mismos gentiles le solemnizan Lo cierto 
es, qne despnói de las principales fiestas de la re leu 
ción, no hay otra más so'emne desda os p imer < F Í -
glos de la Iglesia que la Natividad de San Juan Bau-
tista. 
Día 25. 
Sen Guillermo, abad, san Próspero y san Eloy, 
obirpos, T santa Orosia, vi'g^n y inért.ir. 
FIE8TAM E L LUNES Y MARTES. 
Hit ai Solemne*.—Ku 1» i :atedrai 1» de Tercia, á 
la» í-t " If.» .leviA<» lp!«»ia» las d« nosfrnrnHr» 
Iglesia del 8aato Crh¿o. 
Kn'a parroquia citada, s* oe'obrarán solemnes y 
ríil'gioi'os i.ult»!" en honor del Ságralo Comzóa de 
J^sús el dia 29 de los c rri- ntes á las ocho y media 
de la mafiana. La c tndra del Espíritu Santo la oca-
p-»rá el d stlnguido v virtuoso orador sagrado E P. 
ROTO, de la < ompafiii de Jetút. La reserva y pro-
oasióa, á contlnnación de la mina. 
Lo que tiene el h ñor ie poner en conocimiento de 
los fieles, suplicándoles al mismo tlem o l > asUtancia. 
£ 1 -Párroco. 
7O06 ft 24 
Real Colegio de Escuelas Pías 
de GraanabaooH. 
El próximo domingo 24. á Iss 7^ de la mafiana. se 
celebrará una bdl mt> fiesta á Ntra. Si a. de las Es-
cuelas Pías por la f^liz conclusión del curso. 
Predioará el R P. Esteban Oalonga. 
Por la tarde, á la una, tendrá lugar la solemne dis-
tribución de precios 7863 2a- 22 Íi-^S 
IGLESIA Í)E BELEN 
El domingo 2 i celebra el Aposto1 ado de la oración 
sus cultos mennnales en boira del 8 Coratón de Jesús. 
A laa 7i nrs* rezada con cánticos v oomuniót ge-
neral, y á las «i )a solemne cantada Queda 8. D. M. 
expuesta hasta termirar la misa de 12. 
Por la tarde oontüiúau los ejercicios del mes de j u -
nio á la hora de costumbre.—A. M. D . Q. 
7787 4 71 
P A R R O Q U I A S T O . A N G E L . 
Corazón de Jesús. 
E l domingo 24 del corriente á la* 8 de la maSana 
tendrá Ing a la solerán" fiest» que anualmente te M -
buta a' Sagrado Cor,, /ó i de Jeaus, oon exposición de 
M D, M. La reserva j procesión después de la misa. 
O rneará la sagrada cátedra el Fdn. P Fray i (as A -
m^zarri Lo que se avis i á los hermanos de la P ia -Ü-
nkm y demás fieles para MU asistencia La Camarera, 
Rosario Braoho viuda de Sellen. 7752 4-21 • 
VENTAJAS POSITIVAS 
Las verán realizadas en a 
J O Y E R Í A LA ACACIA 
todas las fami!laa qne necesiten hacer un 
presente en los próximos días de 
SAN JUAN T SAN PEDRO 
Con motivo do la realización que venimos 
anunciando para trasladar iinuetra casa á 
la qne fabricamos en San RaLiel n. 12, los 
precios marcadus á nuestro 
buen surtido de prendería 
han recibido una importante rebaja. 
Una vinita á JL*£ dLCJlClJÍ reporta 
grandes mllidades 






Q R ^ T I T T D , 
A l a S r a . D a J u a n a L a z c a n o , 
EN SUS DIAS i 
Si'u 1 y felioidadej 
Te dosea el alma mía 
Ea este dUh iso día. 
Para bien ao los mortales. 
Tu corazón siempre lleno 
De ternura y caridad. 
En el cielo euoantrará 
La dioha que goza el bueno. 
L M. 
7854 1-24 
Colegio de San Francisco de Paula 
Ü Ú I a y ZH E N S E Ñ A N Z A . 
CONCORDIA NUMERO 18, 
ENTRE A G U I L A Y GALIANO 
L A MEJOR Y MÁS P E R F E C T A EMULSIÓN 
da Aceite de Hígado de Bacalao de Norue-
ga, con los hlpofosfitos de cal, soda y po 
tasa, proparada por Lanman & Kemp, 
Nuew-York. 
E s no solamente un poderoso reconstitu-
yente de las conatituciones débiles y un re-
medio seguro é infalible contra todas las 
afecciones del pecho, la garganta y pulmo-
nes y otras en que se prescribe el uso del 
Aceite do Hígado de Bacalao puro, eineque 
también es en si él Agente dtgativo por ex 
celencia para los estómagos delicados ó dis-
péticos. 
D E V Í N T A EN LAS PRINCIPALES UROGUB-
RÍAS Y BOTICAS. 82 
BATALLÓN CAZADORES D E I S A B E L I I . N?i 
Sección de WMSÍca.—Programa de las pie-
zas que ejecutará en la retreta de este 
día en el Parque Central: 
1' Gran vals de la ópera "Las fiestas de 
Roma."—Pucer. 
2» Sinfonía Raymond.—Thomas. 
3! Final 1" déla ópera "Africana."—Me-
yerbeer 
4a " L a Corte de Granada," serenata 
moriBoa—Chapí. 
5a " E l ruiseñor," polka. 
G? Paso-doble "Cádiz." 
Terminados todos los exámenes de prueba de curso, 
el co'eiíio reanudará sus cluse* del? y 2? enstfiinza 
d9»de al lunes 2̂ . 
El dia 1? del próximo mes se abrirá una dase espe-
cial de 1? enskiSinza preparatoria para los que en se 
tiembre hayan de irgrs.ar en la 2?—Por la Dirección, 
Claudio Uimó 7913 2-24 
En virtud del noder general qua me ha conferido mi 
señora madre D i í?'biana Villar (como curadora du 
rantti mi menor ed»^. ) revocando el que tenia confe 
rldo á mi primo D Modesta Gómez; he quedado muy 
complacido en et arreglo de cuentas tenido entre am-
bos como así mismo en la adminittración de los bie-
nes durante el t empo que ha MÜO apoderado, dejáu 
dolé por lo tanto en su buena fanui y continuando dis-
pensándole la misma ooiñanza «{ie siempre me ha 
merecido. 
Uab aa, junio ?il de 1888.—Ande¿í« Gómez del 
ViUar. 791» 3 24 
EN LOS DIAS DE NUESTRO QUEKIDOVADRED. JUAN 
BARTET FALLECI OU EL 27 DE JULIO DE 1886. 
¡Padre del corazón, padre querido! 
Tus hijos ¡aj! y tu infeliz esposa. 
En tristísimo duelo tumergidos, 
Hoy vienen á llorar sobre tu losa! 
H> y luce dos años que en fecunda vena 
El llanto corre de sus tristes ojos: 
Que de tu santo amor solo los queda 
'1 us míseros y pálidos despojos. 
Nunca el recuerdo de tu amor bendito 
Podrá olvidar nuestro amoroso anhelo: 
Más allá de la vida y les infinito 
Nos mandarás tu bendición del cielo. 
¡Adiot! ;idioe.' ¡oh padre idolatrado.' 
Descansa en paz, en el no ser reposa, 
Mientras aquí lloramos aiÍ Ridos 
Toa tristes hijos y tu amanto esposa. 
Tu esposa é h ijos. 
7917 1-24 
Cabaña, 24 de jnnio de 1888.-
mayor, Francisco Espino. 
- E l músico 
GREMIO D E PANADERÍAS, 
Para dar cuenta del resultado obtenido en las ges-
tiones practicadas por el Síodiao acerca do la preten-
sión de la Alcaldía Municipal, de que se provean estos 
establecimientos do licencias por las diversas indus-
trias que ejerzan, convoco á los señores que componen 
el gremio para que asistan á la Junta general que ha 
da efeotuarte el lunes 25 del corriente, á las 12 del dia, 
en el local que ocupa el "Centro de Detallistas," en 
la calle de Lamparilla n. 2; encareciendo la puntual 
asistencia para el mejor acuerda en asunto do tan go-
neral interés para lo> agremiarlos.— Habana, junio 23 
d<» 1888.—Los Síndicos, José loraño.—Benito Alón-
7389 la-23 ld-24 
M FMHIOMBIB 
Florería, modas y sombreros para seno-
ras y niños. 
Flores de todas clases y colores. 
Lindos pomponea de plumas para pei-
nados. 
Peinetas y artículos de fantasía so reciben 
todos los meses de Europa. OBISPO 92. 
Cn 859 P U n 
JOSE RODRIGUEZ 
S A S T R E 
O ' R E I L L T 1 1 0 
Hace trajes de casimir, se responde á 
tela inglesa superior, á 24 peros oro, de dril 
superior, á 24 pesos billetes. 




6 3 O ' S e l l i y 6 3 
Buenos trabajos y materiales de lo mejor. 
Se regala meala docena de Mignon á todo el que se 
haga una docena do Imperiales que solo vale D I E Z 
pesos billetes. O 921 P 12-17ÍD 
Peletería LA MARLVA 
Bajo los Portales de Luz. 
PEO VEEDORES D E L A R E A L CASA. 
¡asg 
§ 3 
Habana, jacio 20 de 1888. 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 
Presente. 
Muy señor nuestro: 
Por fallecimiento ocurrido en la Península el dia 8 
de junio del año próximo nasado, de nuestro socio D 
Antonio Alvcrdi (Q. E. P. D.) y de conformidad con 
una de las cláusulas de nuestro contrato social, queda 
disnelta por escritura de esta fecha otorgada ante el 
Notario D . Andrés Mazón y Rivero, la sociedad que 
en esta plaza giraba bajo la razón de 
Alberdi y iLastra, 
quedado hecbo cargo de la liquidación y de todos sus 
oióditos activos y pasivos, nuestro gerente D . Satur-
nino Lastra, según circular que á continuación se ex-
prefa. 
Muy agradecidos á la comfianza que siempre nos 
dispensaron, roRámotle la hsga extensiva á nuestro 
liquidador, repitiéndonos á su consideración atentos y 
affmos. S, S. Q. S. M. B. , Alberdi y Lastra. 
Habana, junio 20 de 1888. 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA: 
Presente. 
Muy señor mió: 
Reñriénpome á la circular que antecede, en qne se 
noticia el fallecimiento de mi buen amigo y estimado 
socio D. Artonio Alberdi (Q E P. D.) tengo el ho-
nor de participar á V. que desde esta f soba quedo he-
cho cargo de la liquidación y dueño de todos los cré-
ditos activos y responsable de los pasivos todos perte-
necientes á la razón mercantil de 
Alberdi y Lastra. 
Ofrezco á V, mi consideración y respet:), quedando 
suyo atento y affmo. S. S. Q. B . S. M . , Saturnino 
Lastra. 
Habana, Junio 20 de 1888. 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 
Presente. 
Muy señor nuestro: 
En esta fecha y por escritura pública otorgada ante 
el Notario D . Andrés Mazón y Rivero, hemos cons-
tituido sociedad mercantil en comandita para dedicar-
nos á los negocios de importación de ferretería en ge-
neral, bajo la razón de 
Lastra y Comp. 
de la cual son socios gerentes indistintamente, D . Sa-
turnino Lastra y Atteridge y D. Luis Aguirre y U r -
quijo y comanditario D. Julián de Zalueta y Rnlz de 
Giámiz. 
Rogamos á V. se sirva tomar notado las respectivas 
firmas insertas al pié y nos ofrecemos de V . con la 
mayor consideración, muy atentos y affmos. S. S. Q. 
B. S. M i , Lastra y Oomp. 
D . Satnraioo Lastra, Armará: Lastra y C* 
D . Luis Aguirre, firmará: Lat i rá y C* 
8000 3-21 
Asociación de Dependientes del Comercio 
D E L 4 HABANA, 
decretaría. 
De orden del 8r. Presidente, se convoca á lo» Sres 
asociados para qne aiistan á la Junta general ext aor 
diñarla que h"b»,á de ce'ebrarse en los salmes de este 
Oeatrc á la? 7i de la noche del domingo l? de Julio, 
con ' bj 4 • de tratar úni o y exii'usivamente d«l cierre 
de puertas ¡de lv« E.table< imleutos en los días festivos 
He ruega á todos lot señores asociados se sirvan 
asistir á este acto; deb'en^o hacerlo provistos del re-
cibo d i raes de la fe'ha—H^ana, 23 de junio de 
1888.—El Secretario, Jif Paniayua. 
m i 7-24 
C1RCÜ10IIEL F I A D O . 
No haMendo tev ido «-facto la Junta Ge- eral convo-
cada para el dia '6 por falta de qu- rnuo; de or le?1 del 
Sr. Presidente ae oita nuevamente para el di t 25 i 
la» 7^ de la noche, en el local de la So'tiedad; uivir 
tiendo que esta Junta, se llevar* A cabo, cualquiera 
quesea el número de los coucurreotes 
Vedifio i ' de junio de H»8S.—El Secretario E r -
nesto Guilló. Cn 943 5-20 
HILADOS 
& 20 cts. copa y cartnciios de 60 y 80 otj. 
En el BRAZO F U E R T E . 
Qaliano írente á la Plaza del Vapor. 
M A N T E e A I K M C U A N A B A M . 
7600 80-7Jn 
E L HAS S E L E C T O SM DE MESA. 
Unióos importadores en la Isla de Cuba, ios señores 
Jauregulíar, Garrido y C* " E l N9 4," DirUlrie par» 
pedidos á estos señores, Riela 83, 6 en la Lonja de 
Víveres, á D . Máximo Rivera Menéndei. 
Se importa en medias y botellas enteras. 
G41U «8 ^«MM 
CHOCOLATES 
DE 
Matías López, de Madrid 
LOS MEJORRS OKL MUNDO. 
La aprobación «IUB hsn merecido del distinguido 
químio ó bigienÍ8tu Dr. Caro, es la mejor garantía de 
la purezi. y bondad de tan fumosos chocolates. Pídan-
se los I gUimoi de Matías Lóp«z en todos los estable-
cimientos de víveres, cafés y panaderías. 
Despacho Central: O'Reiily 100, entre Villegas y 
Bernaza Sucursal: Obispo €0. 
7660 7-17 
Cenlro de la Asociación 
DE DEPENDIENTES DEL COMERCIO 
Sección de Filarmonia —Secretaría. 
Contando esta Sección con el acreditado profesor 
Sr. D Mateo de la Torre, la Directiva de la Asocia-
ción, á propuesta del mismo, se ha servido prestar su 
conformidad para que por este medio se invite á las 
Señoritas que deseen asistir á las clases de canto de 
ette Centro, siendo admitidas desde luego, aquellas 
quo reúnan las condiciones necesarias para el estudio 
citado,—Habana 13 de iunio de 1888.—Aurelio Val-
verde. 74ñl 9-16 
E L TESORO 
Camisería en general y novedades, 
d e B . B a r q u i n e r o . 
El dueño de este acreditado establecimiento se ofre-
ce de nuevo á sus amigos y parroquianos, y pone en 
su conocimiento que está al frente del mismo, dis-
puesto á servirlos con la solicitud y equidad que tiene 
acreditado. 
Dando al mismo tiempo las gracias á todos aquellos 
que le han dado muestras de aprecio.—B. Barquinero. 
O'ReiUy 54, entre Habana y Oompostela. 
P H O F B B I O M B S 
e-nadalune González de Pastorino, 
COMADRONA. F A C U L T A T I V A . . 
Baratillo 4 etquma á Justiz (alioí:) 
Correo: Aportado 609. 
7935 26-24Jn 
Msne. Marie P. Lajonane, 
COMADRONA-FACULTATIVA. 
Calle de Aguacate núm? 68, entre Obispo y Gbrapía. 
7^91 4 2t 
D r . J u s t o G . V e r d u g o 
Médijo Cirujano de la facultad de París. 
EspeoialUta en enfermedades y operaciones de las 
vías urinarias en enfermedades de mujeres. Consulta 
d e l l á l . Virtudes n 2, K. 7847 2R 23jn 
Jmfina Llosas de Roca, 
Comadroua facultativa. 
Ofrece sus servicios Egido n. 1 esquina á Muralla. 
7701 26 19 Jo. 
D R . J O A Q U I N S i G r A H H O A 
de la facultad de París. 
Consultas de 11 á 1. Aguila 171, altos. 
7881 15-23 j a 
Módico-Cirulano.—Consultas y operaciones de 11 
á 1.—Consulado 106, altos, esquina á Trocadero. 
7879 15-23ja 
CIRUJANO D E N T I S T A . 
Construye D I E N T E S POSTIZOS de 
todos los materiales y sistemas conocidoa. 
O P E R á C I O N E S E S M E R A D A S . 
SUS P R E C I O S limitados y favorable* á 
todas las clases. 
O ' R E I I i L Y 79 
entre Bernaza y Villegas. 
7745 7-22 
C I R U J A N O C A L L I S T A 
G. ANICETO. 
El ya conocido Pedicuro como especialista en esta 
arte, se ofrece á sus clientes y al público en general 
para las operaciones siguientes: como callos, cjos de 
gallo y de perdiz, xnmos y conixls y todas las encla-
vaduras qne se presentan en los piés: operaciones en 
la casa caUe de la Amargura 48, casi esquina á Haba-
na y también en la casa de baños que hay en la misma 
oalie y esquina-
Horas en casa todo el dia con excepción de dos ho-
ras para las personas que avisen á domicilio, son de 
dos á cuatro de la tarde—Habana, 20 de junio de 
1888.—El cirujano quiropedista, Aniceto. 
7716 7-20 
D r . O - á l v e z Gtui l lem» 
especialista en impotencias, esterilidad y enfermeda-
des venéreas y sifilíticas. Consultas de 12 á 2. Con-
sultas por correo. Gratis para ios pobres. Ha trasla-
dado provisionalmente su gabinete de consultas á 
Neptuno58. 7589 11-17 
Uw. 
Arturo Rosa y Pasqual, 
ABOGADO. 
De 12 á 4 A guiar 67, entre Obispo y O'Reilly, ai-
Jo 753E 7 17 
Dr. Fél ix A, Campuzauo, 
MEDICO-CIRUJANO. 
Consultas de 12 á 2. Inquisidor 44 
7530 27-16Jn 
D E N T I S T A 
DR. G. A . BETANCOÜRT, Cirujano-Dentista 
de la Facultad de Fiiadelfta é incorporado en esta 
Real DnivGrddad de la Habana, tiene el honor de 
anunciar á su numerosa clientela y al público en ge-
neral, quo sigue confeccionando las dentaduras par-
ciales, sin el auxilio de las planchas en el cielo de la 
boca, por un nuevo sistema (Bridge Work.) Coloca 
coronas de dientes y muelas en las raices naturales, 
por medio de espigas metálicas de su invención; trans-
planta y reimplanta dientes y muelas naturales; y, 
>or último, practica todas las operaciones y cura 
as enfermedades de las encías y d- más órganos de la 
boca concernientes á su profesión, etc. Aguacate 108, 
de siete de la mañana á cinco de la tarde. 
75U 16-16Jn 
D R . R O B E L I N . 
ENFERMEDADES DE LA P I E L . 
Consultas de 7 á 10 mañana y de 3 á 5 tarde. 
P R A D O N0 6 7 . 
C 894 ?9-9Jn 
CHAaXXACEBA 
C I R U J A N O - D E N T I S T A . 
Hemos recibido de nuestra acreditada fábrica 1» 
primera remesa de calzado dirigida por nuestro socio 
J O A Q U I N , 
G H L A D S T O N E , 
(horma inglesa) tacón muy bajo, ancho y largo, tene-
mos «apaíos, botines y borceguíes negros, amarillos y 
de charol. 
P A R N E L L , 
(horma inglesa) estos son con botones de abrochar, 
do tacón muy bajo, ancho y largo, puntera estrecha; 
tenemos de becerro y de charol (primera remesa.) 
Para seSoras, grandes novedades en Polonesas, Ame-
lias y zapatos, todo de nuestra fábrica, distinguién-
dose el zapato G R A N MOGOL, modelo tomado de 
los que usaba la B B N N A T I , son de xnnoho gusto en 
corte y bordados, 
tfsartrft* • •;:•<. y precios no admiten compeUneía. 
Firís, Oardosa y 0* 
L O T E R I A 
1 0 6 1 0 6 OBISPO 
entre Villegas y Bernaza. 
BILLETES de la HABANA. 
' D E M A D R I D 
y de L O U I S I A N A , 
se pagan los premios en el acto desde el dia del 
sorteo. 
Serán prontamente cumplimeatadcs todos loa pe-
didos. 
1 0 6 OBISPO l O © 
entre Yíl l^ í i* y Jíoí-nfua. 
Prado 79, A , ontre Vinwdas y Anima», 




R E I N A N. S . 
E l Dr . Espada ha trasladado su domicilio á Reina 3. 
Especialidad. Enfermedades venóreo-sifllíticas j 
afecciones de la piel. Consultas de 2 á 4: 
O 819 W n 
DR. GAEGAJÍTA, 
L A M P A R I L L A 17. Horas de consulta de 11 á 1. B t -
psoladidad¿ Matriz, VÍM arlaarlt*. laringe y siñlltlo**. 
caso Jn 
J o r g e jyf&tf. Al feert i s i i 
GRANDES ALMACENES DE L A A M E R I C A 
DE J . BORSOXiI-A' Y Cp-
C0MP0STELÁ, 54, 56 Y 60, entre 0BSAPIA y LAMPARILLA. 
JOYERIA M U E B L E S FIAUOS 
L e s d u e ñ o » d e L A A M E R I C A n o h a n o l v i d a d o q n e e s t á n p r ó x i m a » l a sí í x e s t a » 
SAN JUAN Y SAN PEDRO 
d i a a e n q u e c a s i t o d o e l m u n d o d e b e h a c e r a l g ú n p r e s e n t e , y c o n e s t e »otivo4han1"£»"*í° J^'1^ «Sífa 
q u e l e e , o o n u n e s F l ó n d i d o s u r t i d o d e j o y a s , e n l o s c u a l e s a b u n d a n l a e l e g a n c i a y l a b a r a t u r a . C o n l o q u e s u e l a 
c o s t a i r u n e n d e b l e j u g u e t i l l o , p u e d e a d q u i r i r s e u n a p r e n d a p r o v e c f c t o s a . 
S o l a m e n t e L A A M E R I C A , h a c e e s t o s m i l a g r o s . , _ • B I - W - . I ^. T > « , 4 - ^ i o t F i l « 
Q r a n a u x t i d o d e s i l l a s d e m i m b r e s y d e m u e b l e s d e t o d a s c l a s e s . P i a n o s n u e v o » d e P l e y o l y B o i » * # l o t n i » , 
d e M a r s e l l a , d e O - a v e a u y d e l o s d e m á s f a b r i c a n t e s d e f a m a u n i v e r s a l . 
C o m p r a m o s o r o , p i a t a , o r i l l a n t e s y t o d a c l a s e d e p i e d r a s p r e c i o s a s , m u e b l e * y p i a n o » . 
H • alquilan pianos. 
C «4S 
Telefono 298. Telégrafo Borbolla. Apartado 457. 
1 Jn 
CURA D E L \ 8 
Q D E R R A D U R A S . 
8e responde de la retención, alivio y mira, cuando 
es posible, y como garantía, los pacientes que á los dos 
meses no le conrengan mis curativos, se le devolverá 
su imp ortíi: de estos se exceptúan ios que h^yan obte 
nido su cura radical. No hay talos privilegios ni de-
jarse embsuoar: un braguero colocado y construido 
sin ningo na inteligencia, (á toma el braguero y dame 
el dinero) su costo es de cuatro reales, y esos que lla-
man finos, su costo no llega á dos pesos, aunque sea 
de los bl»nquf ttdos ó plateados. Todos constructor de 
maquinaria, bragueros y aparatos, debe de garantiiar 
sus efectos, de lo contrario aquí tienen los precios del 
costo ei. Hbrica. Sol 83 —J. GEOS. 
69R9 1^5Jn 
Ricardo R Lanols. 
ABOGADO. 
Bufete: Obispo n. 27, Habana. 
Domicilio: Concepción n. 4, Guanabacoa 
«««9 • 9 W M 
Dr. Raimundo de Castro, 
Ha tradadado su iomicilio á la calle de la Boina 
número '25. Oonsu tas, de doce á nna. 
2«-9 Jn 
Dr. Dávalos, 
San Ignacio n? 90.—Con'ulta de doce á dos, gr&tis 
á los pobres, en O Beilly n? 33, (a tos ) 
7118 W 8 Jn 
DR. J . RáFAEL BUENO, 
MEDICO-CIRUJANO. 
Obrapf* 57. Consultas de 12 á 3 «90« '¿1 SJn 
Erastus Wilson 
PRADO U 5 
Honorarios para dientes artificiales son los qne ca-
da cliente fije voluntariamente. Esto se refiere solo 
á sus clientes conooidcs, A l público en general serán 
convencionales pero módicos. No es verdad que ól 
cobra m&s qni «tros ni que el más barato es el máa 
económico—Horas de 8 á 4. 
C 874 «l-Pln 
DR. J . B d i LANDETA. 
Ha trasladado sn domicilio á la calle de la Salud 
n. 23. Consulta* de 1'-* á i Lap.em, roiéroolos y viernes. 
«921 a7-R.Tn 
DR. MANUEL DELFIN 
MEDICO D E L A F A C U L T A D D E M A D R I D . 
Consultas de once á una. Mercaderes 19. 
Cn 838 37 8(tM 
I N T E R E S A N T E 
Clases de instrucción primaria á domicilio á $12 b i -
lletes al me»; méíodo rápiio. claro y recreativo: infor-
marán ««cebar 98. 7914 4 24 
I N a L É S T F R A N C É S . 
Enseñanza fácil <1 i> \ í i } )ronuuciac ióuj ISÍ ortogra-
f í a del idioma itiyl/s por medio de trabjjos que tengo 
nechos sin emp.ear pronunciación imitada. 
A domicilio.—Academia de sefioras $4-26. 
Academia de caballeros $6*30. 
A l f r e d o C a r r i c a b u r u . — A c c s t a 6 9 . 
7ilS4 12* 
PROFESORá. DE MUSICA E IDIOMAS.—Ade-más, da gramática, historia, religión, astronomía, 
literatura, g ografítt, y para completar, en fin, una 
perfecta instrucción y educación. Se ofrece á las fa-
milias de la Habana y sus alrededores. Compostela 77 
7743 4 21 
S O L F E O Y PIANO 
Lecciones por la Srta. Mungol—Almacén de músi-
ca, Obrapta 23—Obrapia 5i>—Monte 378 y Jesús dol 
Monte 114. 7053 16-7Jn 
UNA SEÑORA SE OFRECE PARA DAR cla-ses de piano, francés y bordados por módico pre-
cio, v también toma disoípulas en sn casa Paula 35 
6978 27 5Jn 
H. Montesinos 
da clases de 1? y 2? ensefiama á domicilio: pensión 
módica. Impondrán Amargura 71, colegio. 
7435 18-14 j n 
m u H m 
TESORO 
DEL 
. I G I i l C U L T O n C V B J U V O . 
Recopilados los manuales qne constituyen esta obra 
¡)or el Sr D Francisco Javier Balma^eda, contiene 
os siguientes cultivos: Oofé, Cacao, Tabaco, Caña 
de azúcar. Maíz, Pinas. Naranjos, Plátano, L a 
Vid, Maguey. Algodón . Patata*, Caucho, Arroz, 
Siraca, tfu-alyplus. Tagua, Cocotero, Abijas, Bos-
ques artificiales, Maní, (cacahuete) Cría de gal l i -
nas, pavos y palomas. Cria de ganados, Veterina-
ria, BnrticHltura, Floricultura, Abonos, Alcoholes, 
Guarapo, Manual del maestro de azúcar. Fabrica-
ción de asnear, etc., etc. Tres tomos en cuarto con 
,082 páginas. Precio 
$ 5 - 3 0 c e n t a v o s oro. 
Los pedidos á 
.La Propaganda Literaria, 
Z T J L U E T A 2 8 
C 958 8 24 
HISTORIA 
de la Marina Rsal Española desde el descubrimiento 
de las Américas hasta Trafalgar, 2 grandes tomos con 
láminas y retratos $12. Historia del general Prim, 2 
tomos mayor con láminas $12. Los tribunales secre-
tos, Los tribunos, Carbonarios, Templarios, Piés ne-
gros, et3., etc., 2 tomos grnesosymuchas láminas, $9. 
Historia general de Francia desde la antigüedad, oon 
la revolución. Consalado ó imperio v última guerra 
franco prusiana, 4 tomos mayor con 1,000 láminas $20. 
Historia de España, por Lafuente, SO tomos buena 
pasta $40 Las mil y una noche, cuentos árabes, dos 
grandes tomos láminas $4.—200 tomos de obras mil i -
tares á 5 J centavos.—800 tomos de novelas á 30 y 50 
centavos. Precios en Bles.—Salud 23, librería. 
7W7 4-28 
T e o r í a de l a T e n e d u r í a de iL ibros 
por P a r t i d a D o b l e 
P O R F . H E R R E R A 
Arreglada al programa de la asignatura, contenien-
do además la contabilidad en oro y en billetes, y los 
artículos del nuevo Código de Comercio. De venta en 
las librerías de Alorda O'Reilly 96, y de Riooy Obispo 
núm. 86. 7819 8-22 
HISTOBIA U N I V E R S A L POR CESAR C A N -tu, 20 tomos $20 billetes: Obispo n. 86, librería, 
N'>ta.—En esta casa hay muchos libros y ae dan muy 
baratos. 7765 4-21 
CON R E A L P R I V I L E G I O . 
A MEDIDA. Desde un centén en adelante. 
OBISPO 113, altos, 
domicilio. Cn 910 
l i a N a c i o n a l 
DESMENÜZADORA DE CAÑA 
Garantiza el 72 por 100, lo ménos, como eitraccion de jugo de la caña. 
Esta máquina, qne no tiene rival, y que ea el invento máe precioso y mAs útil 
para la industria azucarera, trabajando en combinación con un buen trapiche, facilita la 
extracción de casi la totalidad del jugo que óontiene la caña. 
Ningún hacendado alcanzará én sus flnoaa todas las ventajas que puede esperar, 
sino desmenuza la caña ántes de molerla. • 
L A NACIONAL aumenta la extracción de guarapo desde 10 á 30 por 100, segnn 
el estado y condición del trapiche, y hace que éste muela más caña, empleando ménoi 
presión. 
E l bagazo procedente de la caña desmenuzada aumenta un 10 por 100 como com-
bustible, sobre el obtenido por los medios comunes. 
Pueden informarse los hacendados de las desmenuzadoras que trabajan en los In-
genios de Gov. H. C. Warmoth, John Dymond, J , H. Oglesby, O. A. y P. M. Ames, John 
Crossiey y Sons, Bradish, Johnson, Richard Miliiken, L . S. Clarke, Boas y Thompson, 
todos en la Loulsiana; M. O. Samanes, en Buenoa Aires; y en esta Isla en los ingenios si-
guientes: "Nuestra Señora del Carmelo", Macagua, "Central Cármen", del Sr. Ale-
xander: Central "Nueva Paz", de D. Proylan Cuervo; Central "Rosarlo", de D. Miguel 
üriarte; "San Miguel", de D. Salvador Baró; "Triunvirato", de los hijos de Da Antonia 
Madan de Alfonso; "Atrevido" en Bolondron y el "Soledad" en Guantánamo, de loa 
Sres. Brooks y C 
Para más pormenores dirigirse personalmente ó por escrito únicamente á 
José Antonio Pesant, Obrapia 51, Habana. Cn 816 1-Jn 
U N Y A D I J Á N O S 
E L M E J O R A P E R I T I V O N A T U R A L 
" A V I S O . 
C i e r t a s c i rcuns tanc ias conocidas de A n d r e a s S a x l e h n c r , B u d a 
Pes t , t ín i co prop ie tar io d e l m a n a n t i a l H u n y a d i J á n o s , le obl igan 
d p r e v e n i r a l p ú b l i c o á fin de qne no se deje s o r p r e n d e r con 
F A L S I F I C A C I O N E S de d i cha A g u a . P a r a a s e g u r a r s e de l a 
g e n u i n a , b a s t a r á con e x a m i n a r l a s botellas cuyas etiquetas l l e v a n 
e l nombre de A P O L L I N A R I S C O M P A N Y , L I M I T E D , 
L O N D O N , • 
Se vende eu casa de sn importador 
H E R M X S E O ^ T U J ^ H B T , 
Cuba 53. Apartado 68. Telefono 129. 
Cn 920 26-1/Jn 
S E S O L I C I T A 
una coninera y nn criado de mano bUnoor; se prefiere 
mat'imcnio, pero qua sepan MU obligación y traigan 
referencias. Calzada del Monto núm. 125, altos de la 
sombrerería. 7M96 4-21 
Se solicitan 
tabapneroa de menudeo que nepan su obligación Egi-
do n. 65. 7«95 4 24 
SO L I C I T A UNA SEÑORA PENINSULAR oon su hijo hombre, hacerse cargo de cuidar una casa, 
pues da las mejores referencias: «n la misma hay dos 
sefioras qne se colocan una o mo cocinera y la otra de 
criada de mano. Impondtáu cal'e Real ae la Salud 
número 23. tienda "La Favorita." 
7^93 4-21 
S E S O L I C I T A 
una sefiora de mayor edad y de moralidad que posea 
alguna instrucción y que desee colocarse. Chacón 20 
impondrán. 7913 4-24 
A T E N C I O N 
Necesito un mayordomo pera un ingenio de Vuelta-
Abajo, soltero, tenedor de libros, buena letra, buena 
contabilidad, sin vicios y referencias del ingenio que 
haya trabajado, buena casa y buen sueldo. Composte-
la 55. 7903 4-24 
Q l fE F A C I L I T A N DEPENDIENTES TANTO 
*par» el comercio en general como para el servicio 
domóstico y lo mismo para los buques de camareros, 
fogoneros, maquinistas y camareras, los qne deseen 
colocarne «e les proporciona todo lo que puedan de-
sempefiar. Obrapia 61, hasta las 4 de la tarde todos 
os dias. ÍKW 4 í4 
Criado de mano. 
Se nnoe <lta uno, blanco, con buenas referencias. La 
Ffiioa Moderna, Salud n. 9. 
7909 la-23 3d-24 
S E S O L I C I T A 
saber ol paradero de D. Antonio Justes y Rodríguez 
para un asunto que lo interesa. Villegas 101. 
7V73 1-23 
SE OFRECE UNA SEÑORA PENINSULAR para miada de mano ó msnejadora de un niño: 
tiene quien responda por su conducta: informarán San 
Lázaro n. 103. Sueldo de 31 á 35 petos y ropa limpia. 
7813 4-23 
S E S O L I C I T A 
un jóven de 16 á 18 afios para dependiente de un ca-
fetín: se prefiere gallego: dan razón Cuarteles núm. 4, 
café. 7842 4-23 
S E S O L I C I T A 
una buena cocinera: informaran San Ignacio 50. 
7878 8-23 
BOTICA FRANCESA SAN R A F A E L N . 6 2 . -Se solicita nn criado con buenas referencias para 
la limpieza y demás quehaceres de la misma. 
7867 5 23 
UNA SEÑORA PENIN SULAR DESEA GOLO-carse para peinar, cortar y coser ropa de sefiora 
y nifios, prestándose para la limpieza de los cuartos; 
dando laa mejores referencias. Prado 99. 
7857 4-23 
S E S O L I C I T A N 
1,600 pesos en oro, al uno y medio por ciento mensual, 
con hipoteca de las casas 140 do la calzada de Vives y 
34 de la calle de la Esperanza: on la de Aguila 269 
impondrán 7818 4-23 
DESEA COLOCARSE U N MATRIMONIO PE-ninsular: él para cocinero y ella para el servicio 
de mano. Informarán Diaria número 24. 
7819 4-23 
SE SOLICITA 
una criada para cuidar un niño. Gervasio 135. 
7871 4 23 
SE SOLICITA 
una manejadora para una niña de un año, se preferiría 
blanca. Neptuno 106. 7*63 4-23 
S E S O L I C I T A 
un mnrhooho peninsular, que tenga quien garantió» 
su oondnota. Gillano 116, entre Dragones y Zanja. 
7SB6 4-2H 
SE SOLICITAN DOS CRIADOS, UNA P A R A la limpieza de cuartos, para coser á mano y máqui 
na, y el otro para el servicio de hombres; ambos qne 
tengan buenas referencias; sin ellas que no se presen-
ten. Corro, calle del Tulipán n. 21. 
7836 4-28 
DESEA COLOCARSE UÑ A S I A T I C O BÜEN1 cocinero y repoitero, ya sea en casa particular 6 
establecimiento, es aseado y de buena conducta, tam-
b'éa para criado de mano: ludustrU n. 161 esquina á 
Barcelona dan razón. 7787 4-22 
ANUNCIOS DE LOS 1STAD0S-UNID0S. 
B E T U N D E B I X B Y . 
Bu < n.lns i»« 1 B < « . 
Dóra el «al.in.ln 
•> ••• l ' < • • . « K a 
l i iofnbl» |»or el 
I IÍ H i L i-<» i ) Ij; f-
P C 1.1 J« K N T O 
N K (J I I O q u e 
'produce. liriiinv 
nonto , retiene el 
Instre y on «1 f ínico 
que comblnn. el 
I>ulImonto negro y l a i>rnaervaolon de I » 
piel. Lo u « a u loa l l snp i» bota* Inte l l» 
K«ntea. 
" L U S T R E R E A L " 
D E B I X B Y , 
v:« l>eiun ifqnlil* tlel^a-
do y elíistioo narn. r«a*«t>l<«'rr 
«I color y el bril lo 4 iedos loe 
«f^etoi do piel n «IK a l a 
necesidad de cepillo. 
Todo CALZADO D E SR-
NORA, qne «e b a y a vnelto 
rojo <S áspero con el uso, vue l -
ve a recobrar l a Auavldiid 
or ig inal y color negro. No 
mancba l a ropo, nt deNirnye 
l a piel . P a r a duraMUdad del 
lustre y suavidad que d a a l 
materia l , no lo i g u a l a n i u -
gun^oiro en sn clase. 
" K L i L U S T i l B R K A I . " en 
botellas de patente de Uizby,j 
con corebo t a m b i é n du pu-1 
tente, es tan (i propós i to , quel 
su conveniencia y aseo se 
bardn aparentes a l consumidor. DI» 
recclone» para nnui lo, «MI «•! c a r t ó n en que 
v a empaqueladn < iiit:i botella. ¡Vingnna 
s e ñ o r a debe estar s in el " L U S T U K K K A 1 / * 
O B B I X B Y . 
TJnioos Eabrioantesr 
ÍL ft BIXBT k C0,( Mm Ii ir t , E . ü . L 
m m 
H U M P H R E Y S 
Manual do EnformcdaioB, 
por F. IIl'MrHKEYS, M. D. 
BNCUADBnVADO KN 
T E L A y D O R A D O 
So otvh t;i:ü» ciegio el 109 Fnltoa Ct. 7. 
OXTEAN. NOS. rniNCU'ALES. PRECIO. 
1 Fiebres, ConRcstion, inflamaciones 50 
" liombrlrcs. Fiebre ae Lombricefcy CóHep 60 
Manto, Cólico, ó dentición dc'las criaturas. 
s 
E DESEA ACOMODAR UNA BUENA L A -
vandera, que presente referencias. Tejadillo 7. 
7*61 8-33 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano, joven, de buena referencia y prác-
tica en limpieza de casa. Aguacate 121. 
7865 4-23 
DESEA COLOCARSE UNA BUENA C R I A D A de mano penisular. teniendo personas que la ga-
ranticen: calle de San Ignacio 98, tintorería informa-
rán. 7852 4-23 
S E S O L I C I T A 
una joven para ayudar & los quehaceres de la casa 
vistiéndola y calzándola: informan Empedrado n. 15 
7840 4-23 




i l í nes , Cólico bilioso 60 
ClCólora Mórlms, Vómitos 
Tos, Resfriado, Bronquitis o9 
Neurakla, Dolor de muelas y de cara 60 
Dolor de Cabeza, Jaqueca Vahidos 60 
DispepsU, Estómaeo bi l ioso. . . . . . oft 
Monsf rundon suprimida, ó con ilolon-a 60 
£•8 P E C I F I C O S 
• • • ! ' f '.fl I,,.„,.Qn oiv. R e ñ a u v a c l o ñ m u y p i o l u s a 60 
Crup, Tos, Respiración dificif. 6J» 
Uonma salada, Erisipelas, lirupciones 0 « 
Ucumatismo, Dolores reumáticos. oO 
Fiebres intermitentes, y remitentes b9 
Vlraorranas, simples ó eangrames 6 » 
Catarro, Fluxión, afruda ó trónica t)t» 
Tos Ferina, Tos violenta • 
Dcbllldail Roneral, desfallecimiento tísico o » 
ílal de Kiñoncs r * ' " i •¡ÍX 
. „ Debilidad de los nervios, derrames s e m i n a l e s . . l . O » 
íOlKiiformcdp.des de la orina, incontinencia . O» 
alpitaciones i.m» 
Mal (1,T Corazón, 
H O M E O P A T I C O ^ 
"¿it'-Uc'Trnt.'i'o" las prim ip.ik-i hotícas (1c la Isla. 
ARencia y depóyito general Dotic» CosmopoUUn»» 
S. UafaciNo. 11, Habana. 
UNA MORENA BUENA L A V A N D E R A , FOR-mal y exacta en su trabajo, desea hacerse cargo 
de ropa, ya sea de una familia ó establecimiento para 
lavar en su casa: tiene personas que la garanticen. 
Snarez 45 dan razón. 7872 4-23 
UNA SEÑORA A S T U R I A N A , D E M E D I A N A edad, desea colocarse de criada do mano en casa 
de ura corta familia, 6 para acompañar á una señora: 
tiene personas que la garanticen. Villegas 105 6 Co-
rrales 72 informarán. 7870 4-23 
Be solicita 
una general lavandera de color. 
7«U 
Aguila número 1 
4-22 
Se tomarán medidas á 
12 19Jn 
Nueva Reforma de Oorseta 
CISTIM RIGENTE, 
adaptado á las liltimas modas: impone 
al cuerpo su forma elegante y airosa, 
siendo completamente higiénico. 
SU PRECIO TRES DOBLONES. 
SO L I C I T A COLOCARSE U N A SEÑORA PE-ninsular casada, de 25 años de edad, sin hijos, de 
criada do mano ó manejadora de nifios ó acompañar á 
una señora. Economía n. 82 darán razón. 
7S0I 4-22 
UN A J O V E N P E N I N S U L A R DESEA COLO-carse de criada de mano. Santa Clara n. 29 i n -
formarán. 7785 4-22 
7187 
8 0 L 64. 
lfi-9Jn 
ii& trasladado SU doiüUilllo •'. O&mpAnarlo 
4 Virtudes C 884 
44, esuuina 
UN B U E N C R I A D O D E MANO SE D E S E A colocar en casa particular ó establecimiento ó ca-
marero de hotel: es primer criado por haberlo desem-
peñado en laa principales casas de esta isla; y en las 
mismas dan informes de su conducta; recomendacio-
nes las que necesiten. Aguila 193, esquina á Selna. 
bodega. 7918 4-24 
DESEA COLOCARSE D E C R I A D A de M A N O 6 manejadora una joven de Canarias. Darán ra-
zón Reina n. 6, tintorería, de 11 de la mañana á las 4 
de la tarde. 7920 4-24 
DESEA U N A J O V E N P E N I N S U L A R hallar una sefiora ó fatnilia á quien acompafiar & Santia-
go de Cuba. Perseverancia n. 14 informarán. 
7832 4-24 
D E S E A C O L O C A R S B 
una pardita de mediana edad de costurera; tiene quien 
responda de sn conducta: de seis á seis. Calcada del 
Monte esquina & Rastro, número 188. 
7892_ 4 24 
Be solicita 
una ciada u&ra corta fürallia y manejar áo» nifioi. 
Qtíimo n. l l l v 7902 4-24 
1~TN MAESTRO CORTADOR D E SASTRE, 
U llegado del extranjero, desea colocarse, bien en 
la población ó en el interior de la isla. Aguiar 74 darán 
razóru 7821 8-22 
kttSEA COLOCARSE U N A J O V E N D E CO-
'lor, de criandera á leche entíra: está sana y ro-
busta y de abundante leche: informarán Someruelos 41. 
7836 4-22 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano oon buenas referencias: se prefiere 
peninsular. Concepción 4, Guanabacoa. 
7837 4-22 
S E S O L I C I T A 
una general lavandera de señora y caballero, que ten-
ga quien la recomiende, y una para el servicio domés-
tico. Obispo 1, altos, derecha. 
7878 4-23 
ATENCION.—TENGO C R I A D A S PEN1NSU lares; una asturiana de 40 afios, una de 23 valen-
ciana, 1 de 25, de Avila de los caballeros, 1 de 35 ga-
llega, una de 27 aragonesa, 1 de SO, cocinera arago-
nesa, 1 criolla de 40, cocinera, 1 de 18 aragonesa, ma-
nejadora y tengo cocineros de primo cartefo y onados, 
todos con referencias. Compostela 55. 
7865 4-23 
DON A N T O N I O CAMPS S O L I C I T A A D O N Wenceslao Gorbea, para asuntos que interesan á 
ambos, y espera el primero se le presentará en la calle 
de Bstévez número 14, sin demora. 
781Í 4-22 
D-feSBA COLOCARSE U N J O V E N COMO A -yudante de cocina ú otra cosa análoga: tiene hue-
uaa recomendaoionM de sn conducta: oaue de Obrapia 
i n. 93 darán ra tón . ?7i'S i L>2 
rô MBLEmsuims TODISTINGUISHAT 
Habiendo llegado & nuestro conocimlonto que en 
a ciudad do la Habana se ha ofrecido en vCnta una 
Debida llamada " Bcbledam Sohnapps," con cuyo 
nombro pudiera engaflarso a l público tomándolo 
por nuestro tan afamado 
SCHIEDAM 
SCHMFPS AROMÁTICO 
• D E 
ÜD0LPHO WOLFE, 
advertimos á todos los consumidores de este a r t i -
culo que nuestros únicos agentes para toda la Is la 
de Cuba son les señores 
WM. L0OFT & CO., 
O r i l l o € L o j ^ O - U L t o e t 2 i X , 
H A B A N A . 
Y Que ninguna otra casa en la Isla de Cuba tiene 
el derecho de ofrecer en venta bebida alguna 
bajo el nombre de "Sc lmappa" "ScUiedam 
Schnappa »* 6 " ScUledam Aromatlc Sclmapps '* 
por ser nesotros los únicos fabricantes de la hehida 
conocida en el mundo entero bajo este nombre y que 
por consiguiente cuaimaer art ículo TQUC «« ofrezca 
bajo este nombre, s i n llevar nuestra firma ha úe 
eonsiderarst como FAIiSIFlCADO» 
ÜDOLPHO WOLFmOM G! 
KimA»Tou« Julio l* 
w 
n Twr 
S E S O L I C I T A 
una criada peninsnlsr de mediana edad: informarán 
Amistad 13. 7831 4-22 
En el tramo Industria y Campanario j Reina y Neptnao. ae desea alquilar una casa, piso bajo ó 
principal, 6 tres ó cuatro habitaciones independientes 
informarán Comoostela 40. 
7798 4-22 
TTTNA J O V E N P E N I N S U L A R LLEGAUA EN 
\ j el vapor Méndez Nú&ez desea colocarse de crian-
dera á leche entera; informarán Sol n . 8. 
7808 4-22 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A Q U E SEPA CO-oinar bien y para los demás serTicios de una casa 
de corta familia, sueldo seguro y buen trato, si no sa-
be cocinar y dan buenos informes que no se presente. 
San Nicolás altos entre San Rafael y San Miguel. 
^ 7818 4 22 
TTÑA M O R E N A DESEA COLOCARSE D E 
K j criandera á leche entera, en una buena casa, que 
den buen trato. Estrella 51 Informarán. 
7804 4-22 
PA R A U N A I N D U S T R I A N U E V A D E POCO capital se necesita un socio 6 bien se venden sus 
«nseres compuestos de prensas hidráulicas y de t o m i -
llo y otros enseres. Virtudes 109 de 7 á 10 y de 4 en 
adelante. 7813 4-22 
SE D E S E A SABER E L P A R A D E R O D E L A morena J allana de la Paz, que desapareció el dia 
39 de mayo: el que sepa su paradero dará razón Jestís 
P«regrino n. 5. 7727 4-21 
S E S O L I C I T A 
nn cocinero ó cocinera que sepa su obligación y pre-
sente buenas recomendaciones. Acosta 5'¿. 
7735 4-21 
SE DESEA COLOCAR U N J O V E N P E N I N -sular para criado de mano ó camarero de hotel: sa-
be cumplir coa su obligación y tiene personas á quien 
ha servido que garantizan su conducta: darán razón 
Inquisidor 14. 7766 4-21 
TTTNA C R I A D A P A R A M A N E J A R U N N I Ñ O 
%J do año y medio, se solicita en San Ignacio esqui-
na á Paula, entresuelos.—Se desea que no sea joven, 
que tenga buen carácter y quienes informen de ella.»— 
Sin referencias no se aceptará. 
7767 4-21 
S E S O L I C I T A 
en Amargura 59 un portero y un criado de mano, am-
bos con recomendaciones de casas en que hayan ser-
vido, y el último blanco 6 de color. 
7763 4-21 
TTVESEA COLOCARSE U N B U E N COCINERO 
JL/peniosnlar, aseado y de buenas costumbres, ya 
sea en casa particular ó estableeimiento, teniendo 
personas que respondan por él: Jesús Peregrino 60 
informarán. 7756 4-2í 
S E S O L I C I T A 
una costurera que sepa cortar ropas de señora y niños 
si no sabe cumplir con su obligación que no se pre-
eeate, se le dará buen sueldo, Teniente Rey 14. 
7749 * 4-21 
Q E H A C E N DESCUENTOS D E A L Q U I L E R E S 
KJd* casas que estón bien situadas, no tengan grava-
men y sus papeles estén limpios. Villegas 60', mueble-
ría E l Compás de C. Betancourt. 7772 4-21 
S E S O L I C I T A 
nn criado de mano de color que tenga buenas rete-
rencias. Obrapía 27, altos. 7764 4-21 
SE SOLICITA 
un muchacho para aprendiz de sombrerero, y una co-
cinera. Amistad número 49, sombrerería. 
7744 4-2L 
S E S O L I C I T A 
para un matrimonio un criadito blanco ó de color de 
buenas referencias, se dan $20. Perseverancia 54. 
7728 4-21 
PARA E L SERVICIO D E U N M A T R I M O N I O sin hijos se solicita una criada de color: ha de te-
ner personas que la recomienden, sino que no se pre-
sento. A guacate 50, entre Empedrado á O'Reil y. 
7733 4-21 
S E S O L I C I T A 
para el campo una criandera blanca, á leche entera 
y de una á tres meses. Informarán Oficios 13. 
77<ü? R-21 
B A R B E R O S , 
En la barbería calle del Obispo n. 1 se necesita uno 
bueno. 7751 4-21 
ü N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R DESEA colo-carse para el servicio de una casa. Figuras 24. 7777 4-21 
Obispo 44. 
Se solicita un criado de mano que sea blanco de 16 
á 20 años y que tenga buenas referencias. 
7747 4-21 
S O L I C I T A E M P L E A . R 
algunas horas de trabajo un joven como cobrador ó 
auxiliar de escritorio de alguna persona decente; d i -
rigirse para informes por correo á Francisco V. A l e -
many, Bernaza, 32, Habana. 7732 8-21 
N A S I A T I C O B U E N COCINERO Y K E -
postero desea colocarse en casa particular ó es-
tablecimiento, es aseado y de buena conducta, Man-
rsque SI esquina á San José darán razón. 
7731 4-21 
UN J O V E N S O L I C I T A C O L O C A C I O N E N nn ingenio para segundo mayordomo ú otro car-
go análogo, entiende algo de maquinas: Compostela 
96. 76?9 4 21 
S E S O L I C I T A 
una criandera blanca á leche entera. Ha de tener bue 
ñas recomendaciones. Calzada Real de Puentes 
Grandes 45. 7624 6-19 
IE S O L I C I T A U N A S E Ñ O R A O S E Ñ O R I T A 
^inteligente en costura, tejidos y bordados, para in 
terna en el colegio NDKSTBA SEÑORA DE LOUBDZS, 
en Gnanabacoa. En el mismo informarán á todas 
horas. 7598 6-19 
Don Dámaso Praga y Domínguez, 
residente en Colón, (Istmo de Panamá) solicita á su 
hijo Lázaro Fraga y Díaz: pusde dirigirse al establo 
"Sol Colombiano," Colón. 7487 9-15 
GOIPMS. 
SE COMPRAN M U E B L E S 
I>or lotes ó por piezas, pagando más que nadie: y una 
señora profesora desea un piano, pero de Pleyel: para 
estudios, mueblería el Vizcaíno, Reina n. 2, entre A -
gnila y Amistad- 7921 4- 21 
S E COMPRAN M U E B L E S 
PAGÁNDOLOS ¡BIEN. 
G A L I A K T O 
7811 
N I T M " 6 2 . 
6-22 SE COMPRA U N I N G E N I O E N L A PROVIN-da da Matanzas; que sus títulos estén limpios, de 
regular & buen campo y buena maquinaria; prefiriendo 
aparato, ó, por lo menos tacho, á trenes comunes 
ce trata con su dueño. Razón, Maloja eaquina á 
Aguila, sastrería " E l Progreso." 
7737 4-21 
O J O Por órdenes que tenemos de dos comisionistas para 
mandar á la Península y á Panamá, se compran toda 
clase de prendas de oro y plata antiguas, montadas 
oon brillantes, esmeraldas y otras piedras ó sin mon-
tar, lo mismo que oro y plata vieja en grandes y pe-
queñas partidas, pagando altos precios. San Miguel 
n. 92 esquina á Manrique á todas horas del dia. 
7585 26-17Jn 
S E C O M P R A N I Í I B R O S 
en pequeñas y jzrsnáes partidas y en cualquier idioma. 
OBISPO 86, L I B R E R I A 
7548 10-17 
A b o n a r é s d e l E j é r c i t o 
Compro de todos los cuerpos en ac'civo servicio del 
arma de Infantería, lo m^smo que de Milicias blancas 
y de color. De Caballería compro también activos y 
dlsueltos, todos á precios convencionales según la é-
poca á que pertenezcan, pagos al contado. Galiano 
113, de 2 á 6 de la tarde y Empedrado 29, de 7 á 10 de 
la mañana.—Victoriano Suárez. 
7156 15-8jn 
S E COMPRAN L I B R O S 
de todas clases é idiomas en pequeñas y grandes par-
tidas y bibliotecas pagándolos bien, llevarlos ó avisar 
para ir á verlos á la calle de la Salud n? 23, librería. 
7031 * 20-6. 
E COMPRAN T O D A CLASE D E M U E B L E S 
de uso y sobre todo escaparates y juegos <ie sala 
para completar el gran pedido que tengo para el cam-. 
po, como qniera que estén, en bueno ó mal estado, que 
estén: se pagan bien: dii^anse á Neptuno 57 y se acu-
dirá puntualmente y al contado. 
7113 15-8Jn 
ORO Y PLATA VIEJA. 
Se compra en todas cantidades pagando los más al-
tos precios. 
T E N I E N T E - R E Y 13, ALTOS. 
5757 ' 52-9My 
PE R D I D A . — S E D A R A U N A B U E N A G R A tificación al que presente en la calle del Sol nú-
mero 94, una cadena de oro, con dos medallas de pis-
ta y un relicario da oro, que tiene la Purísima esmal-
tada. Se desea recuperar, por ser un recuerdo. Se 
dejó olvidada en el baño n? 12 de los "Campos EIí 
saos," en la tarde del dia 20 del presento. 
7S23 4-22 
Amargura 69.—En casa de familia decente y res-petable, se alquilan dos habitaciones espaciosas, 
suelos de marmol, oon muebles ó sin ellos, á personas 
de moralidad, hombres solos ó matrimonio sin hijos. 
Precios módicos. 7937 4-24 
SE ALQUILAN 
la hermosa casa Reina 44, de tres pisos y azotea, con 
grandes vistas á la calle: la casa Manrique 135, esqui-
na á Reina, de alto y bajo, acabada de pintar y arre-
glar y propia para una familia y esteblecimiento. En 
Gnanabacoa, propias para la estación actual y á tres 
cuadsaa del paradero, las casas de Palo Blanco r l i -
meros 1, 3 y 5. Informará su dueño Manrique 135 ó en 
la farmacia San Jul ián, Riela y Villegas. 
79Q7 5-24 
En $30 oro ü bonita casa Prado 28, con tres cuartos, azotea y demás comodidades: en $30 oro la casa 
liagunas 10, ensre Manrique y San Nicolás, con cua-
tro cuartos, agua, persiana y demás; también una ha-
bitación alta con balcón, en Lagunas 8: de lado infor-
man Aguacate 12. 7931 4-24 
Ea Gnanabacoa: se alquila la bonita casa de mani-postería Candelaria 46 A , entre San Antonio y 
Versalle, á tres cuadras del paradero, con agua, arbo-
lado, 4 hermosas habitaciones, recorrida de un todo, 
en $20 btes. L a llave en la bodega de la esquina é i n -
forma su dueño en la Habana, Aguacate número 12. 
7930 4-24 . 
P r a d o 9 3 . P r a d o 9 3 . 
Se alquilan grandes, frescas y espaciosas habitacio-
nes, con vista al Prado y al Pasaje, á módicos precios: 
en la misma darán razón. 
7925 4-24 
Üna preciosa sala de marmol y dos alcobas con her-mosas vistas, en piso principal, con toda asisten-
cia ó sin ella. Villegas 87, esquina a Amargura, frente 
á la plaza del Cristo. 7926 4-24 
S E A L Q U I L A N 
en casa de familia decente 2 habitaciones altas y fres-
cas, á hombres solos oon referencias. También se a l -
quila el zaguán y caballeriza. Galiano 124 informarán. 
7916 4 24 
A T E N C I O N . 
Se alquilan habitaciones con vista á la calle, altas y 
bajas, con asistencia ó sin ella, precios sumamente 
módicos, en Obrapía número 67. 
788« 4-24 
S e a l q u i l a 
Paula n. 43, esquina á Habana, con tres cuartos ba-
jos y uno alto, fresca y con buena agua. La llave en 
la esquina é Informarán en Chacón número 10. 
7898 4-24 
Se alquila una casa con sala, zaguán, comedor, tres cuartos bajos, dos llaves de agua, cuarto de baño y 
altos con balcón á la calle, compuestos de sala espa-
ciosa, saleta, dos cuartos, cocina y azotea Manrique 
228: impondrán Empedrado 52, en $84 oro. 
7928 5 24 
Se alquila una casa con sala, comedor, tres cuartos corridos, cocina y uno al fondo para criados, buen 
pozo y su bomba- Samaritana 13 en 25 pesos oro. i m -
pondrán Empedrado 52. 7927 5-24 
En precio módico propio para un médico se alquila una sala, gabinete, recibidor, zaguán y caballeri-
za, á media cuadra del parque, casa decente. Industria 
115 informarán: en la misma se solicita un buen cocí 
ñero. 7905 4 24 
Reina 86. cuatro cuartos y agua, oro $34. Monte 296, cuatro cuartos, zaguán, etc., oro $51. 
Salud 130 dss cuartos, sale y comedor btes. $40. 
Cádiz 8, cinco cuartos, muy fresca btes. $36. 
Impondrán Infanta 3 ú Obispo 87, La Carolina. 
7897 4-24 
S E A L Q U I L A 
la casa Consulado n. 94: informarán San Ignacio 50, 
altos, estudio del Ldo. Ramón Ebra. 
7885 la-23 8d-?4 
Se alquila la casa San Rafael n. 78, con sala, come-dor, tres cuartos bajos y dos altos, un gran baño 
eon abundante agua y demás comodidades: la llave en 
la bodecra de la esquina Lealtad é informarán de su 
ajuste Trocadero 68, altos. 
7858 4-23 
S E A L Q U I L A 
en la preciosa casa Peñapobre 14 bonitas habitaciones 
muy frescas, tienen vista al mar, para personas de-
centes y tranquilas, se da asistencia si la desean. 
7868 4-23 
En casa de una familia reepetable se le alquila á un caballero una habitación alta, en precio módico, 
con ó sin asistencia.—Villegas número 115. 
7890 4-23 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones amuebladas muy frescas y ventila-
das, püo alto á 8 i y 10-60 con asistencia y entrada á 
todas horas. Lamparilla 63, esquina á Villegas. 
7883 4-23 
S E A L Q U I L A 
la casa San Isidro n. 6, frente á la puerta de los A l -
macenes de San José, propia para un establecimiento: 
informarán Paula n. 1. 7880 8-23 
S E S U B A R R I E N D A 
la antigua fábrica de cigarros y picadura La Madrile-
ña, con su marca y toda clase de enseres y maqui-
naria para el trabajo. Sol 9, altos, informarán. 
7841 la-22 5d-23 
Se arrienda una finca de dos caballerías y media de tierra, buen pasto, aguada y casa de vivienda de 
mampostería y teja, á dos leguas de la Habana, con 
árboles frutales y entrada de carruaje por la carretera 
de San José: en el puente'Guachinango está la entrada 
á la derecha, nombrada La Cabañs: en la misma da-
rán razón. 7791 4-22 
Se alquila una casa en $20 B , con sala, 3 cuartos, cocina, agua y demás comodidades; también un 
cuarto de mampostería con su cocina en $8 B , junto 
al paradero del ferrocarril de la Bahía, donde no ha 
habido ni un solo caso de viruela: darán razón Oficios 
n. 83 por la plazuela de Luz, ó en la dulcería del mis-
mo paradero. 7809 4-23 
Unas hermosas y ventiladas habitaciones, se alqui-lan muy baratas en una espaciosa casa de corta 
familia donde no hay inquilinos, cerca de teatros y pa-
seos, con ventanas á la brisa y enteramente indepen-
dientes, con asistencia ó sin ella: darán razón Suárez 
número 82. 7831 4-22 
Se alquila un elegante alto fresco con balsón á la calle propio para matrimonio ú hombres solos: ca-
lle de San Rafael 3^1 entre Aguila y Galiano: infor-
marán en E l Artesano, sastrería y camisería. 
7839 6-22 
En Crespo 12 se alquila una habitación alta y muy fresca á caballeros solos ó matrimonio sin niños: 
también se alquila la casa San Nicolás 182. 
7788 5-22 
Se alquila en cuatro onzas de oro la casa calle de Aguiar 11, compuesta de zaguán, sala, comedor, 
tres cuartos bajos y tres altos, etc. acabada de reedi-
ficar. L a llave está en el n. 30 de la misma calle. 
7786 4-22 
S E A L Q U I L A 
la casa Aguila 117, entre San Rafael y San José. 
7Í97 4-22 
S E A L Q U I L A 
Lealtad 128, la llave en el 128 C. Informes 71 Com-
postela. 7833 4-22 
Se alquila en la calle de Bernaza 25, próxima á to dos los teatros y paseos una bonita casa de alto con 
balcón á la calle y con todas comodidades, baño de 
ducha, agua de Vento, cloaca, mamparas á todas las 
puertas y demás: en la misma calle n . 8 informarán 
7816 4-22 
Se alquila una hermosa sala alta, dividida en sala y gabinete; y cuartos bajos y altos con luz. muebles 
v toda asistencia. Teniente-Rey 84; entre Bernaza y 
Monserrnte, inmediato á parques y teatros. 
7820 4-22 
Se arrienda un potrero nombrado San Pablo oon 12 caballerías y media de tierra superior para cual 
qaier labranza á media legua de Qaivican, linda por 
el camino real. Galiano 63. 
7815 4-22 
Para temporada, en la calle de Tacón n. 2, á media cuadra de la plaza de Armas, se alquilan dos her-
mosas habitaciones con balcón á l a calle y gran vista 
al mar para matrimonios á hombres solos con toda a-
sistencia á precios cómodos: en los altos informarán. 
7761 4-21 
1 5 , E m p e d r a d o 1 5 . 
Se alquilan habitaciones altas y bajas muy ventila-
das, amuebladas y con asistencia. 
7769 4-21 
A l t o s m u y f r e s c o s . 
Se alquilan con seis departamentos, fogón y agua 
de Vento, buena azotea, lavadero, entrada por la 
mueblería. Compostela 121, precio $30 oro. 
7760 4-21 
S E A L Q U I L A 
en $17 B[B en casa de familia respetable y á dos cua-
dras del Parque, un cuarto alto con su azotea al fren-
tedero ha de ser á una sola persona y'que no dé que 
hacer: se exigen referencias y ee da Uavín: San M i -
guel32, . 7759 4-21 
H A B I T A C I O N E S . 
En la calle de Neptuno n. 2, frente al Parque, se 
alquilan varias habitaciones con asistencia y mesa. 
En la misma iiiformarán dando y exigiendo referen-
cias. 7779 4-21 
S N $ 3 5 b i l l e t e s 
se alquilan los hermosos altos calle de Crespo y Ber-
nal n. 15, con llave de agua y demás comodidades, 
para una corta amilia. En la bodega informarán. 
7762 4-21 
En una casa decente se alquilan habitaciones altas á una cuadra de la Real Audiencia, para hombres 
ó matrimonios sin hijos, por medico precio y entrada 
independiente. En Prado n. 13 informarán. 
7741 8-21 
E n $ ^ 5 b i l l e t e s 
se alquila una casa calle de la Gloria 110: dan razón 
Galiano esquina Salud, peletería La Brisa. 
7739 4-21 
S E A L Q U I L A N 
para una corta familia cuatro hermosas y frescas ha-
bitaciones altas y cocina, con azotea, gas y agua. E m -
pedrado n. 33, inmediato á la plaza de San Juan de 
Dios. 7730 8 21 
Muy barata se alquila la casa San Isidro número 22 con tres cuartos bajos y dos altos, persianas, etc. 
Ea el n. 23 está la llave é informan. 
7736 4-21 
Se alquila la harmosa casa-quinta Talipáu n. 19, y otra hermosa casa Lagunas 115, de alto y bajo, 
junto ó separado: informes Bernaza, Agencia de mu-
dadas E l Vapor. 7781 4-21 
Se alquilan en Compostela n 57 dos posesiones, la una cen dos puertas á la calle, agua, comedor, y 
dos habitaciones también con agua. Uavín para entrar 
á la hora que convenga. 7770 4-21 
S E A L Q U I L A N 
las 3 accesorias bajas con sus correspondientes salo-
nes entreseulos, San Isidro 63 esquina á Compostela 
tiene balcones á ambas calles, cocí" a y otras comodi-
dades: impondrán Cuba 143. 7748 4-21 
S E A L Q U I L A 
en $17 oro una espaciosa casa en Gnanabacoa, calle 
de Cadenas 80, cerca de los bañes de Santa Rita: i m -
pondrán en Gnanabacoa, Jesús María 40, ó en esta 
San Lázaro 99. 7712 6-20 
S e a l q u i l a n 
unos magníficos altos con todas las comodidades que 
puedan desearse, con zaguán y caballeriza, en la calle 
de San Nfcolás 17: impondrán Ancha del Norte esqui-
na á Campanario, almacén. 7598 8-19 
Se alquilan en módico precio espaciosas y frescas habitaciones altas y bajas v una hermosa cocina 
con su gran horno, agua de Vento y demás servicio 
á tres cuadras de parques y teatros. Lamparilla 68 
informarán. 7641 6 19 
S E A L Q U I L A N 
les frescos bf>jos calle de Lamparilla n. 78, son todos 
de marmol, con agua de Vento y cuantas comodidades 
deseen, en los altos impondrán. 7603 8-19 
S e a l q u i l a n 
los altos «̂ e la casa Sin José n. 8 esquina Aguila, con 
gas y agua, muy fresca, c-.n entrada independiente: 
informarán Amistad n 90 esquina San José, almacén 
de oíanos. 7673 6-1» 
Se alquila la casa Pnncvpe Alfonso n. 18, de alto y bajo, propia p i ra establecimiento y vivir arriba 
familia: los altos tienen hermosa sala, comedor, cua-
tro cuartos, cocina y todo el servicio independiente 
de los bajos: impondrán G .llano 82, altos del café. 
7618 la-18 7d-19 
TTedado: se alquila y se vende una casa situada en 
Y nn solar de et quina en la calle 7? ó calzada, es-
quina á B n. 9, á una cuadra de la línea y una casita 
en el mismo solar con frente & dicha calzada n. 80, 
quedando terreno para fabricar otra si se quiere. Dará 
razón su dueño calle 3? n. 43. 
7522 8-16 
S E A L Q U I L A 
la casa calzada del Cerro n. 542 esquina á Arzobispo, 
compuesta de sala, comedor, varias habitaciones, baño 
y árboles frutales. En la misma informarán. 
7475 10-15 
En tres y media onzas oro se alquila la espaciosa y fresca casa Paula 38; de alto y bajo, seis cuartos 
y demás comodidades: informarán O-Reilly 53. 
7645 6 19 
Se alquila en módico precio la espaciosa y fresca casa Paula n. 79, compuesta de numerosas habita-
ciones en el piso bajo, entresuelos, principal y segun-
do, con agua corriente, inodoro, cocheras, caballeri-
zas, etc., eto. Informará el Ldo. Fonts, Aguiar n ú -
mero 17, (entresuelos), de doce á cuatro. 
7404 16-14 Jn 
A rrendamiento.—Se da en renta una finca de seis 
XjLcaballerías, situada en Melena del Sur, inmediata 
al paradero del ferrocarril, cuatro caballerías sembra-
das de caña, cercada, buena fábrica, pozo, terreno su-
perior y entre tres grandes ingenios Centrales. I n -
forman en la Habana, calle de Galiano número 79. 
7385 16-13 Jn 
S E A L Q U I L A 
el local que ocupó el Hotel Telégrafo, compuesto de 
125 habitaciones, magníficos bajos propios para esta-
blecimientos de cualquier clase, altos propios para 
escritorios ó familias: tiene 14 cuartos destinados á 
baños con sus cañerías, llaves, tanques, agua calderas, 
de cobre. 
También se vende jnnto ó por lotes los muebles y 
enseres que contenía dicho hotel. 
Informarán en el mismo local de ocho de la mañana 
& seis de la tarde ó en la calle de la Cuna n. 7, á todas 
horas del dia. 7105 16-8Jn 
AT E N C I O N —Se alquilan los bajos de la casa es-quina, Lealtad y Animas, propia para toda clase 
de establecimientos: se darán en proporción é infor-
marán en la misma en los altos. Tiene dos llaves de 
agua y desagüe á la cloaca. 
7537 , 9 17 
M B H C E D 77. 
Se alquilan los espaciosos altos con agua, gas, coci-
na, escasados y lavaderos: hay departamentos para 
matrimonios, con balcón á la calle, y habitaciones para 
hombres solos. 7587 
9-17 
de Fincas y Establecimientos. 
GANGAS.—SE V E N D E E N L A C A L L E D E la Merced una casa en $1,500 oro, en muy buen es-
tado, otra t n Escobar, cerca á Reina, con sala, dos 
cuartos, saleta, libre de gravamen, en $1,400 oro; 
otra muy hermosa, antigua, Gervasio esquina á Nep -
tuno, tiene 12 de frente por 40 de fondo, en $3,600 oro 
Informarán Manrique n. 88, de 7 á 9 de la mañana. 
7923 4-24 
$ E n 3 , 5 0 0 o r o 
se vende una casa en el barrio de la Punta, de mam-
postería y azotea en perficto estado, sala, comedor y 
4 cuartos incluso uno pequeño, pozo con su bomba y 
libre de gravámenes. Obispo 30 de 12 á 4. 
7933 4 24 
SE V E N D E E L P o T R E R O " A N G E L I L L O , " de tres caballerías siete cordeles, á cuatro leguas de la 
ciudad, buena casa de vivienda, dos pozos, buen cer-
cado de piedra, y puede irse por carretera. Informa-
rán Reina n. 85 altos, de doce á dos de la tarde. 
7888 4-22 
SE R E G A L A E N 200 PESOS B I L L E T E S POR no poderla atender su dueño una acreditada y bien 
montada carnicería, con todos sus aperos nuevos y 
contribuciones pagas. Figuras, esquina á Corrales. 
7906 la-23 3d-24 
EN $18,000 ORO Y RECONOCER $3,500, SE venden dos buenas casas de esquina, próximas á 
Muralla y con establecimiento hace muchos años; tam-
bién se vende en $9,000 una buena casa de alto junto 
á Prado. Chacón 25 de 8 á 11. 
7860 - 4-23 
SE V E N D E N L A S CASAS SIGUIENTES: SAN José con seis cuartos y agua en $3,000 oro, Maloja 
junto á Monte con cuatro cuartos en $3,000 oro; Con-
sulado con sala, comedor y tres cuartos en $1,810; 
Crespo con sala comedor, y cuatro cuartos en $3,500 
Chacón 25, de 8 á 11. 78ñ9 4 23 
S E V E N D E 
una bodega en buen punto de esta ciudad, sin com-
promisos, más que los de la casa Informarán Paerta 
Cerrada n. 47. . 7816 4-23 
S E V E N D E 
una carbonería con todos los efectos, nueve carreto-
nes de sacos. Virtudes n. 24, esquina á Amistad. 
7882 4-23 
QU E M A Z O N : SE V E N D E N DOS ELEG-AN-tes casas de mampostería y colgadizo de columnas 
en Puentes Grandes, ooco menos que regaladas por 
irse su dueño de esta Isla: razón Monte 83, sin corre-
dor, de 8 á 11 y de 4 á 9. 
7791 4-22 
POR ASUNTOS QUE SE D I R A N A L C O M -prador se vende una casa de huéspedes con todo 
lo necesario para su manejo, llena de inqailinos y co-
men todos en la casa y además hay seis cantinas en la 
calle: demás informes Compostela 55. 
7807 4-22 
EN GANGA.—PASEO D E TACON CERCA de Belascoain, se venden cinco solares con sus fá-
bricas, con una euperficie de 4165 varas. Producen 
$130 oro mensuales y libres de gravamen. Su frente de 
48 varas al Paseo de Tacón y fondo de 100, informa-
rán de 8 á 12 del dia en Industria núm. 87. 
7753 4-21 
B A R A T A S 
Dos casas, fábrica moderna, calle del Castillo esquina 
á Vigía y tres mas anexas, á la calle de Vigía, infor-
man de 8 á 12 del dia, en Industria 87. 
7754 4-21 
G A N G A . 
E l Jardín de Claveles: se vendo magnífica postura 
por mucho menos de la mitad de su valor; SCO ma-
tas de posturas de cocos, una vara de altura; 500 mu-
rallas del mismo tamaño; 150 naranjos de China: <0 
matas palmas alcorifa Maudriciana, bastante srrande, 
esápropósito para adornar un salón de baile, tiene 
vara y media de altura: calle del Príncipe de Astútias 
esquina á San Federico n. 9, Quemados de Maria^ao. 
7740 6-21 
C A L Z A D A DELi M O N T E . 
En $4,000 oro se vende una casa, rebaj indo $Í00 
oro de censo, de portal, sala, saleta. 2 cuartos, 7xF0 
varas, con terreno para fabricar. Obispo 30. Centro 
de Negocios. 7776 4-21 
E n $2,600 oro 
se vende la casa Crespo cerca de San Lázaro, de mam-
postería y azetea, en buen estado, sala, comedor, 4 
cuartos, incluso uno pequeño, barbacoa, pozo con su 
bomba y libre de gravámenes. Gana $25 oro. Troca-
dero 117. 7775 4-21 
F n $2,500 oro 
se vende una caballería de terreno de regadío, libre de 
gravamen, á un cuarto de legua de Güines, inscrito en 
el Rsgístro de la Propiedad. Informes en Güines el 
Ldo. G. Armengol y en la Habana, Obispo 30, de 12 
á 3. 7774 4-21 
VENDE 
la acreditada y bi^n surtida imprenta E l Retiro s i-
tuada en la callo de la Concordia 41, entre San Nico-
lás y Manrique, compuesta de todo lo necesario para 
trabajos de obras y periódicos de todas clases y tama-
ños. Se da barata por no poderla atender su dueño, y 
en la misma informan del precio á toda hora del día. 
7520 9-16 
BARBEROS. POR ENCONTRARSE SU D U E -ño en la Península y orden que tenemos del mis-
mo se vende la acreditada barbería titulada la Gadi-
tana, Galiano 107, para tratar con el representante en 
la misma á todas horas del dia. 
7495 9-16 
POR AUSENTARSE SU D U E Ñ O SE V E N D E la casa n. 54 de la calle Consulado: tiene sala, co-
medor, tres cuartos, cocina y patio, mitad azotea y 
teja, comunicándose con la cloaca para verter las 
aguas, libre de gravámen, su precio $1,709 oro. I n -
formes calle de Monserrate 147, á todas horas. 
7445 9-15 
S e v e n d e n 
dos casas en muy buen punto juntas ó separadas ó ha-
cer una magnífica. Aguacate 56. No intervienen co-
rredores. 6973 27-5jn 
S E V E N D E 
un caballo criollo da 6̂  cuartas de alzada, color moro 
mosqueado, de tiro y monta, sano y sin resabios: Car-
los I I I esquina á I i fanta tratarán de 104 6 de la tarde, 7784 4-22 
P O T R E R E R O S 
So venden E0 vacas paridas muy buenas de leche. 
Informarán Compostela esquina á Obispo. 
7799 4-22 
POR AUSENTARSE U N A F A M I L I A SE V E N -de una pareja de caballos americanos, de color do-
rador, maestra, sana, de bonita estampa y muy man-
sos, á propósito para carruaje de familia; se vende 
también un caballo del paía, de silla, de marcha y 
gualtrapeo. Marianao, Navarrete número 5. 
7685 8-20 
S E V E N D E 
un caballo y una muía; ambos maestros de tiro y mon-
ta. Villegas n. 112. 7594 8-19 
S E V E N D E 
un elegante milord marca Courtiller, y un buen ca-
ballo americano. Teniente-Rey 62, de 10 á 12 de la 
mañana y de 4 á 6 de la tarde. 
7929 * - 2 l 
S E V E N D E N B A R A T O S 
dos ómnibus Euevos de diez asientos. San Miguel 6B< 
quina á Aramburo, bodega, impondrán. 
7901 4-24 
POR L A M I T A D DE SU V A L O R SE V E N D E una duquesa casi nueva, propia para nn médico ó 
corredor. Amistad 83. 
7845 4r22 
GANGA.—POR NO NECESITARLO S U D U E -ño, se vende un magnífico iíibnry americano, que 
h» robado muy poco, con todos los arreos correspon-
dientes al caballo; puedo verse á todas horas en la re-
finería de petróleo, en Belot, y tratar de su afuste. 
7869 5-23 
MU Y B A R 4 T O SE V E N D E , J U N T O O SE-parado, una duquesa, un mi'or moderno, casi nuevo; un caballo americano, otro criolllo y arneses 
para los mismos. Impondrán Prado número 87. 
7803 4-22 
MORRO NUMERO 5, SE V E N D E U N A D u -quesa y dos caballos en $500 por tener su dueño 
que ausentarse para la península por falta de salad: 
preeuTiten por Car arnés. 
V 7806 *-22 
S E V E N D E N 
dos tflburis buenos y muy baratos. Monte 268, esqui-
na á Matadero. 7826 4-22 
LAS NUEVAS MAQUINAS 
D E C O S E E D E D A 
COMPAÑIA DE S I N G E R . 
PUNTOS DB SUPERIORIDAD 
loa cuales existen solamente en nuestra máquina 
V I B R A T O R I A N . 3 . 
1? Tienen la A G U J A MAS C O R T A que ninguna otra máquina de au dase y se 
ajusta sola. SON de BRAZO A L T O . NO tienen PIÑONES N I R E S O R T E S . 
2? Tiene la L A N Z A D E R A MAS S I M P L E de T O D A S las máquinas de coser. 
3? Cada MOVIMIENTO es P O S I T I V O y C I E R T O , no dependiendo esto de resortes. 
E s D U R A B L E , sin comparación. 
4? Tiene E L M E J O R R E G U L A D O R de puntada; esta puede regularse aunque la 
máquina esté caminando á toda velocidad. 
5? Su T E N S I O N es de U N NÜEVO D E S C U B R I M I E N T O por el cual toda clase de 
labor para familia puede hacerse y toda clase de hilo usarse, S I N CAMBIO A L G U N O y 
es MUCHO M E J O R que automático. 
6? E s A D M I R A B L E M E N T E L I G E R A y sobre todo H A C E MENOS R U I D O que 
otra alguna. 
Precios al alcance de todos. 
Ofrecemos también la nueva máquina 
cadeneta 6 sea un solo hilo. 
A V T O m & T I C J l JDJE S I J V G J E H de 
•Alvares y Hinse, 
R e p r e s e n t a n t e s d e l a C o m p a ñ í a d e S i n g e r , 
O B I S P O 1 2 3 . Cn 1099 810-30J1 
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I TOO DE F A F A T I N A CON OUCEBINA 
j preparado según fórmula del Dr. GANDUL. 
3 POS E L D E . J O S É D E J . R O V I K A , CATEDEÁTICO DB L A U N I V E R S I D A D . 
Los resultados extraordinarios que está produciendo el VINO DB PAPATINA CON GLICBBINA en 
J los niños durante la L A C T A N C I A , sobre todo en los que padecen DESARREGLO DB VIENTRE, así 
3 como en los de mayor edad, nos autoriza á llamar la atención de las madres de familia y del público en 
J general. Con el VINO DB PAPATINA OON GLICBRINA DB GANDUL no sólo se contienen las diarreas 
3 facilitando la digestión y evitando los vómitos tan frecuentes en la primera edad, lo mismo que los do-
| lores de vientre, sino que también les hace arrojar las lombrices, causa muy frecuente de muchos pa-
3 decimientos. 
j E l VINO DB PAPATINA OON GLIOBBINA DB GANDUL reemplaza ventajosamente al aceite de h í -
] gados de bacalao por poseer la glicerina las mismas propiedades tónicas y nutritivas de dicho aceite 
] sin el inconveniente del olor y sabor. 
] E l VINO DB PAPATINA OONGLIOERINA DB GANDUL es el tínico preparado, hasta ahora, que ha 
] sido honrado con un brillante informe por la Real Academia de Ciencias Médicas, Físicas y naturales 
1 de la Habana. * tn 
} La PAPATINA (Pepsina vegetal) ha sido adoptada por el Gobierno Francés en los hospitales de S 
¡ niños, habiendo producido siempre resultados asombrosos y disminuido la mortandad. jn 
Empléese el VINO DB PAPATINA CON GLICBRINA DB GANDUL en las GASTRALGIAS; GAS- 91 
j T R I T I S , DISPEPSIAS, & , y en todas las enfermedades que tengan su asiento en el aparato digestivo. jS 
De venta en todas las farmacias. nj 
Agente único: Ldo. Alfredo Pérez Carrillo—Salud n. 36 y Neptuno 283. {€ 
I Cn 851 1-Jn r3 
Í5252S252E52SS252S? S252K525ZHE525EH5252525H 5?S25HS525?5?5?525?52S25252a 5252525HS5Hffi55H5H52a5H5?.Sg' 
CONSTITUYENTE 
al Lacto fosfato de cal, con quina y glicerina? ferruginoso. Empléese en la 
C l o r o - a n e t n i a , T i s i s t u b e r c u l o s a . R a q u i t i s m o , C a q u e x i a p a l ú d i -
c a . F i e b r e s i n t e r m i t e n t e s , C o n v a l e s c e n c i a s de t o a a s l a s enfer -
m e d a d e s . A n e m i a r e u m á t i c a , D i a b e t e s s a c a r i n a , E s c r ó f u l a , S i s - ^ 
t e r i s m o , P é r d i d a s s e m i n a l e s . A n o m a l í a s de l a m e n s t r u a c i ó n , m 
O s t e o m a l a c i a , e tc . E n una palabra, en todas las enfermedades que esté 2¡¡ 
indicado un plan e m i n e n t e m e n t e r e c o n s t i t u y e n t e . Ip 
D s v e n t a e n t o d a s l a s b o t i c a s a c r e d i t a d a s . y* 
Cn S58 
Pídase Vino Reconstituyente de Pérei Carrillo. 
24-Jn 
^25Z5E5E525Z5aH25H5HH5E5H5a525E5H5a^^ 
| A-DVERTEarCI-A. IMPORTANTE. 
^ Habiendo sido falsificado nuestro B A L S A M O TURCO, por persona de conciencia algo ancha, ¡y 
S advertimos al público que no respondemos de los resultados del B A L S A M O TURCO, á no ser que R] 
ffl lleve el sello de la marca registrada: igual advertencia se extiende al A G U A D E PERSIA—ROB H 
ffl D E P U R A T I V O D E G A N D U L — J A R A B E P E C T O R A L C U B A N O y V I N O D E P A P A T I N A ffl 
í3 CON G L I C E R I N A , de que somos agentes.—Alfredo Pérez Carrillo.—Salud 36. H 
H Cn 852 1-Jn H 
«5Z525Z5ZSZ5Z5E5ES525E5¡!53525E52SS^ 
S E V E N D E 
una limonera americana, nueva: puede verse á todas 
horas Dragones 9, café. 7591 6 19 
SE V E N D E N O C A M B I A N POR OTROS U N elegantísimo vls-a-vis de los más chicos, propio 
para usarlo con un caballo: una duquesa de las de mo-
da y nn faetón Príncipe Alberte de los más elegantes. 
Aguila 84 de 12 & 5. «990 16-6Jn 
ÜN M I L O R D CASI N U E V O Y U N A D U Q U E -sa jardinera retocada de nuevo, un tron co de hevi-
llage dorado y un escaparate de arreos, se ven de ba-
rato, Agaila 119, entre San Rafael y San J o s é 
7750 10-21 
M U E B L E S M U Y B A R A T O S 
Un juego nuevo de Luis X V , completo, otro de 
Viena sin mesas, una mesa de billar de casa particu-
lar, un pianino pero cosa buena en $55 oro, 2 estatuas 
de Cervantes y Murillo, cosa ñaa, una máquina de 
coser de Singer y Americana $20 y 25 B . un lavabo de 
llave y depóaitoyunfamoso peinador, 2 vidrieras pa-
ra modistas, un famoso buré, relojei de pared y camas 
de todas clases, jarreros y demá? muebles, en"Reina-2 
frente á la Audiencia. 7922 4 24 
Pianinos garantizados. 79, Acosta 79. 
Pleyel, Gaveau, baratísimos; se venden y cambian. 
Se reconstruyen pianos y se dan á plazos. 
79i5 4 24 
ANTIGUA MUEBLERIA 
GAYON. 
Concordia 33, quina á San Nicolás , 
En este antiguo y acreditado establecimiento, se en-
cuentra constantemente un selecto y variado surtido 
de muebles, tanto del país como del extranjero, desde 
los finos de más lujo á los máa modestos y sencillo», 
al alcance de todas las fortunas: precios sumamente 
módices. También se cambia y compra toda clase de 
muebles y pianos, prefiriéndose los finos. 
7910 . 4-24 
SE VENDE 
U N A P A R A T O de metal blanco para N E C T A R 
SODA. Calderetía, Monterrate número 125. 
7899 4-22 
SE V E N D E N TODOS LOS ENSERES D E UNA casa de baños, tanques de hierro y gavetas, bana-
deras de marmol, cañerías de agua y de gas, puertas, 
mamparas, vidrieras, mesitas de noche, zinc y otras 
varias cosas, todo en estado nuevo y muy barato, dan 
razón Damas 2. 7911 4 24 
AVISO A MIS F A V O R E C E E O R E S 
y al público en general. 
Como se halla al frente de la mueblería la India, 
situada en Neptuno 57, casi esquina á Aguila, A . Fer-
nández Cayon, antiguo mueblista y muy conocido en 
esta plaza por sus legsles tratos y buenas mercancías 
y sobre todo barato. Esta mueblería se ha reformado 
Sor completo: gran surtido de muebles nuevos y usa-os del país y extranjeros al alcance de todas las for-
tunas, vista hace fe: esta casa entra en cambios y 
compra todo lo que se le presenta concerniente ai ra-
mo. Se hace cargo de toda clase de composiciones y 
arreglo de muebles y se dejan como nuevos en casa 6 
á domicilio á médicos presios. 
Repito la dirección Neptuno 57 donde 
saldrán bien complacidos. 
7894 4-24 
T R E S P A R E S 
mamparas á $17; una idem $25; 2 trasaparentes para 
oficina 20; escaparates . i 45 y 50; lámparas y cncuyeras 
de cristal, liras de bronce con lámpara de bronce con 
4 luces $15; un juego sala Luis X V 115; uno id. casi 
nuevo 130; bufetes, carpetas, masas correderas, apa-
radores, camas, relojes, espejos: todo barito, precios 
en billetes. Compostela 124, se alquilan unos altos. 
• 7921 4-24 
S E V E N D E N 
un medio juego de Viena, nuevo, un peinador francés 
y un escaparate de medio uso. Picota 34. 
79C$ 8 24 
POR AUSENTARSE L A F A M I L I A SE V E N -de todo el mueblaje de la caso, siendo moderno y 
nuevo, hay entro ellos un magnífico pianino de Pleyel 
un lujoso juego do cuarto de nogal, un canastillero 
francés, mamparas, lámparas de cristal y una vajilla 
de china y cristalería, que se da casi regalado. Amis-
tad 118. 7875 4-23 
P I A N O . 
En 90 pesos oro se vende uno en perfecto estado, 
por ausentarse su dueño. De las once en adelante. 
Escobar n. 80. 78S0 4-23 
SE V F N D E U N JUEGO D E S A L A L U I S -XV; compuesto de sofá, 6 Billones, 12 sillas, consola, 
mesa de centro y espejo ovalado.-Tambión 2 mesas de 
despacho. Compostela 109, entresuelo. 
7884 4-23. 
AVISO. 
Por ausentarse la familia se venden los muebles do 
la casa Escobar 52. 7861 4-22 
S E V E N D E N 
todos los muebles de una casa particular por ausen-
tarse la familia. Empedrado 27. 
7795 4-22 
POR AUSENTARSE SU D U E Ñ O SE V E N D E un magnífico piano de Gaveau en buen estado. 
Bayona u. 19. 7800 4-22 
S E A L Q U I L A N 
muebles con derecho á la propiedad. También se ven -
den á plazos. Villegas 66, mueblería de C. Betancourt 
E l Compás. 7771 4-21 
S E A L Q U I L A N 
sillas para reuniones, sociedades, bailes, exámenes en 
los colegios, etc., más baratas que en ninguna otra 
parte. . Vilíegas n. 66, mueblería' E l Compás de C. 
Betancourt. 7773 10-21 
LA EQUITATIVA 
C a s a de P r é s t a m o s y C o n t r a t a c i ó n 
Compostela 112, esquina & Lux 
P L A Z A D E B E L E N 
En esta antigua y acreditada casa se facilita dinero 
en grandes y pequeñas cantidades á un médico interés 
haciendo sus operaciones por el tiompo «i mar-
chante fijo y le couTorrga d «us intereses, siobre alha-
jas, muebles, ropas y toda clase de valores hace este 
ojtib)acimiento negocios, y sns dueños tienen por cos-
tumbre cobrar modestísimo interés, por corresponder 
más fielmente atí á la decidida protección del público 
que nos favorece. En la Equitativa hallarán las per-
sonas de buen gusto un completo y variado surtido de 
joyería fina de brillantes, relojes de Lange, Losada, 
Assmann y de otros acreditados fabricantes: los mag-
níficos pianos de Pleyel, Erard, Gavó, Boiaselot fil, 
de Marsella, con más de un cincuenta por ciento más 
barato de su valor del precio que comunmente se ven-
den en esta plaza por ser procedente de empeño. 
Cuantos muebles finos se pidan los hallarán en esta casa, 
hoy una de las más visitadas por el público ávido de 
novedades y de verdaderas gangas. No olvidarse, pues 
es de interés y al público importa conocer las ventajas 
que lá Equitativa les ofrece. En la plaza de Belén. 
C a m p a , A l v a r o d i a z y C a 
7510 9-16 
I E I X J C A M B I O 
S a n M i g u e l 6 2 , c a s i e s q u i n a á G a l i a n o 
En esta casa tan favorecida del público signe reali-
zando sus existencias de muebles, prendas y ropa á 
precios de inverosimil modicidad. 
' Gran surtido de escaparates de nogal, palisandro, 
pople, c ioba y cedro con lunas y sin ellas, así como 
juegos de sala, lámparas de cristal y de metal é infini-
dad de cosas más tales como camas, neveras, apara-
dores, pianos, etc. etc. 
Como cosa especial unos escaparates de pople pro-
pios para protocolos de escribano casi nuevos y de va-
rios tamaños. 7767 10-21 
IA HABANA 
M U E B L E R I A , 
S O I J 9 3 
próximo á Vil legas 
No olvide el público esta casa cuyas ven-
tajas son innegables para sus favorecedores, 
donde hay constantemente nn surtido de 
muebles al alcance de todas las fortunas. 
Se compran todos los muebles que se pro-
pongan pagándolos á los más altos precios 
conforme tenemos acreditado. 
7768 4-21 
O J O . 
Por no necesitarse se venden: una máquina de co-
ser Singer reformada, una idem Favorita de Witney, 
á $15; otra Gran Americana, casi nueva, en $2^; todo 
en billetes y todas corrientes y habilitadas. Corrales 
n. 32. . - 7778 4-21 
SE VENDE 
un piano de Pleyel 
7738 
Virtudes número 95. 
8-21 
¡ O J O ! 
P A R A U N A PERSONA D E GUSTO 
es el único que hay en la Habana, Sa vende nn piano 
de Manubrio, traído hace pocos dias de Barcelona, 
con 2 cilindros, 20 piezas bailables, tiene muy buenas 
voces, su forma y tamaño idénticas al de un piano, 
puede servir para una sociedad, pudiéndose agregar 
los cilindros con las piezas que se deseen. Poede ver-
sa y oírse de 2 á 6 en el mercado de Colon, café La 
Lidia por Animas. 7670 6-19 
AVISO IMPORTANTE 
En la casa de préstamos " E l Nuevo Desengaño," 
Acosta n. 45, se venden varios pianos, uno de Pleyel, 
magnífico, pues apenas se ha usado, y se da muy en 
proporción por ser procedente de empeño, lo mismo 
que un juego de sala de palisandro, un gran espejo 
con su mesa, un reclinatorio forrado en damasco y 
otros muebles. 
Hay un variado surtido de prendería de brillantes 
oro y plata, y preciosos relojes de todos precios ga-
rantízasdolos 
Las personas que deseen comprar ropa, pueden VO« 
nir ea la seguridad de hallarla buena y baratísima. 
Esto establecimiento sigue prestando dinero á un 
módico interés, como así lo tiene acreditado, y lo prue-
ba la afluencia de marchantes que lo visita diariamente. 
NO O L V I D A R S E , 
A G O S T A S T T J M . 45/ 
E L NUEVO DESENGAÑO, 
la oasa del medio.—Habana 22 de Junio de 1883.» 
J U A N B L A N C O . 7844 8-23 
SE V E N D E N DOS ESPEJOS PROPIOS PARA barbería y seis cuadros, dos vidrieras para perfu-
mería: también se venden los muebles de nn café j 
nn buen surtido de bebidas. Suárez 118. 
7790 4-22-
¡ O J O ! 
Se alquilan sillas para funciones de iglesia, socieda-
des, bailes, reuniones, etc., etc., á peso la docena, á 
como quieran, existiendo en esta casa 1,500, y estas 
mismas se dan respondiendo á nuevas, al precio de $24 
billetes. 
También ee compran, venden y cambian toda ciase 
de muebles del país y extranjeros. Hay juegos de Vie-
na que se ven Jen, asi como loa demás efectos á pre-
ciaa sumamente baratos, como lo tiene acreditado esta 
casa hace muebos años. Vista hace fe, en la mueble-
ría E L CRISTO, Villegas 89, frente á la iglesia del 
mismo nombre, 7592 15-19Jn 
L A Z I L I A . 
Compostela y Obrapía número 53. 
Constante realización de prendería y muebles al a l -
cance de todas las fortunas, pues hay un completo y 
variado surtido. 
En prendería da oro, plata y brillantes, tenemos so-
litarios, alfileres de chalina, pulsos, prendedores, dor-
milonas y candados, todo de última novedad; además 
hay pulsos y prendedores de plata de lo más nnevo. 
En muebles, escaparates de caoba de $10 á 80 bil le-
tes; camas de hierro á $20. 25, 35, 50, 60, 70, 80, 90 y 
100; juegos de sala Luis X V de $125,140 y 160; pei-
nadores de fresno, palisandro y caoba; lavabos de to-
das clases; tocadores, mesas de noche; espejos de sa-
la muy buenos, neveras, planes, sillas de niña y de 
colegio, sillas para niños, lámparas de cristal y metal, 
coenyeras, sillas y sillones de meple: más barato que 
en ninguna otra oasa los anillos de oro á $4, los de 
plata á $1. E l que qniera por poco dinero tener cosas 
buenas, que visite esta oasa: además se compran mue-
bles y prendas, pagándolos bien: un juego de comedor 
de fresno, cosa buena, en $119 oro. 
7551 8-17 
B I L L A R E S 
Se compran, venden, cambian y componen. Esta 
casa importa paño, bolas y gomas y vende más en 
proporción que en ninguna parte.—O'Reillv 16.—R. 
Miranda. 7427 27-14 j n 
MESAS D E B I L L A R 
Se venden, componen y se compran: esta casa recibe 
bolas de billar y paños de Francia y Barcelona y las 
vende más barato que nadie. Tornería de José Forte-
za, Bernaza 53, viniendo de Muralla la segunda á ma-
no derecha. 6858 27-3Jn 
A l o s i m p r e s o r e s . 
Ea $650 oro ee vende una máquina ó prensa de i m -
Í»rimir sistema Taylor, oon trasmisiones, poleas y vo-adora: en O'Reilly 87 librería La Publicidad. 
7932 4-21 
A LOS HACENDADOS.—POR M O D I C O pre-cio se venden todas las maquinarias de un ingenio 
de tacho, prefiriéndose á aquel que lo compre todo á 
la vez. No se acepta la intervención de corredores: i n -
formes sobre precio y demás circunstancias Amistad 
n. 21 de 7 á 11 de la mañana. 
7783 4-22 
Amat y la Guardia. 
Comerciantes importadores de toda clase de maqui-
naria, carriles, locomotoras, carros, efectos de agri-
cultura y ferretería. 
V E N D E N 
Alambre para cercas y clavos de todas clases. 
C u b a 6 3 , a p a r t a d o 3 4 6 . — H a b a n a . 
C 818 27-26my 
G R A N S I L F O R A M A . 
E l sábado se abrirá uno acabado de llegar de Par í s , 
en el panorama de Soler, Bernaza 3. Plaza del M o n -
serrate. Entrada y asiento 50 cts. Niños y tropa 30 ota. 
7702 8a-20 8d-20 
Calderas de Seguridad Inexplosibles 
SECCIONALES DE HIERBO FORJADO MEJORADAS 
D E ROOT 
En venta por A M A T y L A G U A R D I A , comer-
ciantes é importadores de toda clase de maquinaria, 
efectos de agricultura y ferretería. 
C u b a 6 3 , a p a r t a d o 3 4 6 . — H a b a n a . 
C819 2,-26my 
APARATO PATENTE 
S O D A L 
PARA QUEMAR E L BAGAZO V E R D E 
Tenemos el gusto de participar á los se-
ñores hacendados que acabamos de introdu-
cir grandes mejoras en dicho aparato, las 
cuales permitirán evitar en un todo las 
irregularidades que se han observado en la 
zafra pasada, así como de reducir en mucho 
el consumo de leña el cual no pasó en la úl-
tima instalación que hicimos de 30 a-
rrobas por bocoy de azúcar. 
A l mismo tiempo advertimos á los que 
deseen ponerlo para la próxima zafra, no 
esperen á última hora, á fin de que la parte 
mecánica quede bien construida y que todos 
los trabajos sean bajo la inspección inme-
diata de su inventor. 
Sodal Boulanger y C 




S A N L A Z A K O I O S 
ESQUINA A 6SLIAN0 
Gran almacéa de víveres, cafetería y azucarería, 
montado á 1% americana, ofrece á sus favorecedores en 
vista del gran embullo que Iny para la verbena de 
San Juan, especialidad en sus vinos, licores y fiambres 
á precios tan baratos que ni J, Vallés ni Remenen. 
Y para alegría de los paseantes ofrecen los Mascote-
ros en la playa frente á Galiano quemar una fortalera 
habiendo luces de Bengala y haciendo disparos dicha 
fortaleza después de elevar doa uermoso» glabos. 
No dejen de visitar dicha esquina. 
SALUD, J U A N E S Y J U A N I T A S 
7827 Sd-22 la-22 
VINO M O S C A T E L 
superior y legítimo para particulares, en botellas y ga-
rr*fone8, á precios módicos: de veota Obispo 108, ta-
baquería La Conchita. 7830 . 8-22 
CUBITOS DE C R I S T A L 
CUBITOS M CRISTAL 
D E PASTA D E MANGOS 
PASTA D E COCO Y GUANABANA 
Pasta de naranja 
y demás frutas del país 
1G LAMPARILLA 16 
C 930 8-17 
UB D r o p e r í a y P o r í m e r í a . 
LA FELICIDAD. 
D e s t r u c c i ó n de l o s C a l l o s . 
Probarlo! Sólo cuesta $1 BrB. Este no es un 
humbng (engaño) como los demás en la plaza. 
Una prueba basta para hacer á cualquiera caminar 
con comodidad. 
Depósito en la Habana la gran Farmacia Universal 
Consulado 104 y 106 esquina á Trocadero, 
7257 13-10 
POLVOS P E P T O N I Z A N T E S 
DEL DR. GONZALEZ. 
Poner la leche de vaca en condiciones que se acer-
que más en su composicién & la leche de mujer y ad-
ministrarla á medio digerir de modo que el estómago 
pueda completar la obra, favoreciéndose la nutrición 
y evitándose las enfermedades del tubo digestivo, tan 
frecuentes y dañinas en la primera edad, es el proble-
ma que debe procurar resolver toda madre que no 
pueda laotar á su hijo y no encuentre una criandera 
en buenas condiciones. 
E l uso de los POLVOS P E P T O N I Z A N T E S del 
Dr . González y algunas reglas que aconsejan la cien-
cia y la esperiencia y que se hallan en la instrucción 
que acompaña á cada caja del medicamento, dan el 
resultado que se desea. 
LOS POLVOS PEPTONIZANTES 
D E I * D R G O N Z A L E Z 
se preparan y venden en la-
Botica de San José . 
A G U I A R 1 0 6 , H a b a n a . 
Cn 911 13-14Jn 
L a Z A R Z A P A R R I L L A D E SAUTO como Puri -
fleador do la sangro y de los liumores no tiene 
rival. L a Inspección do Estudios de la Is la de 
Cuba y Puerto Bico la ha esperlmentado y re-
comendado como " E l medicamento mas eficaz 
de los conocidos hasta el dia." 
Los hechos justifican mas que pomposos 
anuncios. 
Unico sucesor del Dr . Sauto, el Dr. ¿I, C . Art i í 
en Matanzas» . 
On 1178 101-1 a A 
feucesor de B. Villabella, 
I M P O R T A D O R O83 ARMAS 
Y" C A R T U C H E R I A . 
Depósito de revolv r» Smlth & Weeson, 
de Vizcaya. Unico receptor en «sta lela de 
las armas de B. V i l l s In-lía, ; Kibar. 
Obispo 2, a s, Haííuna 
7166 26-8Jn 
CAMPO! 
BAÑOS B í í MAR 
Hebaja de precios 
En este eatableolmiento f<- ba hecho nn baño que 
cuesta solo $3 el abono de 20 papeletas oon el objeto 
de que esté al alcance de Itts pobres. 
C935 15-Jítjn 
A T K Í N S 0 N 
P E R F U M E R I A I N G L E S A 
Famosa desde cerca de un siglo 
íBperior & todas las demás por su duraciOQ 
y natural fragancia. 
TRES MEDALLAS DE ORO 
-£ PARIS 1878, CALCUTA 1884 
ÍSP por la excelencia de la calidad. 
F SPRIHB PLOWERS O»». 
JOCKEY ClUB I JAZMIN m 
tUOTROPIO MAGNOLIA ^ 
Célebre 
AGUA DE LAVANDA INGLESA ATKINSQN 
y otros perfumes muy conocidos son sin iguales 
por sns deliciosos y persistentes olores. 
PASTA ORIENTAL DENTIFRICA DE AUINSON 
Sin rival para limpiar, hermosear jrpreserrari 
los dientes y á las encías. 
Se Tendel en las Casas de los Vercaderes y los labrleantet 
J. & E. ATKINSON 
24, Oíd Bond Street, Londres 
Marca de Fábrica—Una "Rosa blanc»" 
«obre una " Lira de Oro. 
S P O L V O C I - É R Y Se vende en todas t£¿ír 
M E D A L L A S de ORO y de P L A T A ® 
Diplomas de Honor en las Exposiciones (£] 
Par/s ; 1865, 1879, 1885, 1886, 1887 ¡S} 
D E LAS ^ 
IncontineDCiaSdeiaOrina I 
F e r r o - E r g o t a d a s 
Aprobadas por varias Sociedades de Medicina 
de Francia y del Estrangero. 
S m p l e a d a s desde m a s de 3 0 a ñ o s í i á 
en los Hospitales, Asilos y las Colonias 
penitenciarias con buen éx i to constante, 
contra las Enfermedades cloivíicas y 
Anémicas de todas clases. 
P a l i d e z de los C o l o r e s d e l C u t i s . 
HUEVO MÉTODO MEDICINÁL PRECIOSO Y ÚNICO 
PARA LA CURACION DE LAS 
I N C O N T I N E N C I A S D E L A ORINA 
Venta por Mayor en Casa de G R I M A U D F i L S 
3. cá//e Ribera, Paris-Auteuil 
DK-pósiTAEioa la Habana : . ' 
J O 3 : 0 S J A - K K , ^ ; — L O B É r CJ» 
V EN TODAS LAS BUENAS FARMACIAS 
O l O I O I O I O i a 
R E M E D I O S 
Populares. *tt FRAHCIÁ, AUém*. 
ESPAÑA, BRASIL, en tlonda 
tttio mtorlzados por el Consejo tía Hiflens 
SXedloac lon S e p a r a t i v a y R e -
c o n s t i t u y e n t e , permitiendo cuidarse 
solo, con poco gasto y pronta curac ión . 
Expele prontamente los humores, la 
b ü l s , flemas viciadas que causan v | ¿ 
entretienen las enfermedades; purl - \1 
flea la sangre y preserva de ré inc i - S 
dencla. 
Purgativos Le Roy 
L I Q U I D O S 
1 * GRADOS, dosados s e g ú n la edad, COD-
vlnlendo sobre todo en las E n f e r m e -
dades C r ó n i c a s . 
Pildoras Le Roy 
E x t r a c t o c o a c e n t r a d o de l o s S é -
m e d i o s l í q u i d o s , pudiendo reempla-
zarlos en las personas á quienes ré-
pugnan los purgativos l í qu idos . 
Son soberanos contra el A s m a , 
Catatara t Gota, Meutnatismo , 
Tumores , Uloerag, P é r d i d a del 
apetito f Valentwam , Conges-
tiones, Enfermedades del Mi-
gado, Empeines, JEtubiettndea, 
Melad cr í t i ca , etc. 
I todo producto que no l leve las s e ñ a s de U 
FcU COTTIN, yerno de Le Roy 
| R a e d e S e i n e , 5 1 , P A R I S 
DEPÓSITO SH TODAS LAB TARMA CIA 8. 
I 
J I T I S , G A S T R A L G I A S 
T o d a s l a s e n f e r m e d a d e s d e l e s t ó x í i a c j o y d e l o s i n t e s t i n o s , que t ienen 
por s í n t o m a s las hindia^ones del vientre, les aced ías del e s tómago , los eructos 
ardientes, los gases, las regurgitaciones,, los vómitos y las diarreas, los vómitos de 
los niños y de las mugeres embarazadas, se curan r á o i d a y seguramente con el uso del 
P O L V O T O N I C O - D I G E S T I V O D E R O Y É R 
VENTA POJ» MAYOR :- ROYERj .Fama*0, calle Saint-Martin, 223, en Parii, y en todas Farmacias. 
H H H I ^e^dsi . ' t s . -r i .o e n . l a . Usuba-n-a . : J O S É S-A-!Eg,B,.A.. -igsgBg 
1 ^ 0 0 0 
sanados de 
C A T A R R O S , T O S , 
INSOMNIO, CRISIS NERVIOSAS 
POR EL 
J A R A B E del D" F O R G E T 
Ea todas las Boticas del Universo 
Exíjanse las señas 
del margen. 
3 6 sanados de 
GONORREAS, FLUJOS BLANCOS. 
PÉRDIDAS SEMINALES. 
DEBILIDAD. ATONÍA db ios órganos 
POR El. 
«TRATO DE HIERRO CHARLE 
Sn todos los buenas 
•O/y Farmacias 
M E D A L L A D E H O N O R D I P L O M A D E H O N O R 
El ACEITE GHEVRIER 
M desinfectado por medio del 
Alquitrán, sustancia tónica y 
bálsamlca Que desarrolla mucho i 
las propiedades del Aceite. 
El ACEITE DE HIGADO 
DE BACALAO FERRUGINOSO 
M la única preparación que permite 
administrar el Hierro 
tln Constipación m Caosancío. 
— — 
DEPOSITO general en PARIS -
21. m de Fásfi'-Hontmartro, 21 
BLANCO, RUBIO 
Y F E R R U G I N O S O 
' ^ ^ f ^ t i c o de l^CoV^ 
•"¿¿éyl'Hion de Honor. 7 S Uv 
Depósi tos en todas las PRINCIPALES BOTICAS de las.Ammcas. 
O M K N A D O POB TODAS ULM 
Celebridades Medicas] 
DE FRANCIA Y EUROPA 
contra las 
ENFERMEDADES DEL PECHO, 
R AFECCIONES ESCROFULOSAS, j 
CLOROSIS. 
ñNEMIA, DEBILIDAD, TISIS,] 
BRONQUITIS, RAQUITISMO 
V i n o d e C o c a 
J A R A B E y P A S T A D E A Ü B E R G I E É 
Sociedad de Fomento 
M e d a l l a de O r o 
Premio 2,000 francos 
AL LACTUCARIO 
(Jugo lechoso de la Lechuga) 
Exposiciones Universales 
PARIS 1855, LONDRES 1862 
Medalla de Honor ORO 
Aprobado por la A c a d e m i a de IKCédiclna de ? a r i s é incertado en l a Colección 
oficial de las Recetas legales, por decreto min i s t e r i a l de 10 de marzo 1854. 
« Posée una iriocuidad completa, una eficacidad perfectamente comprobada en la 
« Gnppe, Bronquitis, Catarros, Romadísos, Tos é Irritaciones de la Garganta, 
« se asegura al J a r a b e y á la P a s t a d e A u b e r g i e r , urna g r a n f a m a . » 
(Tomado del Formulario de M. BOUCHARDAT, profesor do la Facultad de Hédicin» de Paris.) 
Venta por mayor: COIVXAE. y c , 2 S , r u é S t - C l a u d e , P a r í s . — Depósitos en las principales Farmacias. 
G L Y © D I N A 
DEL DR. CLATT017, 
Tónico fosfo-ferrugínoso, fienoMor deí Cerebro 7 (fe Ja Safl¿r& 
C u r a l a DEBILIDAD GENERAL, l a ANEMIA, l a CLOROSIS, l a s ESCBOFULAS. 
VIGORIZA e l CEREBRO y lo s N E R V I O S . E v i t a l a s CONVALESCENOIAO. 
© r r r u E L v n i ^ . T M ^ x T - m m <í 7 n c APrOBIADOS POP CUALQUIER 
EXCESO. ENTONA e l ESTOMAGO. Comete l a s E F I ü i i i f l i A S . 
Deposito.:—3, Sun Street, Londres, y todas las buenas Boticas. 
C Á P S U L A S 
A Y L - U S 
P r e p a r a d a s p o r e l D O C T O R C L I N P r e m i o M o n t y o n 
Las C á p s u l a s M a t h e y - C a y l u s de Cascara delgada de Gluten nunca 
cansan el es tómago y están recetadas por los Profesores de las Facultades 
dé Medicina y los médicos de los Hospitales de Paris, Londres y Nueva-
York para curar rápidamente : 
Los F l u j o s antiguos ó recientes, la G o n o r r e a , la B l e n o r r a g i a , la 
C i s t i t i s de l cuel lo , el Catarro y las Enfermedades de la v e j i g a y 
de las vias urinarias. 
1156 Cac/a frasco va a compañado con una instrucción detallada. 
Eícyawse Zas Verdaderas C á p s u l a s Mathey - Cayius de C L I N y G i a d e P A R I S 





PLAN CURATIVO de la TISIS PULMONAR y de la AFECCIONES de las VIAS RESPIRATORIAS^ 
C R E O S O T A V E R D A D E R A 
(del Alquitrán de haya) y -de . a C S I T E de E l G ü - B O de B.a.C&Z^a.O P i n t o 
Unicas recompensadas en la Exposición Universal Paris 1878 
B0URGEAUD, Farmacéutico de I ' clase, Fabricante de capsulas blandas, Proveedor dos Hospitales de Paris 
PAEIS, S O , CALLE EAMBUTEATJ, 2O, PARTS " 
Nuestras Capsulas (Wnoy ^ce/fe)'creosotizados, las solas experimentadas y empleadas en los Hospitales de Paris 
por los Doct"' y Prof"5 BODCUARD, VDLPIAN, POTAIN, BODCHDT, etc., han dado resultados tan concluyentes en 
el tratamiento de las enfermedades del pecho y de losBronguíos, Tos, Catarros, ele., crue los Médicos de Francia 
y del Estrangero las prescriben exclusivamente. ' VÉASE EL PROSPFPTO 
Como garantía se deberá exigir sobre cada caja la faja con medallas y la Arma del D' B0URGEAUD, ex-fde ios Hospitales dtPsrli 
En la Habana; J O S E : S A R R A y en las principales Farmacias_3MDrogucrla3. 
i 
' i 
L i c o r D . G a u d i e r s 
A B A S E D E B O L D O 
Garantida sin Fosforo, sin Stricnina, 
sin Cantáridas 
C U R A Ó I O N C I E R T A 
de l o s 
A f e c t o s n e r v i o s o s , de la A n e m i a 
i n v e t e r a d a , déla I m p o t e n c i a 
de la D e b i l i d a d del H o m b r e , de los A f e c t o s d e l T e t u a n ó 
Diplomas de Honor y íuera úe Concurso, Lyon, Tunls, Hanoi y Paris 1887 
Noticia y atestaciones medicales numerosas serán dirigidas franqueadas á los que Jas pidan al 
depositario general i - F ^ E J J R X E J J R , 40, calle Laffitte, PARIS. 
En l a Mia ba mi t J o s é S i U ^ K A , y en las principales Farmacias. 
« ^ X J n i c o 
. O f e a r p r o J o s t c i o T p o r l a , - A _ c a . d . e m . i a 
e l e l v 3 1 e c l i c i x x a , d L e Z E P s t r i s i r 
^¡V Casa L. PBEBE, 19, cali© JaooTj ' y 
L m m H k i f ó ^ n Las personas anémicas y de ü imadas por ai em* I N I i B B H K l I podrecimiento de la sangre, á las que su módico f f i I l a I B B M W aconseja ei empleo del HI3 
R A V A I S 
 l l  e i HIERRO, s o p o r t a r á n s i n 
m i g a l a s GOTAS CONCENTRADAS tí* H I E R R O 
B R A V A I 8 c o n firefénneia á todas l e s a s -
m í B m m M m m m & m j m 
I E R R O 
A I S 
E L H I E R R O 
quler otro llquídocon el cual puede to- n R A W J&fiSÉ 
no produce calamares, nlfatlga del estó-
mago, ni diarrea ni estreñimiento de 
vientre, fío tiene nlngum sabor Al olor 
ni lo comunica al ulno, al agua nlá cual-
Los C o l o r e » p á l i d o » , afección tan gene-
ralizada entre las Jóvenes en el periodo 
de su formación; la A n o « a i a , / a c i o r 6 « i n , 
precursoras del mayor número ae afec-
ciones crónicastse combaten eficazmente 
UmVKelva « lm 
mélmr perdida «on Im'mnfM* 
N O M K R O t A O I H I T A O I 9 I I M 
É í̂li ü m . ñ . S ñ A Y A í i 
-v. 
